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O BANCO DA BOTICA 


'O banco de botica sertaneja era um lugar de impor- 
tância, gozando de prestígio e de renome, dono por assim. 
dizer, de meio mundo, na influência e no respeito da. 
gente da localidade. Era, também, ponto perigoso para 
a reputação da vida alheia, pois ali, tanto se falava de 
política ou de inverno, como se difamava o vizinho ou a 
mulher do próximo. Alguns dêsses bancos chegaram a. 
deixar uma história, tal a importância da sua roda de 
conversadores, de ordinário, gente boa, onde se contavam. 
autoridades, como o juiz de direito, o presidente da Inten- 
dência, o vigário, o promotor e o velho chefe político, que. 
andava pelas ruas de ceroula e de alpercata de rabicho. 

“Por isso ou por aquilo, o certo é que ninguém que- 
ria ser inimigo do boticário. O seu conceito, se vinha da. 
língua dos faladores, que por lá se encontravam, era. 
ainda assim elevado, pois sempre prestava favores e ser- 
via indistintamente nas ocasiões de apertura. 

“O boticário, nesses velhos tempos, era uma pessoa 
extraordinária na vida dos lugarejos do sertão. Coisa 
semelhante a feiticeiro, homem. mágico, milagroso, com. 
quem, poucos se atreviam. a tirar prosa. Só êle conhecia. 
o segrêdo dos remédios, a arte daquelas drogas maravilho- 
sas, que estancavam sangue, faziam desaparecer as dores,. 
levantavam, as pessoas, curavam os doentes e salvavam 
vidas preciosas, às vêzes à beira da sepultura. 

“Em vista disso, tinha lá suas inúmeras amizades, 
sendo largo o compadresco, aparecendo sempre como 
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"padrinho “de vela e testemunha de casamento, quando 
“Padre Natanael vinha celebrar missa, de quinze em quinze 
dias. 

Também não era necessário largo conhecimento para 
atender às necessidades dos membros da comunidade 
rústica. Naqueles dias, as indicações eram as mais sim- 
ples. Não havia maiores possibilidades, o dilema era fatal: 
ou os remédios curavam, ou levavam o paciente, irreme- 
diavelmente, para a cidade dos pés juntos. 

E como eram êsses remédios? 

Os nomes eram grandes, impressionantes, de prosódia 
retumbante e forte. 

— Semicúpios, sinapismo e purgantes. Éstes últimos, 
espécie de panacéia universal, eram recomendados para 
todos os achaques. Variavam. só os ingredientes e as dosa- 
gens. De todos, o óleo de rícino, o mais generalizado. 
Depois, o sal amargo, que se vendia na loja de Cristalino 
Costa, em Martins, a 18 vinténs o quilo. A aguardente 
alemã, magnésia, Limonada de Leford, água vienense, 
“Rubinat, purgante dos quatro humores, jalapa e azeite 
de caroço de carrapato eram aplicados, segundo a gravi- 
dade da moléstia, servindo, indistintamente, ora para 
aliviar empanzinamentos, ora para dores em geral, incha- 
ções ocasionadas por coice de burro, para dor nas cruzes 
e ventre crescido. Na verdade, só os casos mais graves 
reclamavam a aguardente alemã, ou a jalapa, considera- 
dos sempre purgantes muito fortes. Eram comuns nos 
distúrbios originados pela congestão. 

Nem sempre era encontrado o remédio no momento 
-de maior vexame. A aguardente alemã, por exemplo, desa- 
parecia da botica. Mas, o homem dos remédios não se 
- perturbava. Quando aparecia um caso de urgência, pre- 
parava o ingrediente com cachaça velha da terra, e o 
resultado era sempre o mesmo, Até os doutores formados 
recomendavam. êsse emprêgo... - 

Em Moçoró, o bodegueiro João Caetano possuia várias 
garrafas do precioso líquido que passarinho não bebe. 
Eram nove garrafinhas brancas, bastante antigas, colo- 
"Cadas no alto das prateleiras. Aquela cana do Cumbe, que 
não vinha ao balcão para venda, contava bem vinte anos 
de conservação, pois conforme assegurava o dono da 
bodega, era da mesma idade de uma sua filha e de uma. 
gata mourisca de estimação, que dormia dentro do caixão. 
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de bolachas ou ressonava por cima da saca de farinha de 
mandioca. Pois lá um. dia adoeceu a espõsa do Teofinho, 
um vendedor de massas, dos Paredões, e não foi encon- 
trado o remédio receitado. Dr. Castro (1) não criou emba- 
raços, mandou aplicar a cachaça do Caetano, e a mulher 
ficou novinha em fôlha. 

De modo rigoroso, a pessoa purgada tinha regime 
especial. Não podia ouvir barulho, nem tiro ou gritaria. 
Ficava agasalhada, em quarto escuro, bem fechado, com 


as frestas das portas e janelas tomadas com pano, para o 
vento não entrar. Permanecia nesse estado, de três a 
nove dias, Ninguém podia falar alto, nem menino gritava, 
por perto. Para manter êsse silêncio, trabalhavam o puxa- 


vante de orelha e ferozes beliscões de arrancar o couro. 


O purgado ficava ainda de cabeça amarrada com pano 


branco, calçado de meias e com os ouvidos entupidos de 
algodão. Essa precaução ocorria, também, quando se tra- 
tava de mulher de parto. A alimentação era cuidada e 
pouca. Só caldo de pinto, às vêzes de munguzá ou de 
arroz do barco, e chá. Mais para o fim, uns crespinhos de 
goma que não fôsse fresca. De vício, só o café, torrado 
sem doce, e que não estivesse requentado, 


Quebrar o resguardo de uma pessoa era coisa, muito 
séria, 


Mas, em última situação, o boticário era a chave da 
esperança. Dêle dependia tudo. Sua palavra e seus remé- 
dios decidiam a sorte de muitas vidas. 


Nesse regime, além dos purgativos, as pílulas goza- 
vam de muita aceitação. As pomadas eram sempre reco- 
mendadas na cura das perebas e dos arranhões malígnos, 
A de S. Lázaro era a mais conhecida. Também não havia 
de que duvidar. Ferida braba, por pior que fôsse, não 
aguentava sete curativos, desde que o doente não fizesse 
estravagância e não abusasse de comida carregada, como 
peba gordo, guiné, carne de porco ou avoete. 


A velha botica tinha um rol dos seus remédios afa- 
mados: Elixir de Mururé, Pílulas de Mato, Emulsão de 
Scott, Pilulas de Bristol, Antigal do Dir. Guerra, Pomada 
Reclus, Elixir de Nogueira, Pomada de S. Lázaro, Viperina 
do Dr. Castro, contra mordeduras de cobras venenosas. 
Pílulas de Pião e Jalapa, Joatonca Rosado, Gotas Salva- 
doras, Água Inglêsa e Xarope de Angico. 
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As drogas da botica eram, porém insignificantes, em 
vista do grande número de indicações e meizinhas casei- 
ras. As fôlhas, as raízes, sementes e cascas desempenha - 
vam larga influência na atividade da medicina sertaneja. 
A maior parte dos remédios era mesmo de origem vege- 
tal. Daí, o largo ciclo da sua propaganda, dominando 
grande parte e composição da farmacopea grosseira, de 
emergência, linha marginal da arte e da ciência de curar 
por meios e processos racionais. 

De comum, havia um chá para cada doença, uma 
indicação, um recurso de cuja eficácia não cabia levan- 
tar suspeita. Sua variedade era imensa e rica como a pró- 
pria flora, donde vinham. O fedegoso, por exemplo, deixou. 
fama, assim como a jurubeba branca. O cozimento de 
raiz de velame. A batata de purga. O cardo santo, para 
dor na garganta. A infusão de malva e agrião, para mal 
do peito. O chá de cravo de defunto, para doença dos 
olhos. A cabacinha e a cabeça de negro, como depurati- 
vos. Cebola branca serenada, para catarro. Chá de alho, 
para gripe. Mel de juá, para doença do peito. Cumaru e 
sucupira, para reumatismo. Mororó, para enfraquecimento. 
Babosa, (nove fôlhas lavadas em. nove águas) feito mel 
com açucar branco, para escarro de sangue. Capeba, para 
doenças do fígado. Jindiroba, para reumatismo. Mão- 
fechada, para dor de mulher. Catucá, calmante, difu- 
mante. Jatobá para os rins e vias respiratórias. Milona, 
para o fígado. Alcançú, para tosse. Mastruço, com leite, 
para bronquite. Leite de pião, para mordida de cobra. 
Língua de vaca, para o baço. Melancia da praia, para dor 
de lado. Jucá para espalhar o sangue. Maxixe do Pará 
(a flor) para puxado. Casca de jaboticaba, para dor de 
barriga. Velame branco, para afinar o sangue. E mais. 
raspa de juá, fôlha de abacate, capim santo, folha de 
laranjeira, como remédios de casa, para tôdas as indica- 
ções. 

Também fôlha de mustarda quente servia para dor 
de cabeça; emplasto de jerimum com pirão de farinha. 
para estourar panaríço, Casca de romã, para rouquidão. 
Chá de quebra pedra, para rins e gado, chá de fôlha. 
de mamão, para indigestão. 

Hiavia coisa mais violenta: chá, de caroço de pinha, 
para mordida de cascavel, e pimenta malagueta, com 
café amargo, para febre. 
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Fora da farmácia havia ainda um remédio temerário, 
conhecido pelo nome de “garrafadas”, preparadas por 
especialistas e que segundo se dizia arrancavam o mal 
pela raiz. 


De seu lado, a nomenclatura das doenças era extensa, 
e os nomes de algumas chegavam a dar nó na garganta. 
Muitos, nem podiam ser pronunciados na presença das 
crianças, como o garrotilho, que era chamado “mal de 
menino”. De uma relação rica e vasta não seria demais 
que se citasse: 


— Quebranto, olhado, espinhela caída, dor de veado, 
mal das juntas, puxado, nó na tripa, ar encausado, cupim, 
boqueira, fininha, impinge, interiça, cobreiro, sete couros, 
doença do peito, gafeira, chega e vira, dor na bôca do 
estombo, tontura, brotoeja, pereba, pilora, calor de figo, 
farnezim, dor de mulher, curuba, fogo selvagem, bexiga 
lixa, caminheira, campainha caída, mau olhado, dor de 
ventosidade, ventre-caído, bucho quebrado, cabeça de 
prego, pé triado, mazela, braço desmentido, galco, que- 
bradura, fuá, gôta serena, sapiranga, tersol, andaço, 
morrinha no corpo, macacoa, sarampão, esquenência, 
doença interiora, caimbra de sangue, esquentamento e 
erisipela, 


Com essas doenças tôdas ainda se podia morrer de: 


— Bexiga, garrotilho, estopor, moléstia do ar, molés- 
tia do vento, frouxo, cancro, antraz, gálico, urinas doces, 
sarampão, tosse, fôrça de sangue, paridura, vício, incha- 
ção, catarrão, maligna, espasmo, cobreiro, sezões, gôta, 
inchaço, puxado, moléstia do peito, ferida na garganta, 
chagas, maleita, ferida na bôca, lombriga, defluxo, 
pontada, fluxo de sangue, frouxo de sangue, doença gálica, 
pontada no ouvido, sezões malignas, tumor nas costas, 
humor recolhido, moléstia do vento, estrepada, caroço na 
barriga, velhice, inflamação no estômago, cobra, feridas 
recolhidas, tuberto, andosso, gôta coral, caroço no rosto, 
sarampo, umas cacetadas, uma inflamação nos bofes, 
quebradura descida, tiro, mordidela de cascavel, uma 
inchação nos peitos, frialdade, hemorróidas, tísica, parto, 
um tumor de repente, uma queda, afogado, feridas gomo- 
sas, moléstia na barriga, retrocesso de sangue, facada, 
uma ferida, dor nos ouvidos, hidrópico, feridas espasmó- 
dicas, inchação na cabeça, inflamação no fígado e estopor. 
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Muitos dos velhos donos de botica do sertão se tor- 
naram afamados pela segurança com que indicavam. seus. 
xaropes, | 

De quantos exerceram os trabalhos de farmacêuticos. 
por êsses tempos de meu Deus, Palmério Filho, da cidade 
de Açú, é, sem dúvida, o profissional mais interessante, 
não só pela sua atividade nesse ramo, como pelo número 
Ge anos que tem atravessado no contacto da frascaria, dos 
sais, das latas de pomadas. e vidros de tintura. (2) 

Uma curiosidade do boticário da terra de Ulisses Cal- 
das é que êle não gosta de receitar. De lá, era também 
Amorim, o Cajurema, boticário de projeção pelos lugares. 
marginais do Baixo Açú. Em S. Miguel, Chico França. 
sempre viveu metido no seu quarto, vendendo drogas e 
meizinhas poderosas. Em Martins, Areamiro de Almeida 
e Néco Cocada negociaram com homeopatias e laxantes, 
muitos anos, depois de João Teixeira de Sousa. Em outra 
época, Alvaro Andrade pontificava em Pau dos Ferros. 
Patú vivia nos domínios “clínicos” de Ascendino de 
Almeida, boticário que sarjava, fazia parto e encanava 
braço quebrado. Nas Pendências, quem receitava todo o 
mundo era João Lalau e no Itaú, do Apodí, Fausto 
Pinheiro fazia até defunto andar... 

Havia também grandes homeopatas e alopatas do- 
maior conceito. De alguns afirmavam que eram “quase 
médicos”. Zenon Martins, na cidade dêste nome, Bento 
Antônio de Oliveira, em Moçoró, Quinca Antão, na Vár- 
zea do Açú, e o Cel. Zé Leite do Castelo, nos pés da Serra, 
sempre foram tidos e havidos como homens de “muita 
ciência”. 

Em Moçoró, depois da antiga botica de Manuel Artur. 
de Azevedo, que apareceu lá pelas eras de setenta e sete, 
a farmácia do Dr. Monteiro gozou de justo renome, espe- 
cialmente, no que regista sua crônica sôbre o caso de 
ilustre comerciante da cidade, que sempre chegava para. 
a prosa impondo a contar a história de um gordo perú 
que comera. Cansado daquilo, lá um dia o médico dono. 
do negócio, em vez do digestivo habitual impingiu ao 
amigo boa dose de tártaro, bastante para o mesmo revelar 
que o perú não passava de grossa feijoada... 

Já em época mais recente, três estabelecimentos se 
desenvolveram nesse ramo de negócio. A Farmácia Rosado, 
de Jerônimo Rosado, continuando com os seus sucessores. 
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Ésse local tornou-se saliente porque nos seus bancos, O 
Partido Popular fêz tenda de reunião. A Farmácia Cen- 
tral, de Edgar Medeiros, era o maior foco de linguarudos 
dêste mundo, e a farmácia Almeida, de Vicente Almeida, 
onde faziam paradas, em períodos diversos, Carlile Miaga- 
lhães, gerente da agência do Banco do Brasil, Aprígio 
Câmara, Dario de Andrade, Alfredo Simonetti, diretores da 
Escola Normal, Henrique Lima, Major Rufino Caldas, 
representante da Fabrica de Algodãozinho de Aracati, e 
Vicente Praxedes da Silveira Martins, além de tipos popu- 
lares que motivavam encrencas, como Artur Capote, q 
deputado das “massas oprimidas”. Vitorino da Caieira,. 
sertanejo de quatro costados, e Anélio, o profeta, de barba. 
grande e cabeleira desgrenhada, sobraçando um respeitá- 
vel cajado de miolo de arueira. (3) 

Quem relembra, hoje, os dias dêsse passado, tem 
necessariamente, de reconhecer a influência de desbra- 
vamento que o banco da botica desempenhou: em tantos: 
pontos do intrior do Brasil. Seu papel de concentração 
social e humana concorreu, poderosamente, para melho- 
rar a formação dos pequenos núcleos de populações rurais,. 
onde a ação do boticário, à semelhança do vigário, do 
comboeiro, do professor de meninos e do coronel chefe 
político, se fêz sentir, de modo realmente construtivo e 
duradouro. | 

A seu tempo, a botica era uma casa cujo nome des- 
pertava confiança. A palavra e o vidro de remédio faziam. 
escapar as vidas, mas pela confiança que inspiravam, do 
que prôópriamente, pelos seus efeitos e poder curativo.. 

Em outro aspecto, observado através do campo socio- 
lógico, é das mais expressivas a função desempenhada na. 
comunidade, pelo grupo do banco da botica. (4) 

Alí, entre conversas e animadas partidas de gamão,: 
muita coisa séria foi ventilada, sobressaindo idéias boas,. 
de ordem, pública ou interêsse privado, Notícias da polí- 
tica, do inverno e do comércio, assuntos sempre discuti- 
dos, para os quais até soluções foram apontadas, embora 
sem aplicação, porque maior parte dos problemas dos rin- 
cões sertanejos ainda continua virgem, como era nos dias. 
pré-cabralinos. Aquêles encontros, se, às vêzes, puderam 
Termentar dissenções, e rixas, também serviram para diri- 
mir questões, amainar ódios, e, até, evitar crimes. Os fre- 
quentadores é que eram quase sempre os mesmos. Lá um. 
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dia, surgia a novidade: uma cara nova, um estranho que 
chegava à terra, e alí comparecia, penetrando na con- 
versa, passando assim a se filiar ao ajuntamento, nãa 
raro, ficando permanentemente no lugar, integrado no 
pensamento da sua gente, no seu trabalho e no destino 
das suas preocupações coletivas. 

— “Tempo virá, talvez, em que estudo mais demorado e 
profundo chegue a evidenciar a influência aglutinadora 
dessas reuniões, tão simples nas suas origens, mas tão 
poderosas como fator de contacto, que tiveram início nas 
rodas de conversas do banco da botica, centro de movi- 
mentação, de pensamentos e atividades, consequente- 
mente, elemento social e civilizador, (*) 


(1) — Dr. Francisco Pinheiro de Almeida Castro. Médico. 
Natural da Província do Ceará. Radicado com Moçoró, onde foi 
chefe político de incontestável prestígio. Nessa posição, sempre 
se conduziu com elevado espírito de harmonia, mantendo enten- 
dimentos com o chefe antagonista, Cel. Bento Praxedes Fernandes 
Pimenta. Na cidade, muitos relembram a êsse respeito, a desin- 
teligência surgida por ocasião da visita do Capitão José da Penha, 
a Moçoró, O local indicado pelos amigos de Dr. Castro, para 9 
discurso do vibrante militar, era o mercado público, inaugurado, 
há pouco tempo, quando se encontrava na presidência da Inten- 
dência Municipal Antônio Filgueira Secundos, Contra isso se 
levantaram os governistas, achando que o Penha não podia falar 
num. próprio público, para atacar o Governador do Estado, que, 
ao tempo, era Alberto Maranhão. Pois mesmo, “de baixo”, na 
condição difícil de oposicionista, Almeida Castro articulou-se com 
seu adversário Bento Praxedes, e chamando o presidente da Inten- 
“«lência, Francisco Isódio de Sousa, permitiram que o Jota da 
Penha, falasse do mercado, que para isso fôra embandeirado, res- 
peitando-se, sómente, os locais que pertenciam aos elementos 
governistas. Dr. Castro faleceu em Moçoró, a 22-6-1922, quando 
exercia o mandato de Deputado Federal. Em sua homenagem, a 
«cidade, além de um busto, deu o seu nome a uma das suas ruas, 
por sinal, aquela em que residiu, por muitos anos. 


(2) — Jornalista Palmério Filho, homem de letras, conser- 
vador e pertencente a tradicional família açuense. Durante muito 
tempo, fêz publicar, sob sua direção, um jornal de bom formato, 
“A CIDADE”, infelizmente, hoje, desaparecido. A seu respeito. 
além do mais, é típico o apêgo de Palmério Filho ao seu rincão, 
pois numa longa existência, nunca viu outro lugar, mesmo dos 
mais perto do Açú. Seu mundo geográfico, perde-se alí mesmo, 
«em redor dos carnaubais verdejantes, que pontilham às margens 
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«do velho rio, cuja várzea tem hoje uma história, graças aos 
«ensaios de M. Rodrigues de Melo. Palmério Filho é ainda afamado 
pelas suas qualidades de tribuno. 


(3) — Essa gente, que frequentava o banco da farmácia 
Almeida, deixou memória em Moçoró. De uma feita, o dono da 
casa, para envenenar a situação, contou ao coronel Vicente Mar- 
tins que o Major Romão Filgueiras ia sair, num andor, durante as. 
festas do 30 de Setembro. E isso, acrescentava o farmacêutico, 
maldosamente, era só por adulação, pois o Des. João Dionísio F'il- 
gueira se encontrava no cargo de Secretário do Estado, ao tempo 
“da Interventoria do General Fernando Dantas. O outro, sem se 
«dar por achado, saíu logo, e chegando a casa, mudou de fatiota, 
e lá se foi, também, à procura do velho abolicionista moçoroense. 
Não perdeu tempo em andar, pois na primeira esquina, desco- 
brindo o amigo, dêle se aproximou e foi deitando a queima roupa: 

— “Mas, Romão, meu parente, você não está vendo que isso 
é uma coisa ridícula, essa de pensar em correr as ruas num andor? 

— Não vê, meu primo, que isso é arrumação do Padre Mota, 
“para agradecer ao Dionísio, e ver por êsse meio, se pode conti- 
nuar na Prefeitura, inventando impostos e matando os jumentos 
«dos pobres?” 

Diante daquilo, o Major Romão que tudo ignorava, não teve 
melhor saída e foi dizendo: 

— E' Vicente, não é bem um andor, ouviu? ...E” uma coisa 
assim... E lá se foi, deixando o amigo embatucado. 


(4) — O fato não é apenas originalidade de pequenos luga- 
res do interior. Em muitas cidades importantes, e, até, em capi- 
tais, há notícia da existência dêsses pontos de reuniões. Em F'or- 
taleza, por exemplo, é tradicional a crônica do Banco da Praça 
do Ferreira, bem em frente à Farmácia Pasteur, centro de encon- 
tros e conversações de figuras respeitáveis da progressista capital 
alencarina. Também em Natal, são conhecidas memórias de alguns 
dêsses locais que adquiriram celebridade na vida da cidade. Na 
sua magnífica História do Rio Grande do Norte, o escritor L. da 
Câmara Cascudo faz referências, pelo menos, a dois dêsses recan- 
tos, afirmando: 

“Amintas, o Juiz da Capital, era o delegado do Conselheiro 
“Tarquino de Souza, conservador da velha lei, um dos chefes do 
grupo da Botica (a Botica era do Comendador José Gervasio de 
Amorim Garcia, cunhado de Amintas) adversário do Cantão da 
Gameleira, na Cidade Alta, ponto de reunião dos fiéis do Padre 
João Manuel”. 


(*) — Remédios Tradicionais -— Escreveu Veríssimo de 
Melo: Estou recebendo, com alegria, uma nova e curiosa colabo- 
ração do Prof. Raimundo Nonato. Trata-se de uma relação de 
remédios caseiros, usados ainda hoje nos nossos sertões. Muitos 
dêles têm nomes gosados e parecem extravagantes. Mas, ninguém 
pode condená-los sem procurar sua justificação científica. Se êles 
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persistem na memória popular, desafiando os séculos, é sinal de 
que são realmente úteis. | 

O Prof. Raimundo Nonato confessou-me que êle próprio já. 
bebera chá de flor de tõco. 

Uma tia minha já tomou chá de perna de grilo. 

Mas, vamos à revelação, tal qual me mandou o prezado con- 
frade Raimundo Nonato: 


1 — Chá de largatixa, para dor de garganta; 2 — Ovo com. 
breu, para asma; 3 — Banha de urubu, para erisipela; 4 — Água. 


de bilro ou de chocalho, para menino aprender a falar; 5 — Chá. 
de perna de pinto com mel de jandaíra, para puxado; 6 — Rosário- . 
de sabugo, para tosse de cachorro; 7 — Água de raiz de fede-: 


goso, para catarro; 9 — Mistura de vinagre, cachaça e goma, para 
dor de barriga; 10 — Chá de flor de tôco, para sarampo; 11 —. 
Urina de menino novo, para dordói; 12 — Chá de cavalo do cão,. 
para papeira que desce; 13 — Chá de barata assada, para dor de 
veado; 14 — Sanapismo de alho numa perna, para dor de dente; 
15 — Mel de cupim, para atalhar hemorragia; 16 — Garapa de- 
açúcar prêto, também para estancar o sangue; 17 — Sarro de. 
cachimbo, para matar carrapato; 18 — Pó de caroço de pião, para. 
dor de cabeça; 19 — Barro de casa de besouro, para papeira; 20 
—- Chá de esterco de cavalo, para sezão; 21 — Café com pimenta 
malagueta, contra gripe; 22 — Cebola branca assada e serenada, 
para tosse braba; 23 — Chá de grilo para menino ficar falador; 
24 — Chá de talo de mamoeiro, para empanzinamento; 25 — Pó. 
de bucho de barata, para dor de ouvido e para estourar fleimão: 
26 — Mascar a flor do cajueiro, contra queima (asia); 27 — Baba 
de fumo mascado, com leite de pião, contra veneno de cobra; 23. 
— Picada de abelha de enxuí, contra reumatismo; 29 — Cortar 
um novelo de linha, mistúrar com açúcar e comer de manhã, em. 
jejum, para expelir vermes; 30 — Chá de encosto da pena de 
galinha pedrês, contra tuberculose; 31 — Meter um botão de- 
ceroula na boca, para passar a dor de mordida de lacrau. 

Também. se fala num. chá de mão de pilão, e noutro de cabo- 
de chapéu de sol de parteira, sem indicação muito certa. Termina. 
Raimundo Nonato. 


O CARTÓRIO DE SEU BIDAS 


- O Bêco da Imprensa estava em reboliço. 
"As fisionomias dos que, por alí se postavam de modo 
habitual, mostravam que havia novidade No setor. 
Encostados nos postes, de cócoras, pelos pontas das 
calçadas, ou passando, displicentemente, ao longo da Rua 
Dr. Castro, os grupinhos que pescavam as novidades nos 
Cartórios do Pedro Soares e do “Seo Bidas”, (5) em 


. franca expectativa, esperavam a hora da onça beber água. 


Como se os seus deveres se resumissem mesm onaque- 
las rodas, àquela hora, êles se juntavam, para dois dedos 
de prosa. E feito o grupo, comentavam as derradeiras 
Ocorrências da cidade, cada um a seu modo, velhos e bons 
conhecidos, que sempre se encontravam para o primeiro 
bate papo do dia. 

Alí, era o lugar de “assinar o ponto”, como diziam, 
numa forma burocrática, a respeito daquela legítima 
manifestação da. democracia que não tinha sede própria, 
e cujo bureau era instalado, na praça pública. 


* * * 


Naquela manhã, quando o Zé Cruz foi desembocando, 
pressuroso, do lado da. barragem, já encontrou reunidos 
Lutero Evangelista, Bodoca, Antônio Italiano, Bidora, 
Salustiano da Música, Engênio Capuxú, Luizinho de Lulu, 
Zé Bilau, Chiquinho de Manuel Lucas, Antero e Sinhozi- 
nho de Biluca, que “investigavam a situação e cavavam 
pormenores. (6) 
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Pelo interior do Cartório, “Seo Bidas” ia e vinha agi- 
tado, braços cruzados para trás com largos movimentos, 
característicos da sua impaciência, do seu estado nervoso. 

26 do Patrocínio, o advogado do famanaz, andava de 
lado a lado do recinto, engulindo o espaço entre quatro 
passadas. (7) 

Era êle, indubitâvelmente, o autor daquela celeuma, 
pois viajara, de véspera, do seu feudo, em Passagem 
Funda, para “liquidar” aquêle caso de origem duvidosa, 
por meio do casamento. E amanheceu, na cidade, com os 
noivos e seus padrinhos, Ela, uma coisinha de nada, mur- 
chinha, um físico desgraçado, de cabeça baixa, com as 
mãos metidas nas pernas, sem olhar para ninguém, vítima 
do infortúnio, que o terrível rábula tentava reparar com 
o contrato civil. Éle, o dono da proeza, um animal de 
excelente constituição, um latagão másculo, que não 
aparentava maior interêsse pelo desenrolar daquela ence- 
nação. 


O caso, porém, imprevistamente, se complica. 

E” que o Juiz de Direito, Dr. Eufrásio de Oliveira, se 
ausentara, sem passar o exercício ao seu substituto, O 
Juiz Distrital, que então era o Vicente de Almeida.O escri- 
vão achava aquilo uma irregularidade, e não se confor- 
maya com a celebração da cerimônia, que reputava não 
se revestir das formalidades legais indispensáveis. 

A uma opinião do seu colega do primeiro cartório, 
que vinha entrando, todo janota, metido no seu branco 
bem engomado e de chapéu de palhinha, que achava que 
o Juiz era pessoa hábil para funcionar naquele ato, o 
velho notário explode, numa de suas tempestades: 

Seo Vicente de Almeida, êste Pedro Soares tem entra- 
nhas do diabo, e não ficará satisfeito, senão quando eu 
estiver metido nas grades. (8) 


Tam as coisas nesse pé, sem que se conciliasse uma 
solução viável para aquêle matrimônio, cuja preliminar 
se desenrolava com tamanhos percalços, quando a noiva, 
ou tal que o fôsse, que até alí se mantivera taciturna, 
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encabulada, quase sem gestos, se levanta, de brusco, é 
ajeitando a toalha no pescoço e sungando a saia, com 
uma desenvoltura de mulher perdida que ninguém lhe 
poderia imaginar, se aproxima da grade, e vai dizendo, 
de forma escandalosa: 

“Pois oie, doutor, se o senhor não casar a gente hoje, 
nós se amiga”. 


O Patrocínio fungou com um estrondo de absorver a, 
caliça das paredes, enquanto das mãos trêmulas do aju- 
dante Vicente Lessa, os velhos óculos, de aro de tarta- 
Tuga escapuliam e se faziam em cacos pelo chão, (9) 

Por sua vez, batendo com fôrça sôbre a mesa, e vendo 
que era preciso restabelecer a compostura em seu Car- 
tório, o Escrivão de Moçoró lança à miísera criatura, essa 
objurgatória que fêz tremer os presentes: 

— Mulher dos diabos, respeite ao menos o Juiz!... (10) 


(5) — Manuel Teixeira de Holanda, “seo Bidas”, era o escri- 
vao do segundo Cartório de Moçoró. Tipo curioso e afobado do 
notário público do interior, primando em particular, pelo respeito 
que exigia das partes, sempre que o juiz de Direito se encontrava 
presente. Em certo período, quando se punha m prática a nova 
Jegislação do voto secreto, o trabalho de qualificação eleitoral 
virou o cartório numa bagunça, pois todo o mundo mexia nos 
livros à procura de registos. Mesmo assim, “seo Bidas” não tirava 
o olhor do Zé Aniceto e do Senhorzinho de Biluca, àquele tempo, 
iniciados noutras modalidades de falcatruas. Mas, vez por outra, 
perdia a vigilância, sempre que aparecia no processo algum número 
tentador, motivo bastante para que o escrivão corresse até o Beco, 
para fazer uma inversão, no café de Luis Peito de Aco, pois o 
Bidas era danado por uma “fesinha” no jôgo do bicho. 


(6) — Esses eram nomes de pessoas que davam balanço na 
crônica da cidade, o que outros chamariam faladores, metralhas 
ou linguas de prata. 


(7) — José do Patrocínio Barra era uma espécie de João 
das Regras, que pontificava no seu feudo, alí, pelas imediações do 
Brejo dos Gurgéis. Em Apodi, segundo afirmava o Dr. José Eme- 
renciano, quem se metia em questão com Zé do Patrocínio, sem- 
pre levava pau na cabeça, pois o rábula não metia prego sem 
estôpa e sabia onde moravam os pebas.. 


(8) — Pedro Soares de Freitas, escrivão do primeiro Car- 
tório. Era conhecido, na cidade, pelo modo impecável de trajar, 
sempre num HJ-S. 120, e de chapéu de palhinha do melhor que 
se vendia em Delfino F'reire, 


Co 
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(9) — Vicente Leite, o Lessa, era expressiva figura da gente 


e terra moçoroenses. Dedicado e prestativo, tornava-se capaz de 
queimar o cartório todo para fazer um favor. Sempre ouvi dizer 
que, durante as festas da Padroeira, o Lessa virava bicho, namo- 
rando as caboclas, a quem dava laços de fitas e par de brincos de 


missangas, comprados de dia, por pouco mais ou nada, no varejo . 


de Alexandre Masrua, comerciante de nacionalidade síria, que 
residiu em Moçoró, por mais de 30 anos, e onde faleceu em 1956. 


(10) — Com a aposentadoria do velho Bidas, seu famosa 
cartório passou, naturalmente, por uma comprinha “sabida”, às 
mãos de Filástrio Lopes, do Apodí, o maior quengo na matemática 


da contagem de custas e da interpretação do Regimento. 


UM ENCONTRO COM O REI DO CANGAÇO 


— Alí está o homem, Antônio Silvino em carne e 
“Ôsso, apontava João Teodósio, o dono do caminhão da 
«serra do Cuité, paradô em frente do Hotel Pernambucano, 
em Campina Grande. 

Einbora com o espírito preparado para a eventuali- 
dade daquele encontro com o maior dos cangaceiros vivos 
Go Nordeste, o imprevisto, o inesperado da parada, em 
“meio do intenso movimento da Rua João Pessoa, a grande 
artéria comercial da Princesa da Borborema, por onde 
se cruzam a tôda a hora, automóveis e caminhões com a 
placa de registo de sete ou oito Estados distantes, como 
Bahia, Rio Grande do Norte e Piauí, o topar com o inse- 
parável companheiro do papo amarelo, não me deixou de 
produzir um formigamento pela medula, uma esquisita 
sensação de falta de apóio, não sei se de serenidade, coisa 
que, bem não fôsse mêdo, longe estava, contudo de ser 
alegria ou confiança, 

E nem podia ser de outro modo, Alí, em minha pre- 
sença, estava o homem, à sombra do mito que o tempo 
-Gesfizera. O salteador temerário, que fôra, em outras 
eras, o terror dos sertões. O bandoleiro audaz, desalmado, 
que devastara cidade, incendiara feiras e arrombara 
-cadeias acompanhado de cinco ou seis asseclas cujos nomes 
de guerra, como João de Banga, Nevoeiro, Relâmpago, 
Ventania e Tempestade, faziam. estremecer os comboieiros, 
fugir das estradas os velhos “correios”, com suas malas, 
e apavorar os pequenos redutos, os sítios e as fazendas 


" 


«entregues à sua própria sorte. (11) 
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O encontro com o famigerado rei das emboscadas, em. 
plena rua de Campina da Paraiba, dava motivo para pen- 
sar nas façanhas, nos crimes, de terrível depredador, que. 
por tantos anos zombara da fôrça e dos governos de qua- 
tro Estados. Por perto, em algum recanto, talvez, da sua. 
lembrança estava marcado com o sangue de Manuel 
Rodrigues Tóôrres, que êle assassinara, em, 1906. 

Manuel Batista de Morais (vulgo Antônio Silvino), 9 
matador de Francisco Brás, o feroz delegado que o per-: 
seguia, do Alferes Paulino Pinto, cuja morte lhe custara 
a prisão de nove cabras, que depois foram sangrados e do» 
sargento Manuel Paz, de Mogeiros, que sempre foi um 
indivíduo frio, na crueldade, insaciável de sangue, um. 
cego eliminador de vidas. 


Ágora, o homem era outro, Vivendo numa sociedade» 
diferente, com certo confôrto, com bons hábitos, já no- 
declínio da idade, o salteador de Pilar, o incendiário de: 
propriedades em Caruarú, o arrecadador de impostos, que» 
em Barra de S. Miguel, depois de meter o couro nos fis-- 
cais, lá se fôra, deixando soldados do destacamento de 
cuecas, ao contar alguns dos seus feitos, relembrando as: 
pessoas, os lugares e as lutas em que se metera, calmo,. 
com um ar sereno, dava a impressão de um homem que: 
tivesse levado a vida em trabalhos pacíficos, em horas de- 
tranquilidade e de pouso, em dias de paz e de bonança. 

À. minha indicação de ser do Rio Grande do Norte,, 
o velho caçador de contendas abriu-se num largo riso, e: 
batendo-me no ombro, em tom amistoso, exclamou afável-. 

— Ah! boa terra. Não me esqueço das amizades de lá.. 
Gente boa! que sabe receber de peito, sem traição... (12): 


* * * 


A propósito dêsse encontro com o antigo prisioneiro: 
da cadeia de Taquaretinga, e das suas viagens pelo Rio: 
Grande do Norte, escreveu Gustavo Barroso, em “HERÓIS. 
E BANDIDOS” essa coisa singular, que em parte, Osvaldo- 
Lamartine já referiu, num ensaio sôbre bandoleiros: 

— “Em 1912 o chefe político de S. Miguel de Jucu- 
rutú, no Rio Grande do Norte e o Juiz de Direito de Acary,. 
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para fins eleitorais, tiveram longa conferência com Antô- 
nio Silvino, tomando cerveja de parceria. Dêste modo, 
como não proliferar no Norte o banditismo? Em Caicós 
(sic), no mesmo Estado, uma feita, Antônio Silvino fêz. 
uma conferência à qual compareceu tôda a população e 
nela o famanaz pregou idéias eleitorais, recomendando: 
candidatos e assentou cobranças de dizimos para si e para. 
sua horda. 


Em. Conceição do Azevedo, o mandão local recebeu-o: 
com música .e foguetes. O Promotor de Serra Negra arran- 
jou um bilhar para jogar com êle”. (13) 


Enfim, se não é que êste curioso relato de Gustavo: 
Barroso é mera, fantasia, como tantas outras, engendra- 
das a respeito da vida romanesca dos cangaceiros, não 
há que duvidar que aquela famosa Ata de Juázeiro do: 
Padre Cicero bem que tinha similitudes em muitos pontos 
distantes do rincão nordestino. 


(11) — Mais de trinta anos depois, quando o grupo de Lam- 
pião atacou Moçoró, como maior número de bandidos aliciados. 
para assalto a uma cidade importante, muitos dos facínoras ainda 
usavam os mesmos apelidos de guerra, prova de que no cangaço 
também se observa um certo espírito de imitação, como se dá no 
caso dêsses nomes usados por celebridades bandoleiras. 


(12) — As visitas de Antônio Silvino ao Rio Grande do Norte 
foram sempre passageiras. Certo é que teve seus encontros com 
amigos, em alguns pontos do Estado, onde demorava, vez por 
outra, para refazer o pessoal, ou desviar-se de algum encontro: 
com as volantes, que lhe davam caça, embora cautelosamente.. 
pouco desejassem sua presença. 


(13) — Os fatos referidos pelo autor de “HERÓIS E BAN- 
DIDOS”, ainda hoje pedem confirmação de testemunha merece- 
dora de crédito. Realmente, que o velho batedor de estradas, ao- 
tempo, Rei do Cangaço do Nordeste, tenha pernoitado por êsse 
ou aquêle lugar do Estado, é coisa que não merece discursão, mas. 
daí, admitir-se que êle andou por aqui fazendo conferências ou 


£L 


recomendações eleitorais, é só excesso de imaginação. 


RECORDANDO A ATA DE JUAZEIRO 


Há alguns anos, a fama da cidade do Padre Cícero 


“ainda corria os sertões, espalhando-se na prática do mais 


grosseiro e perigoso fanatismo. 
O reduto do taumaturgo do Carirí — espécie de terra 


santa de costumes bárbaros — chantado na planura que 
se abre em férteis vales atapetados de canaviais, ao pé 
da chapada do Araripe, estendia o raio de sua ação por 


grande área do Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernam- 


buco e do interior da Bahia. 


Juazeiro veio, então, a exercer poderosa influência 


em vasta zona do sertão das sêcas e dos cangaceiros, e, 


por isso mesmo, para lá vagueavam, ora bandoleiros des- 
garrados de algum “'coito”, malfeitores rastejados pela 


polícia, ora o “romeiro” com pencas de medalhas e q 
punhal de palmo e meio e o coronel fazendeiro, usurpa- 


dor de terras que, segundo o testemunho do Professor 


Ximenes de Aragão, “nada se sobrepunha a prepotência 


exercida por êsses Homens chamados ricos do sertão”, 
malta de supersticiosos a implorar uma bênção do seu 
padrinho e “um padre nosso e uma ave-maria a S. Sebas- 
tião, que os livrasse da peste, da guerra, da fome, do 
mau vizinho, ponta de touro, espinho de favela e dentada 
de cascavel”!... (14) 

As portas de tosco arruamento, abria-se o recesso dc 
fanatismo. 

Na desordem comum daquele ajuntamento, como 
último argumento falava o bacamarte, não raro de mis- 
tura com o rosário e as orações, 


* * * 
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A rica zona do Cariri passava dias de agitação, revol- 
vida pela discórdia, devastada pela fúria dos grupos 
armados. (15) | 
| A essa época, regista-se, naquela região, um fato 
inédito na crônica dos sertões. 

Na Câmara Municipal da Vila de Juazeiro, no dia 4 
de outubro de 1911, reuniram-se figuras notáveis de 17 
Municípios caririenses, entre os quais eram notados che- 
fes de prestígio, políticos, padres e doutores, (16) os 


“quais transformados numa singular convenção a que deno-. 


minaram “FW POLÍTICA”, discutiram e aprovaram suges- 
tões que diziam respeito à tranquilidade das suas gentes. 

Dessa memorável reunião, firmara-se um compro- 
misso escrito, uma “ATA”? que constitui documento ori- 
ginal, em que foram condensadas deliberações finais da 


assembléia, cujos pontos principais, em número de 9, vão . 


aqui transcrítos, como nota característica daquele estra- 
nho conciliábulo sertanejo: 


1) — “Nenhum chefe político protegerá criminosos 
nem acolherá os dos outros, mas auxiliará as 
capturas”, 

2) — “Os chefes não se hostilizarão mutuamente”. 

3) — “Nenhum, chefe intervirá na disposição dos 
outros”. 

4) — “Essa intervenção só se dará se o govêrno orde-, 
nar (sic). | 

5) — “As desinteligências entre os chefes serão resol- 
vidas mediante acôrdo”. 

8) — “Sendo impossível o acôrdo, ouvir-se-á o chefe 
superior do partido”, 

TD) — “A BEM DA ORDEM E DA MORAL OS CHE- 


FES TERMINARÃO A PROTEÇÃO AOS CAN- 
GACEIROS”. (sic!) 


8) — “Todos os chefes serão solidários”. 
9) — “Serão solidários com o chefe supremo do par- 
tido”. (17) 
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fsse famoso código dos Hamurábis do Cariri é um 
atestado inequívoco de que, em nossos sertões, o canga- 
ceirismo medrava à sombra de políticos influentes, de 
poderes protetores, como uma instituição de cuja coope- 
ração não prescindiam. 

Em ações coletivas, os fanáticos do Vase-Barris não: 
ficariam sem. sucessores na história dos jagunços. 


A Sedição do Juâzeiro não tardaria em repetir o 
drama, sangreto dos trabuqueiros sertanejos, fórça. incons- 
ciente a serviço de grupos ambiciosos, para matanças e 
saques. 


(14) — Sôbre o assunto, Joaquim Alves, figura brilhante das. 
Letras Cearenses, divulgou, há alguns anos, na revista CLÃ, do 
grupo de Fran Martins, em Fortaleza, um curioso trabalho de 
pesquisa sociológica dedicado às influências das cidades místicas. 
do Nordeste, a exemplo do Juâzeiro do Padre Cícero. 


(15) — A época predominavam nos Estados do Norte e do 
Nordeste poderosas oligarquias de famílias que se sucediam, no: 
poder político, como Maranhão e Lira no Rio Grande do Norte, 
os Aciolis no Ceará e Maltas nas Alagoas. 


(16) — “Somente agora vi os dois artigos seus, “Recordando 
a ata do Juázeiro” e “Estradas do Sertão”, publicados no Diário 
de Natal. Sendo promotor de Justiça em Lavras (Ce) fui assis- 
tir à inauguração da vila de Juãzeiro, em 1911 e de alguma forma 
concorri para que a “Ata” fôsse lavrada nos termos de que trata 
seu artigo, deixando evidente o cangaceirismo naquele Estado e 


naquela época em que o governava o Velho Acioli deposto no ane 
seguinte. 


A ata foi publicada na “República” de Fortaleza e dela, anos. 
depois, se ocupou Gustavo Barroso provando o oficialismo do 
trabuco. 

De 1912 a 1924 (12 anos!) fui juiz municipal de Pereiro 
(Ceará) a 20 kms. de São Miguel e, apesar de não ter prestígio 
político algum, consegui com amigos particulares, ligar estas duas 
cidades, por meio de telégrafo e correio inter-estadual concor- 
xrendo assim para que S. Miguel se tornasse mais cearense ainda, 
sem que eu o desejasse. 

Por um capricho da sorte, em 1927, fui nomeado Juiz de 
Direito de São Miguel, onde ainda hoje os seus filhos não esque- 
ceram aqueles pequenos melhoramentos, nem o seu autor. 

E estafeta postal entre as duas cidades a mesma pessoa cuja 
nomeação obtive em 1924. 
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Concorre para o isolamento de São Miguel o serviço postal 
que temos, não obstante as sugestões que tenho feito, as quais 
apesar de consideradas boas, ficam nisso, somente”. 


Obs. — Correspondência do Dr. Pelópidas Fernandes, então, 
«Juiz de Direito da Comarca de Martins. Hoje, Desembargador apo- 
sentado do Tribunal de Justiça do Estado. 


(17) — Do livro “HERÔIS E BANDIDOS” — Gustavo Barroso. 
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O DINHEIRO DO CEARENSE 


* 


O Ceará, entre os Estados do Brasil, é a terra privi- 
legiada da veia do humorismo nacional. 


by 


Região das mais expostas à inclemência das secas,. 
ao sofrimento, à desgraça que tem caído, como verdadei- 
ras catástrofes e em ciclos periódicos, sôbre sua gente, 
nem por isto, deixa o cearense de ser rcmem. alegre, vivaz. 
e chistoso. 

Tão característico é o seu espírito de resistência ante 
as marés do infortúnio que o caboclo cearense criou, & 
seu modo, e para seu viver, uma filosofia de dúvida, mas 
cheia de extraordinário apêgo àqueles rincões adustos, 
onde se encontra ligado pelo trabalho e pela vida às 
repetidas odisséias das estiagens às lutas e aos desenga- 
nos que o assaltam, | 


Homem nascido no meio de dificuldade, não se atra- 
palha com pequenos insucessos. 

Quando a coisa é muito séria, preta como se diz, em. 
vez de exasperar-se êle prefere amenizar a situação, com. 
boa prosa, e brincar, tirando partido das situações mais. 
difíceis, em encontros e conversas desta ordem: | 

— “EB? assim mesmo seu moço, dizia o sujeito da 
Serra de Uruburetama comprando na Agência do Lóide, 
em Fortaleza, as passagens de 3.4 classe, para o Amazo- 


nas, levo mulher, nove filhos e os cacarecos; porém. isto - 


não há de ser nada, entre nós, desgraça pouco é tiquinho”. 
Também. os acontecimentos se encarregam de trazer 


£ 


a Terra da Luz no cartaz das novidades; é até difícil se 
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passar de um ano a outro, sem estourar pelos sertões 
cearenses uma dessas notícias de estarrecer. 
Uma feita, as gazetas anunciaram. a célebre chuva de. 
feijão que deu para muita gente apanhar seus litros. 
Outro dia era o sensacionalismo do “homem-bicho” 
que se açgoitava na serra da Meruoca, um animal segre- 


gado da vida social, com instinto de tera e forma de- 


gente, 

Depois, outro fato mirabolante; aquela história esqui- 
sita dos meninos macacos. 

Enfim, quem não acharia nos apelidos de Aracati. 
motivos vários, cheios de humor e de faceta? (17-A) 


x* * * 


” 


Agora, é o rádio que divulga a notícia de uma ocor- 
rência pitoresca, verificada em Russas, cidade Jaguari- 
bana, por onde se cruzam. os transportes dos sertões e da. 
Capital, 

De ordinário, as pensões, alí, vivem cheias de desco- 
mhecidos, gente boa, direita, hnomens de negócios, que 
transitam com suas mercadorias e não raro, meliantes,. 
larápios que tramam. alguma sortida, planos para se ati-- 


rarem ao alheio. 
X x x. 


Quase noite, o caminhão amarelo fêz parada, numa 
daquelas casas, perto da igreja, em cuja tabuleta, nem o. 
nome se podia ler, 7 

Descem. os passageiros e se abarrancam. em derredor 
da mesa onde o arroz é pouco e a carne, quase nada. 

Findo o jantar, procuram se aboletar, pelos cubículos,. 
em que outros já se encontram espichados, ressonando.. 

O dono do caminhão amarelo, matuto habituado àque- 
las tramóias das estradas, desconfiou do ambiente. E por 
isto, ao ir para a rêde, cautelosamente, pegou na bôlsa do. 
dinheiro, com. vultosa quantia, e com ela se meteu debaixo 
dos lençois. Seguro da sua astúcia e acariciando os paco- 
tes das notas, pegou no sono. 


*o o» 


Madrugada alta, a pensão estava em polvorosa, 
O barulho acordara todo o mundo. 
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O homem do dinheiro, apesar de tôda sua precaução, 
fôra roubado, durante o sono. O ratoneiro' bancou o 
sujeito educado. Deixou ao pobre diabo um. cartão de 
visita, cujos târmos valem uma peça: 

— Não o levo, também, porque não gosto de macho... 


) 
+ 


(17-A) — Na velha cidade de Aracatí, com seus sobrados 
escuros e claros azulejos que tanto lembram a côr da civilização 
portuguêsa, não é de hoje que o apelido é uma espécie de insti- 
tuição tradicional e respeitável. Ninguém passa mesmo por alí, 
sem que se veja lembrado por um dêsses característicos motejos 
populares, ajustados com certa propriedade, às circunstâncias ou 
às pessoas que motivam o gracejo. 


O AUTOMÓVEL DA ESTRADA DE CARUARÚ 


á 


Madrugada alta. Frio danado. úmido. Irritante. 

Aquela hora, o apito do trem, repercutindo nas que- 
bradas, vinha acordar os sonolentos moradores de Pal-: 
meira dos Índios, na véspera, agitada por um comício: 
político, cheio de violência e de demagogia. 

Aos gritos dos carregadores, que levam as maletas e. 


os pacotes, os Viajantes apresentam-se e correm no rumo : 


da estação, para alcançar o compboio. 

Do lado oposto, também há movimento pela rua, 
Daquele ponto partem, os ônibus para Pernambuco. Alí, 
não se chamam ônibus, nem mistos, nem sopas. Mas, 
simplesmente marinetes. Modo próprio, peculiaridade Jin- 
guística, que vem desde o Estado da Bahia, para designar 


aquêles transportes. Neologismo fácil, bom, que o povo: 


-consagrou. 

Nas vizinhanças, um café barato, requentado, sem o 
gôsto nem o aroma da preciosa rubiácea, desperta o. 
ânimo, desenferruja as molas dos que vão viajar, | 

A lotação arruma-se de qualquer modo, pelos assen- 
tos do veículo, 42 passageiros. Gente variada e, avariada; 
um doido bem seguro, o sujeito das muletas que não da 
uma palavra, um jprêto que foi vareiro nas canoas de 
Ss. Francisco, viajantes de drogas contando suas vanta- 


gens, o pastor de Muribeca, o velho que repete o caso da: 
cadela de Palmeiras e um policial alagoano que fizera | 


parte da fôrça que matou Lampião. 
A meio do caminho, Bom Conselho marca uma: 
pequena demora, onde os veteranos se abastecem da. água. | 
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que passarinho não bebe, alegando a necessidade de afu- 
gentar a viagem. Chuva teimosa, contínua... 

Depois, a serra. Os extensos cafezais, que se perdem. 
de vista, num grande manto verde-escuro. 

Ao longe, do embaçamento da garôa, vão surgindo,. 
pelas cumieiras, as casas de Garanhuns. 


Estrada do Recife. 

Gemendo ao pêso de cinco toneladas, o Fargo vai se- 
arrastando numa velocidade de tartaruga,. estourando os. 
pneus, pedindo socôrro a todo o mundo. 

Dez paradas, e nem. esperança de alcançar a cidade 
próxima, 

A essa altura, O estômago, trabalhador que não dis- 
pensa salário, começa a dar telefonemas para a hbôca. Os: 
do veículo se entreolham, desanimados, tristes, pacíficos: 
o ajudante Zé Gomes, o proprietário da geringonça e or 
prêto da direção, aficionado do futebol, que dava a vida. 
por um goal do Santa Cruz. . 

Andar de caminhão quebrado... Vida de cachorro... 


As coisas não aparentam modificação, Duas horas... 
o sol de rachar. | 

Miragens. Caminho sem, fim. 

A certo ponto, ao fechar uma curva, O passageiros 
alarma: olha rapaz, busina, que aí vem um carro em dis-- 
parada, o negro deu nos freios. Examina a situação. 
Espiou para o outro lado. E, não vendo nada, riu, de modo- 
enigmático, e perguntou: 

— Já viajou por aqui, alguma vez? 

— Ainda não, responde o interpelado. 

Pois então, prossegue o motorista, parece que o senhor” 
não viu coisa nenhuma. A, verdade é que todos nesta. 
estrada falam na história dêste automóvel mal assom- 
brado. Sua aparição é até comum, Raro é o chofer de 
caminhão que não lhe tem feito encontro. Ora persegue. 
os carros e se atravessa no caminho, ora pede estrada e- 
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passa contra mão, para logo reaparecer e desaparecer, 
como o vento. Ninguém lhe viu a placa nem lhe conhece 
o lugar de procedência. O que é de estranhar, porém, é 
que isto sucede sempre à noite, e o senhor acaba de ver 
à luz do dia. (18) 

Mas, arremata o volante, enquanto ligava. a marcha: 
Como vai ficando tarde e a barriga começa a apertar, 
quem sabe se o senhor não teve uma tonteira? 


— A fome faz muita pintura! 


(18) — A história do automóvel sôlto na estrada, durante as 
horas da noite, metendo mêdo e causando assombrações, é fato 
que se repete por muitos lugares dos sertões, onde, não raro, pes- 
soas de fé podem atestar sua passagem, ou dão idéia do seu 
encontro, em situações mais ou menos misteriosas. 


O BODE DO PREFEITO 


O Essex vermelho de Manuel Josué voava pelas lom- 
badas que intermeiam, a estrada seridoense, 

Mas, o caminho não tinha fim... 

Pouco valera madrugar a hora da partida, pois era 
de vér a impossibilidade de alcançar a Vila distante, ainda 
a tempo de reabrir o grupo escolar, naquele dia. 

O atraso fôra coisa ocasional. 

E por que não relembrar a bela festa de Lajes, nos 
velhos tempos, quando alí morriam os trilhos da Central? 

Então, a cidade era ponto de convergência de grande 
parte do comércio sertanejo, com um intenso movimento, 
que enchia as ruas, onde se cruzavam, a tôda hora, as 
pesadas viaturas dos transportes, os caminhões que esta- 
vam, invadindo os lugares do interior e os caftros Ford, os 
primeiros, rodas altas, capota de 18 cajados, pequeninos, 
feios, parecendo uns cavalos do cão! 

O trem acelerava as iniciativas. E as paralelas de aço 
iam. abrindo novos roteiros do progresso, 

Lajes, aos poucos, se tornara um ativo entreposto, 


“aberto no limiar dos sertões. 


* * * 


1928 foi um ano de extraordinária modificação nos 
costumes políticos do Rio Grande do Norte. A legislação 
estabelecera o direito do voto feminino, e o Município: das: 
vizinhanças do Cabugi foi o primeiro a eleger uma mulher, 
para o poder executivo local. 
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' À coisa, diga-sé à verdade, era um tanto ou quanto 
revolucionário. Os velhos coronéis, os “chefes” não pode- 
riam.' ver' com bons olhos, aquela novidade. de mulheres 
que se intrometiam' pela governança. E resmungavam.... 

Para as solenidades da posse, Lajes convocou perso- 
nalidades do mundo político e das letras do Estado, Lá 
estavam, na sessão memorável, Anfiloquio Câmara, Lauro 
Pinto, Abner de Brito, Paulo Teixeira, os Procópios, Ade- 
mar e Adauto Sá Leitão, Miguel Monteiro, Luís 'Tôrres, 
emprestando ao ato, o concurso da inteligência, que 
tanto brilhara, na eloquência e nos discursos, (19) 

Esta festa retardara a viagem. O diretor do Departa- 
mento de Educação, que não era homem, de festas, não 
atendeu ponderações. Por isso, para não infligir o dispo- 
sitivo regimental, o velocímetro ia, agora, devorando as 
curvas da estrada, engulindo os quilômetros, insaciavel- 
mente. 

E ainda batiam resquícios de sol na cordilheira, 
quando o carro começou a romper os areiais do leito do. 
Espinharas. 

A distância perdera para a máquina. | 

Do outro lado, Serra Negra era uma figura geomé- 
trica; casas arruadas, um trapézio. 


No dia seguinte, logo cedo, as primeiras atividades 
escolares, 

A meio dos trabalhos, surge a interpelação: 

— Seo Leopoldo, (Leopoldo era o zelador, um velho 
bom e manso, que levava um. minuto para pronunciar uma, 
palavra e não tirava o chapéu durante todo. o dia) onde 
está o livro de matrícula? 

— Ah! seu professor, vai respondendo o- porteiro, 
sem menor pressa, indiferente ao tempo, como a respira- 
ção de um pâquiderme, isto foi uma coisa danada, porém 
eu quero dizer tudo, para não ficar com a responsabili- 
dade. 
 — Um dia dêste, as mulheres que voltavam das 
cacimbas do rio deixaram a porteira da vazante aberta. 
Os animais se escapuliram. e, o diacho do bode do pre- 
feito entrou no grupo, e comeu o livro das matrículas. 
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O caso deixa a gente a pensar que, em questões de 
ensino, o caprino anarquista estava do lado do contra. 
Enfim, uma conclusão banal, embora lamentável: 

No Brasil, até os bodes trabalham contra a educa- 
ção... 


(19) — A posse da autoridade municipal naquela prefeitura 
verificou-sejno mês de fevereiro, do ano de 1929. O acontecimento 
teve sua natural repercussão no mundo político, pois, pela pri- 
meira vez, na história administrativa do Brasil, uma mulher, 
D. Alzira Soriano era investida em tais funções. Além do mais, 
a cidade de Lajes desfrutava, ainda, de uma grande importância, 
como centro de um sistema de comunicações, que por alí se cru- 
zava, ligando o alto sertão ao litoral. 


A CHARANGA E A FÊNIX 


- Quem, escreve sôbre o sertão dos velhos tempos, for- 
«cosamente, tem. que tecer comentários a respito das suas 
"bandas de música. 

Cidade do interior que não ypossuisse uma charanga 
-de 15 ou 20 figuras, não era muito importante, Por isso 
mesmo, às vêzes, até um povoado esquecido dos melhora- 
“mentos mais indispensáveis, não podia passar sem um 
-conjunto musical, fardado, bem amestrado, sempre à 
estabelecer linhas de rivalidades com outros lugares vizi- 
nhos. | 

A Banda de Música era, assim, uma, iniciativa de pri- 
-meira ordem, de par com o seu papel, sobremodo impor- 
“tante como elemento no desenvolvimento do intercâmbio 
-e na socialização dos pequenos núcleos de populações ser- 
“tanejas. 

Nos dias de festa, nas recepções que se faziam, por 
«ocasião do retôrno do chefe de alguma missão importante, 
“nos novenários do Padroeiro, Nas passeatas do Grupo Esco- 
Jar, nos aniversários, enfim em todos os atos que demons- 
travam o contentamento coletivo, lá estava a filarmônica, 
«com seu garbo, com os seus músicos metidos em farda 
bonita, com botões amarelos, de quepe azul marinho e 
«cinturão cinzento, 

Quando ela saía à rua, a cidade tôda entrava em 
“movimento, para ver o desfile, a cadência, o pisar dos 
músicos que passavam, com, ares de importância, arras- 
tando os compassos de velhos e conhecidos dobrados como 
“Dão de Açúcar” e “Lamego”. Nesse momento, as calça- 


e 
- 
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das ficavam apinhadas de curiosos, que elogiavam o con— 
junto, enquanto uma meninada sôlta acompanhava a: 
banda, pulando, fazendo escarcéus. Os músicos não davam. 
caso daquilo, compenetrados como iam, com as notas .do- 
forte dobrado, que os instrumentos gritavam alto, ensur-- 
decedores, soprados com a fôrça daqueles pulmões de aço.. 
Na marcha serrada bem no meio da formatura, ia sem-- 
pre um moleque robusto que sustentava o bombo nas; 
costas. 

Em Moçoró, em outros dias, existiam duas bandas de: 
música, bem organizadas, as quais eram amestradas por” 
José Lopes Bastos e Estêvão Guerra. (20) Essas charan-- 
gas eram conhecidas pelos nomes de “Macau” e “Mo-— 
coró”. Ignora-se até que tempo existiram, precisamente.. 

Com o desaparecimento dêsses conjuntos musicais,. 
vem um longo período vazio, sem atividade dêsse gênero. 
Ainda nesse tempo, permaneceu, em Moçoró, um outro- 
conhecido mestre de música, procedente de União, no: 
Estado do Ceará. Chamava-se João Maurício e era bom. 
músico. Amestrou, por algum tempo, uma banda da + qual. 
hoje são escassas as notícias. 

Depois dêsse claro, cujo espaço não é muito certo, 
organizou-se, em Moçoró, uma outra música, sob a regên-- 
cia do Prof. Venâncio, que também procedia de União. 

Êsse novo conjunto de artistas teve uma longa dura- 
ção, ao que se diz, de bem meio século. A música do Prof. 


Venâncio era bem ensaiada e dispunha de bom repertório... 


Todos os domingos, formava-se a banda, que o mestre: 
Venâncio conduzia para a Igreja a fim de assistir à missa. 
e acompanhar os cantos do côro. E” dêsse velho e tradi- 
cional conjunto do compositor cearense, que sobressairam. 
muitos elementos para as futuras organizações artísticas. 
da Cidade, as súas maiores e melhores organizações mu-- 
sicais que tocaram em. Moçoró. (21) 

Em. 1896, existiam, na Cidade, duas pandas de música... 
Nesse ano, houve uma vaqueijada célebre, depois da Festa. 
da Padroeira Santa Luzia, a que se seguiram outros fes-- 
tejos, em honra do Menino Deus, patrocinados por pessoas. 
importantes e ricas do lugar. Rivalidade de grupo ou de 
política, coisa como ainda hoje se observa, quando fazem. 
leilões, ou organizam barracas, cuja finalidade não- 
esconde o sentido partidário das suas ocultas intenções. 
Nas festas daquele ano, tomaram parte saliente os cita- 
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-dos grupos de música, que todos conheciam pelas deno- 
minações: A “Moderna”, do Mestre Alpiniano, e a outra, 
os “Cabeludos”, do Mestre Canuto. Esses conjuntos musi- 
cais foram, os verdadeiros precursores da “Charanga” e 
da “Fênix”. (22) 

A “Fênix” era a Banda de Música do Mestre Alpi- 
niano Justiniano de Albuquerque, um grande talento mu- 
'sical que poderia ter alcançado um extraordniário relêvo: 
nos registos da arte, se tivesse vivido e desenvolvido sua. 
atividade, num meio mais amplo. 

A “Charanga” era a Música do Mestre Canuto Alves. 
Bezerra, outro grande artista, portador de especiais pen- 
dóres para as belezas da arte, que lhe vivia no espírito: 
como uma chama sagrada. 

Para aquêles tempos de coisas difíceis, a “Charanga”” 
e a “Fênix” foram, ao que se pode chamar, duas brilhan- 


tes organizações de cultura artística. Delas, o povo, Os. . 
remanescentes, especialmente, os mais antigos conservam. 


memórias e tradições bem vivas, porque elas, de fato, 
nesse longo espaço que medeia de 1900 a 1912, mais ou. 
menos, abrilhantaram. com -seu concurso, a vida social e 
artística da terra moçoroense, bem assim, todos os movi-- 
mentos que diziam com. as suas festas e suas realizações. 
de cultura. Muitos dos seus antigos componentes são ainda 
sobreviventes, e conversar com êles, falar da nNistória 
dessas velhas bandas, do seu prestígio e de sua impor- 
tância, na cidade, é acordar para viver as horas da sau- 
dade de um sd que o tempo e à velhice não conse- 
guiram esmaecer, ao menos. 

Essas duas organizações tao às expensas de par- 
ticulares, dos amigos, dos seus exaltados partidários, que 
pertenciam a tôdas as classes da cidade, Vez por outra, 
um dêles aparecia com um presente para a sua agremia- 
ção: ora um: auxílio para fardamento, para melhorar o 
instrumental, ora um. grupo de estantes e partituras musi- 
cais completas. 

Cada banda contava com nte: ou trinta figuras. 
Esse número oscilava muito, conforme as circunstâncias, 
conforme a época. Os músicos eram sempre uniformiza- 
dos. Fardas brancas ou cáqui, com botões dourados ou 
pretos, quepe e cinto. 

- A “Charanga” e a “Fênix” possuiam vasto e sele- 
cionado repertório, constituido de belas peças em que se 
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incluiam grande número de jprimorosos clássicos, que 
eram executados com. perfeição e estílo. Aos domingos, 
pelas quatro horas da tarde, quase sempre havia retreta, 
«em ponto público. Em. geral, os locais eram as frentes dos 
salões de bilhar, dos cafés e das pensões. Muitos dêsses, 
ainda podem ser indicados, apesar das modificações por 
que passaram, como o atual prédio do Banco do Brasil, a 
esquina da praça Vigário Antônio Joaquim, no mesmo 
local onde foi o Bar Elite (23) e o Edifício da Coletoria. 
-das Rendas do Estado. Também havia retreitas em outros 
pontos da cidade. Na praça da Redenção, por exemplo, 
existia até um coreto, perto do moderno Edifício da União 
Caixeiral, e mais para o lado da rua Almeida Castro. 
"Quando, porém, não havia lugar determinado, punham os 
bancos em qualquer rua e o povo vinha se chegando, 
atraído pelas harmonias. 

Por aquêles dias, também. era muito comum o hábito 
das visitas que se faziam nos aniversários das pessoas 
gradas, das autoridades e dos numerosos partidários do 
conjunto. Havia como que um aviso prévio, e no dia e 
“hora certos, lá estava a fanfarra, na casa do felizardo, 
que recebia os visitantes com vinho do Pôrto, cerveja e 
"outros “comes e bebes”. De ordinário, seguiam-se danças 
e discursos, sempre tão comuns nessas recepções fami- 
Jiares. 

As Bandas de Música de Mioçoró não podiam deixar 
-de ter, como realmente, tinham, suas simpatias ou mesmo 
suas afinidades com as duas fôrças políticas militantes 
na terra. Os exaltados eram, assim, de ambos os lados. 
-A maior parte era mesmo imprudente, apaixonada, e, por 
vêzes, violenta. Por isso, não foram poucos os encontros 
em que as músicas chegaram. a vias de fato, havendo pan- 
-cadaria, rasga-roupa empurra-empurra, instrumentos 
amassados e bofetões a torto e a direito. (24) 

A rivalidade era, por isso, muito acesa. De uma feita, 
em frente ao beco da antiga Farmácia Monteiro, que dava 
para as Ruas Almeida Castro e 30 de Setembro, encontrá- 
ram-se elementos exaltados, e por uma discussão de 
nonada, engalfinharam-se em, furioso puxa-puxa, quase 
numa luta encarniçada. 

Contam, também, que, em outra ocasião, um músico, 
durante uma serenata, amassou o bombardino na cabeça 
«Je um desafeto. Lá em outro encontro das bandas, um 
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espectador, depois de certa discussão, rasgou o fraque de 
outro, deixando as abas voando, como bandeira ao vento. 
E”? preciso que se diga que, naqueles tempos, o fraque era 
indumentária por demais vulgar. 

Coisa muito pior ia se dando, num encontro de rua, 
onde as duas composições, em formatura se fizeram de 
frente. Ninguém cedia o caminho, ficando a passagem 
por momentos interditada. Hlouve então um ruge-ruge 
dos diabos, um passa-não passa, que por um triz não 
degenerou em barulho de grandes proporções, isso mesmo, 
graças a intervenção de pessoa de prestígio para as orga- 
nizações, que apazigou os animos, conseguindo, enfim, 
que cada uma seguisse o seu rumo. 

Essa indisposição de espírito não diminuia, contudo. 

Em, outra época, a “Charanga” ensaiava, à noite, às 
escondidas, em ponto distante da cidade, um grande 
dobrado que seria lançado com grito de vitória. Correu o 
sussurro pela rua, e mestre Alpiniano, o da “Fênix”, foi 
notificado. 


Por sua vez, foi para as imediações do local, debaixo 
de sete capas, e dalí ouviu o ensaio todo, decorou uma 
parte, correu para casa, instrumentou a peça e meteu-a, 
na estante. 


No dia aprazado, quando a “Charanga” se botou pela 
rua, esperando um grande triunfo, mestre Alpiniano, com 
a sua banda postada na frente da Matriz de Santa Luzia, 
executava com todo vigor, o mesmo dobrado da sua anta- 
gonista. (25) | 

Salvo engano, o nome dêsse dobrado famoso era 
Curupaití. 

Nesse meio tempo, há uma espécie de arrefecimento 
entre os dois fortes conjuntos. E então, surge, e vive por 
algum tempo, a “Música Moderna”, de José Martins de 
Vasconcelos, com várias figuras e instrumental próprio. 
Depois, com o ressurgimento das duas grandes pandas, a 
“Música Moderna” desapareceu, passando os instrumen- 
tos para a “Fênix”. 

Vão aqui registados alguns nomes de músicos dêsse 
periodo memorável da arte, em Moçoró, pela forma típica, 
como eram chamados: 

— Da “Fênix”: Mestre Alpíiniano, Zé de Vasconcelos, 
Miguel Canuto, Seo Né de Zuza, Vevéio Sabino, Raimundo 
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Calistrato (Bodoca), Felinto Noronha, Joãozinho de 
Joana Grande, Luís Odilon, João Tabaquinho, Chico 
Felipe, Zé Gregório, Francisco de Ajpiniano, Alfredo Cas- 
tro, Francisco Miranda (Yôyô Miranda), Quínca de 
Cravo, Emídio Jacó, Lutero Evangelista, Silvério Filgueira 
(Filgueirinha), Horácio Felipe, Antônio Soares Junior 
(Dr. Soares), Diocleciano do Martins, Rafael Belém, Chico 
Jerônimo (que tocava no bombo), Zé Reis e Zé Gomes. 

Da “Charanga”: Mestre Canuto, Manoel Miranda, 
Tibúrcio Apolinário, Chico Borges, Irineu dos Santos, (seu. 
Senhozinho), Oscar Amaral, Joaquim Carvalho, João Mar- 
colino, Chico Belém (Chico do Baixo), Luís Bezerra, 
Leônidas Bezerra, os irmãos Pedro, Geraldo, Manuel e: 
Artur Paraguai, Hermógenes Lucas, Manuel Leonardo, 
Luís Ramiro, Luís Sabino, Rolinha de seu Antonino do 
Martins, Caboclo de Dona Mina, João Benvenuto, Fran- 
cisco Negócio, Cícero Adeoliveira (Cícero Padeiro), Camilo 
Lemos, Salustiano Gomes, Zé Belém e Eugênio Capuxú. 

Uma nota sentimental — Apesar da extrema rívali- 
dade que sempre as separou, quando se verificou, em 
épocas diferentes, o desaparecimento de seus mestres, as. 
duas Bandas de Música compareceram, incorporadas, pres- 
tando-lhes suas justas manifestações de pesar e de reco- 
nhecimento, 


(20) — As terras queimadas dos municípios de Augusto Severo: 
e Caraúbas viram os dias da mocidade de Estêvão Guerra, pro- 
genitor de Maximiano Guerra, figura tradicional que foi nos qua- 
dros do funcionalismo público do Rio Grande do Norte. 

Estêvão Guerra, mestre de banda de música do sertão, é 
nome que adquiriu notoriedade, especialmente, pela composição. 
de um dobrado famoso — SAUDADES DE MINHA TERRA — o: 
mesmo que foi tocado por ocasião do embarque do 34º Batalhão. 
de Infantaria, então aquartelado em Natal, para a Guerra de 
Canudos, no dia 29 de março de 1897. 

Essa composição que aparece, hoje, em discos e gravações. 
como sendo de um compositor anônimo do Norte, é, realmente, 
de autoria de Estêvão Guerra, 

Sôbre a autenticidade da peça e o nome de seu compositor, 
há documentos e testemunhas pessoais irrefutáveis. 

Entre velhos músicos, pertencentes a conjuntos do interior, 
Miguel de Canutos, por exemplo, almanaque das memórias das 
serenatas moçoroenses, onde deixou fama pelos solos de bom- 
bardino, assegura que, na banda de música de mestre Canuto, sem- 
pre executou aquêle dobrado, e que o mesmo tinha escrito na 
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parte o nome de Estêvão Guerra. Igual declaração ouví de velhos 
«componentes dos conjuntos musicais daquela cidade, como Fran- 


cisco Negócio, José de Vasconcelos, Hermógenes “Lucas, Oscar: 


Amaral, Artur Paraguai e Raimundo Calistrato do Nascimento 
(Bodoca). Também Hugolino de Oliveira, que possuía o melhor 
arquivo dos fatos da Zona Oéste, afirmava em correspondência 
que, desde menino, ouvira seu pai dizer, em Augusto Severo, que 
o autor daquela peça era o Mestre Estêvão Guerra, | 

E, por último, o depoimento do próprio autor, em antiga 
carta dirigida à sua espôsa: 

— Encontrando-se no Pará, em época de aperturas, uma 
noite, ficara Estêvão Guerra encostado num banco da praça Mar- 
quês de Pombal, alí pelas imediações do Ver-o-pêso. Daquele des- 
canso, foi despertado pelos sons de uma banda marcial que pas- 
sava lá pelas alturas da Travessa Padre Eutíquio. Correu na dire- 
ção e Se misturou no meio do povo, esquecido até da fome que 
lhe bolia no estômago. Acompanhou a charanga, até o quartel, e, 
depois, perguntou a um dos mais próximos: 

— Sargento, que dobrado é êsse que vocês vinham tocando? 

— “Saudades de Minha Terra”, responde o outro, um dobrado 
do Hori: de Estêvão Guerra. 

— E como chegou êle por aqui? Pergunta sem esconder sua 
curiosidade. 

— Ora, foi o Chico do Baixo que trouxe, um. sujeito de Mocoró, 
que mente como o diabo. 

Mas, que tem você com isso? pergunta, de seu lado, o mili- 
tar guajarino. 

— Nada, tartamudêia o outro: 

— “E' que eu sou Estêvão Guerra”. 


(21) — Informação do jornalista Martins de Vasconcelos. 


(22) — Referências de Raimundo Calistrato, músico da banda 
do mestre Alpiniano. 


(23) — O Bar Elite foi, no gênero, o estabelecimento mais 
bem instalado que existiu, em Moçoró. Eduardo dos Santos, seu 
proprietário, depois de uma viagem ao Rio de Janeiro, entendeu 
de dotar a cidade com aquela casa de luxo. Pal para cá, o que 
se tem feito é simples arremêdo. 


(24) — Ainda conheci, em Moçoró, algumas pessoas marca 
das por tais turbulências, como José Gomes, em cuja face, uma. 
profunda chanfradura deixava ver a ferocidade dêsses encontros. 


(25) — Um programa de Estação Radiofônica, de Pernam- 
buco, a respeito de Bandas do Interior, regista um caso seme- 
Jhante, ocorrido entre os conjuntos musicais da cidade de Goiana. 


EV] 


“RUMOS DA LITERATURA DE FICÇÃO 


A velha e sempre nova arte de contar história é um 
dos aspectos centralizadores da literatura popular, para O 
qual nunca escassearam as turmas dos bons ouvintes e 
dos repetidores dos seus relatos, dos seus casos e dos seus. 
motivos, mesmo os mais triviais. 
Gênero que dispõe, inegávelmente, de melhor forma. 
de atração e fôrça de convencimento, pelo lado comuni- 
cativo que desperta e pelo acentuado modo de preocupa- 
ção com. que consegue prender a atenção dos circunstan- 
tes nas rodas dos conversadores, ou nos simples encontros, 
nos cavacos e Nas boas prosas, o fato que se conta com o: 
colorido da história envolve sempre uma agradável sen- 
sação de novelesco, cujo desfecho é aguardado com inte- 
rêsse indisfarçável, expectativa, e ar de viva curiosidade. 
— Nesse particular, é, indiscutivelmente, dos trabalhos. 
de natureza imaginativa ou de fabulação o conto um dos: 
gêneros mais atraentes, mais fortes, que requer maior 
intensidade de descrição, e vem por isso mesmo, a ser o: | 
mais difícil de revelar, tanto na disposição dos elementos. | 
que lhe dão forma, sob a influência da vida emocional do | 
artista, como no respeito dos limites naturais da sua ação 
criadora, de que, obrigatóriamente, se torna elemento. 
dependente, nos domínios da técnica do ficcionismo e do 
estilo. 
“O poder de criar, a arte de inventar os acontecimen- 
tos, de modo que êles se ajustem a determinadas circuns- 
tâncias, é uma das modalidades mais curiosas da fixação 
sdlas idéias pelo esfôrço do talento, ou pela versatilidade 
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das palavras, na figuração dos seus elementos, no plano 
e no desenvolvimento da sua trama. 


Para alcançar êsse fim, tudo decorre, como é de ver, 
do artifício criado pela imaginação e da exploração que 
o escritor empresta ao sentido dos pequenos motivos, que 
não raro, tomam lugar de relêvo no trabalho, na descri-- 
ção, e na fabulação do enrêdo. 


” 


Dêsse modo, a invenção é um elemento poderoso na. 
ação do contista, cuja preocupação é a de provocar a 
curiosidade, abrindo perspectiva para mundos desconhe- 
cidos, que permanecem. como alguma coisa de real, onde 
em. verdade, deve predominar a irrealidade. 


Quando certa vez perguntaram a Maupassant qual. 
era a melhor técnica para o conto, isto é, sua fórmula. 
ideal, o louco luminoso, que sempre se mostrava avesso 
às convicções dos temas literários, respondeu sem maior 
dúvida: 

“E? só arranjar um bom comêço, e um bom fim”. (26) 

“O Silêncio das Horas”, de Aluísio Furtado, é um livro- 
de estréia de um dos novos desta geração de homens. 
desencantados de tranquilidade e pobres de esperanças. 

O livro, por isso mesmo, é um retrato dêsses quadros. 
e uma cópia dêsses dias, de cuja sorte e tormenta não 
fogem os moços, nem. as inteligências ou as vontades. 
escapam. 

Com o sentido da fixação do tempo em que vive, per- 
manece, e do qual não se pode despegar, nem fugir às. 
suas idéias dominantes, nos contos do escritor potiguar,. 
as palavras e as tintas estão impregnadas dêsse travo e 
dessa convicção com que os pensamentos agrupam tipos 
humanos, que se agitam e sofrem, num ambiente de 
inquietação, onde os fantasmas metem sustos e arrepios,. 
como êle próprio acentua, numa cena de rica intensidade: 
e movimentação. “O espanto que me assaltou foi tama- 
nho que pulei fora da rede, desorientado. 

O pavor torna-me um mulambo. A língua grossa.. 
O cérebro vazio, inutil, sem orientação”. 

A linguagem e o método não poderiam requerer 
melhor intérprete para dar vida à fugacidade das cenas.. 
O quadro é real. Os tipos dominados no espaço das pró- 
prias ações. O tempo, um claro no silêncio das horas que. 
êle vive. 
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Por pouco, esta descrição do meio deixa. transparecer 
o sabor daquelas histórias esquisitas de E. G. Wells; onde: 


bem se poderiam recordar passagens de “As Férias de 


Ledbetter” ou o estranho “Sonho da Armeggedon”. (27). 


No caso dessas observações, o que de mais acertado 


se pode dizer é que o livro de Aluísio Furtado, apenas é. 


um estréia em razão de ser o primeiro publicado, vez que, 
“O Silêncio das Horas” é um autêntico trabalho de cria- 


ção, de renovação de valores, que descobre um. escritor. 
moço, dotado das melhores qualidades para êsse gênero,, 


que especula capacidade e fôrça dos que tentam criar 
realidade. 


Razão bastante seria esta para descobrir que o tra- 


Ppalho de Aluísio Furtado não é uma derivação dos que 


ensaiam. as primeiras experiências, no campo da litera- 


“tura. | 

Diferencialmente, êle começou a fazer conto numa 
altura por onde tantos têm terminado o trabalho de 
inventar histórias. 


(26) — GUY DE MAUPASSANT — “CONTOS” — Trad. de. 


Mário Quintana — Eid. Globo. 
(27) — H. G. WELLS — “DOZE HISTÓRIAS E UM CONTO” 
—. H. Garnier — Rio. 


MIGRAÇÃO NO PAU DE ARARA 


O temário da sêca continua a emprestar à literatura 
nacional um vasto material indispensável ao desenvolvi- 
mento dos ensaios, estudos e gêneros de ficcionismo, 
baseados nos processos etno-geográficos que regem a des- 


crição dos agrupamentos humanos, a se dispersarem. na 


região nordestina, e nas áreas subjacentes de sua influên- 
cia marginal. 


Longe, dêste modo, de diminuir a curiosidade difun- 


dida pelos seus estudos, o que se verifica é que, dia a dia, 
surgem novos motivos, e o velho tema, de princípio, prêso 


aos interêsses regionais de alguns observadores, toma novo 


sentido e, do terreno, particularmente econômico, em, ver- 


dade, seu característico predominante, deriva pela vereda: 


do romanceado, com mais intensidade, vigorosa forma 
"descrita e cores de novela. 
A literatura das sêcas, ao que se pode dizer, teve seu 


profeta e pioneiro, em Rodolfo Teófilo, quando escreveu 
livros que foram publicados, no Ceará, e que hoje são. 


melhores fontes de consultas no assunto. 

Justo direito que ninguém lhe ousa negar, sem come- 
ter injustiça ao Ceará, deveria mesmo caber êsse privi- 
légio de morgado das sêcas, desde que mesmo nos regis- 
tos e nas crônicas dos primeiros tempos da penetração do 
português, é alí, o ponto de que há notícia, pelo menos 
com fundo histórico, da primeira dessas calamidades, que 
é aquela de que se fala, no ano de 1603. Dessa crise há 
também informação precisa, do testemunho de Pero Lopes 


de Sousa, que dalí, foi batido, e varou os chapadões do: 
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Rio Grande do Norte, numa retirada que vale por uma: 
epopéia de sofrimentos, pois até água lhe faltou para os 
seus, para mulher e filhos. 

Evidentemente, êsse Pero Lopes é o primeiro reti- 
rante histórico. 

Mas enquanto no território alencarino o romancista. 
fixou quadros da sêca, no Rio Grande do Norte se apre- 
sentava um. sociólogo, o Desembargador Felipe Guerra,. 
que no seu depoimento, em “Sêcas Contra a Sêca” men- 
ciona maior documentação de quantos trabalhos sôbre o 
assunto, até hoje, se há publicado no Brasil. 

A; tragédia das sêcas tem assim, nos três Estados. 
mais atingidos pelas suas -conseguências, o -seu habitat 
preferencial, o seu ponto de referência mais rigoroso e de 
maior destruição. 

No que diz ao registo da grande estiagem de "7, ofe-- 
rece Gustavo Barroso outro depoimento, que merece. 
menção: 

“A sêca dos Dois Setes deyorou a economia e a popu-- 
lação dos sertões. Terras calcinadas, fortunas destruidas - 
e os retirantes morrendo de fome, séde e peste pelos cami-- 


nhos. O Govêrno Imperial despendeu 75 mil contos para. 


socorrê-los. “Venda-se o último brilhante da minha coroa. 
contanto que não morra um cearense de fome”, dissera 
D. Pedro II aos que criticam a concessão dêsses créditos.. 
O socorros porém mal distribuidos e bem dilapidados, 
encheram, mais os bolsos dos tubarões do que o ventre: 
dos famintos”. 

Como represália a essas práticas, aqui mesmo No” 
Estado, ocorreu fato lamentável, quando os retirantes 
fustigados pelo Alferes Moreira de Carvalho atacaram os. 
Barracões da Comissão, em Areia Branca, e dalí carre-. 
garam a farinha, que inexplicavelmente não era distri- 
buida aos necessitados. O caso tomou proporções, vendo-se: 
c govêrno na contingência de mandar para o local, às. 
pressas, uma fôrça de linha, para acalmar os ânimos e 
chamar a ordem o alferes turbulento. À chegada da tropa, 
houve tiroteio e correria, morrendo o seu próprio coman- 
dante e outras pessoas do povo. O Alferes Moreira foi,. 
depois, processado, Em. vários pontos do interior, também. 
se fala muito na ação do famoso cangaceiro Jesuino Bri- 
lhante, que atacava os comboios, nas estradas, e entre— 
gava as mercadorias aos retirantes famintos. (28) 
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Ésse giro em tôrno das sêcas, corre por conta da lei- 
tura do livro “EXODO”, do paraibano José Rafael de 
Meneses. (29) 

O trabalho se filia ao campo da ficção, através da 
feição do romance e das pessoas que nêle tumultuam. 
Mas, o que cabe destacar no roteiro, como ponto: alto, é 
o seu aspecto social, de análise dos acontecimentos, das 
Jutas e desgraças que batem o sertanejo e minam-lhe as 
fórças, na dramaticidade da fuga a que se obriga a empre- 
ender, correndo para outras terras donde nem. sempre 
retorna aos velhos pagos, cujos retratos sempre são lem- 
brados, na visão das suas imagens enuviadas pelos sonhos 
produzidos pela fome e pela exaustão. 

No livro do escritor paraibano, não há, assim, espaço 
vazio de idéias, em claros de impressão, pois nos seus 
capítulos perpassam a vida e as lutas do campo, nos seus 
aspectos agrestes, nas alternativas dos seus problemas 
seculares, que continuam sem solução, à espera de um 
milagre que não ficou de vir. 

Suas descrições vivas e fortes refletem o ambiente 
sertanejo, as preocupações e as dúvidas da. sua população. 

“O mês de março entrou sêco”; “até o dia 19, dia 
S. José, era obrigatório chover”; “só uma experiência 
permanecia irremovível”:; “dois caminhões eram de um 
só dono, vinham, dos aceiros do Rio Grande do Norte”; 
“na mais de um mês que não chovia”; “e olhe a saúva 
está danada picando”. Esta linguagem tão familiar e 
farta de expressões é típica das conversas do fazendeiro, 
do agricultor, do homem do sertão, que acorda de madru- 
gada, e vem sondar o tempo, do terreiro, perguntando ao. 
vizinho pelas barras, pelos relâmpagos da noite anterior, 
sabendo se há outra notícia de chuva das bandas do 
Brejo do Cariri, ou do Piauí. 

No relato dessas histórias, o livro de José Rafael 
apresenta uma fisionomia própria, original e inconfundi- 
vel, por isso mesmo que fixa panoramas geográficos e 
humanos, de um sentido de penetração, que, se não defi- 
niu os rumos de uma civilização, nos moldes clássicos que 
o têrmo comporta, ao Menos deitou. na chã da. terra com- 
burida e na consciência da sua gente angustiada, a ten- 
dência de um regionalismo de profundas raízes criado 
no espírito do sacrifício, nas asperezas e no sofrimento 
de gerações e de homens, que a sêca devastou, e impiedo- 
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samente obrigou às migrações, sem conseguir, contudo, 
abalar-lhes o sentimento de amor ao rincão, nativo, onde 
esperam poder voltar, um dia e repousar no recesso da 
terra acolhedora, em que nasceram, pensaram, viver e 
alimentaram tantas esperanças. 


(28) — O major Romão Filgueira, de Moçoró, contemporãà- 
neo dêsses acontecimentos, faz impressionante descrição dos. fatos 
lamentáveis, da miséria e da fome que enchiam. a rua do luga- 
rejo, assolado, além do mais, pela peste da bexiga. 

O caso da presença do Brilhante, em Moçoró, foi por êle 
próprio presenciado, bem como o tiroteio que se verificou para 
as bandas da cadeia, no qual o cangaceiro foi baleado, escapando 
depois para um sítio nas Barrocas, lugar de onde mandava uma 
pessoa de confiança comprar drogas na botica da rua para fazer 
seus curativos. 

A, respeito do levante provocado pelo Alferes Moreira de 
Carvalho, atirando os retirantes contra os armazéns em que se 
encontravam os sacos de gêneros que o Imperador mandava para 
dsitribuir com os flagelados, a crônica regista o fato com os 
necessários pormenores, verificando-se disso que o motim. provo- 
cou alarme, agitando a opinião pública e tomando de sérias 
preocupações o Govêrno da Província. 


(29) — José Rafael de Meneses, ex-deputado à Assembléia 
Legislativa do Estado. Jornalista, Sociólogo. Professor da Facul- 
dade de Filosofia da Paraiba. Escritor. Nome de projeção nos cír- 
culos culturais da terra de Solon de Lucena. 


AS OFICINAS LITERÁRIAS 


Em seu último número, a Revista “Bando”, desta 
Capital, deu publicidade a curioso trabalho do escritor 
M. Rodrigues de Melo, subordinado ao título “-— Necessi- 
dades do estudo das influências culturais”, 


Trata-se, no caso, de um levantamento de notas, resul- 
tado da leitura de antigos jornais da Província, em que 
foram feitos registos e comunicações dos grêmios e socie- 
dades literárias, que floresceram em épocas diferentes, 
muitas, em Natal, outras em. cidades do interior do Estado, 


Dispersos nas suas atividades, sem elemento de fixa- 
ção ou noticiário mais amplo da imprensa, e hoje quase 
apagados da memória, mesmo dos que ainda são rema- 
nescentes do seu tempo, êsses pequenos núcleos do asso- 
ciacionismo exerciam, inegâvelmente, um papel de apre- 
ciável influência na vida social do meio a que se vincula- 
vam e à expansão das idéias e do itinerário cultural que 
traçaram rumos ao pensamento dos intelectuais, nos pri- 
meiros quartéis dêstes séculos. 

Com essa realização, vem o ensaista de “Várzea do 
Açu” arrancar do esquecimento uma grande relação de 
nomes, diretorias e pioneiros dessas agremiações, entre- 
gando aos que se dedicam à pesquisa dos arquivos e dos 
documentos, um material novo, dos mais interessantes, 
dos que, até agora, sôbre o assunto, se há divulgado no 
Estado, à guisa de trabalho e orientação de estudo. 
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Em. Moçoró, existiu, por volta do ano de 1923, umas 
dessas oficinas literárias, que foi a “Arcádia Lítero-Cívica 
de Moçoró””. 

A composição do seu quadro era um dêsses tapetes, 
onde se ajustavam todos os que demonstravam boa von- 
tade e intenção de cooperar com os planos de uma enti- 
dade que elevava o nome e o progresso do lugar. Assim 
é que, lá estão nos registos dos seus trabalhos professô- 
res, dentistas, poetas, sacerdotes, jornalistas, comercian- 
tes e doutores. 


A Arcádia tinha de ser como foi: uma sociedade a 
motivar invejas e pequenas incompreensões. Lá por den- 
tro se animaram indisposições, questiúncâlas e casos pes- 
soais que foram estourar em cenas lamentáveis, como a 
da Escola Normal, e nos próprios jornais de Fortaleza, 
onde “O Nordeste” publicou uma crítica demolidora sôbre 
trabalhos literários do Dr. Eliseu Viana, e que embora 
não viesse assinado, todo o mundo sabia que seu autor 
era o Padre Manuel Gadelha, vernaculista vigoroso, dé 
estilo arejado, seguro no domínio das regras com que 
esgrimia nas formas e nos segrêdos do camoneano. 

Mesmo assim, não há negar que a Arcádia teve lá 
seus grandes dias. Promoveu sessões, festas cívicas, ter- 
túlias literárias. Uma dessas reuniões memoráveis seria 
o seu último canto do cisne. 

O dentista Antônio Brasil pronunciara um discurso 
humorístico. A catilinária do tiradentes provinciano era 
uma peça venenosa, eivada de trocadilhos, de vagas insi- 
nuações, onde todos apontavam os nomes das persona- 
gens, mesmo escondidas no arranjo dos cenários e no 
jJôgo das frases, 

No outro dia, a cidade amanheceu em alvorôço, para 
logo discutir a reação do cenáculo: a Arcádia ía expulsar 
do seu grupo o irreverente Rabelais. 

Nessa altura, caíu o pano. 

Os amigos, ontem, como hoje, têm as mesmas inten- 
ções. A solidariedade da política sustou a liberdade da 
associação: Não seria permitida a expulsão do árcade 
Antônio Brasil. 

E a Academia morreu, aí... 
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Já tantos anos passados, uma conversa veio abrir 
elaros na história da sociedade de Moçoró. Seu secretá- 
-xio era o Dr. Odilon Coelho, ao tempo Promotor Público 
-Gaquela Comarca. O magistrado ainda possui o livro de 
atas, o qual agora com sua autorização, vai ser transfe- 
“rido à Biblioteca Municipal daquela Cidade. 

Antes, porém, o registo de um documento: 

“Ata da sessão de fundação da Sociedade Arcádia 
-Litero-Cívica de Moçoró”, no dia 3 de junho de 1923. 

Aos três dias do mês de junho de mil novecentos e 
“vinte e três, às quinze horas, num dos salões do edifício 
da Escola Normal, presentes o Reymo. Pe. Manuel Gade- 
Jha, vigário da freguezia, Drs. Eliseu Viana, diretor da 
Escola Normal, Eufrasio Câmara de Oliveira, (30) Odilon 
Coelho, professor Manuel João, jornalistas Quintela 
«Junior e José de Vasconcelos, foram aclamados presi- 
dente o jornalista Quintela Junior e vice dito Dr. Eliseu 
Viana, orador Dr. Eliseu Viana, e secretário Odilon Coe- 
lho, cargos êstes que deveriam ficar ocupando efetiva- 
mente durante o vigente ano social — 1923-1924. Falta- 
“ram os seguintes socios a quem se havia previamente 
avisado o dia e a hora da convocação: Dr. Antonio Brasil, 
Reymo. Pe. L. Motta, Tibério Burlamarqui, D. Ilnah 
“Mello e D. Bertilde Soares. (31) 

Em seguida o árcade presidente expoz o fim da 
reunião que era o da fundação de uma sociedade que 
tivesse por objetivo o desenvolvimento do civismo e do 
culto da Pátria e seus heróis. Disse mais que a nascente 
sociedade deveria ter por base os 10 mandamentos cívicos 
«do escritor Coelho Netto, os quais se resumiam em dois 
-—— amar a Pátria sôbre tôdas as coisas e ao próximo como 
“a Nós mesmos, 

Em. seguida, declarou o Presidente que os sócios fun- 
«Gadores eram somente doze, devendo todo aquele que 
«desejar ser sócio apresentar para a sua admissão um tra- 
balho literário. Foi nesta sessão proposto e discutido o 
nome que deveria tomar a novel associação, ficando assen- 
“tado o da “Arcádia Lítero-Cívica de Moçoró”. Em seguida 
propoz ainda o presidente que uma comissão constituida, 
-dos consocios Dr. Eliseu Viana, José Vasconcelos e Odilon 
Coelho fôsse apresentar ao digno vigário Pe. Manuel 
«Gadelha, em nome da Arcádia felicitações pelo transcurso 


-do seu aniversário natalício no dia 4 de junho e que se 


56 RAIMUNDO NONATO 


fazia constar na presente ata um, voto de felicidade ao» 
aniversariante. Ficou assentado nesta sessão que as. 
reuniões da Arcádia seriam quinzenais e que tôdas as. 
grandes datas nacionais seriam solenizadas. Porque esti-- 
vesse próxima a data de 11 de junho, comemorativa da. 
Batalha do Riachuelo, e a de 12 do mesmo mês, aniver-- 
sário da morte de Frei Miguelinho, herói riograndense do 
norte, a assembléia acordou que fôsse realizada numa. 
sessão cívico-literária para cultuar a passagem daquele: 
feito e a memória do saudoso patriota. Para êsse fim,, 
foram designados os árcades jornalistas Quintela Junior, 
e Dr. Eufrasio de Oliveira para respectivamente dizerem. 
sôbre êles, corroborando a associação para que se revista. 
de tôda a solenidade. 

E com nada mais houvesse a tratar, foi encerrada a. 
sessão. Para. constar, eu Odilon Coelho, (32) secretário,. 
lavrei a presente ata que vai assinada pelo presidente e 
pelo vice-presidente. Em tempo declaro que, como vice-pre- 
sidente, em vez de Eliseu Viana se leia Revmo. P. Manuek 
Gadelha. 


aa) — Quintela Junior — Presidente; 
Pe. Manuel Gadelha; 
Eufrasio Mario de Oliveira; 
Manuel João Evangelista; 
José Martins de Vasconcelos; 
Antônio Brasil. 


(30) — Eufrásio Mário de Oliveira, bacharel, professor da 
Escola Normal, Juiz de Direito da Comarca de Moçoró. Éste é o. 
nome certo, como está alí assinado no original da ata. 


(31) — Bertilde Guerra, filha do Desembargador Felipe: 
Guerra, professôra da Escola Normal de Moçoró, e depois da. 
Escola Normal de Natal. 


(32) — Dr. Odilon Coelho de Albuquerque. Desembargador:. 
Vice-presidente e Presidente do Tribunal de Justiça do Estado... 


A HIERARQUIA DA “CASA GRANDE” NOS 
DOMÍNIOS DA FORMAÇÃO BRASILEIRA 


O panorama da literatura nacional apresenta, nos 
seus quadros, traços marcantes da influência dos regio- 
nalismos. 


Em linha de observação, um dos aspectos que confi-. 


guram, de modo característico, a fixação do espírito da. 
província nas atividades da metrópole cultural, é a pre- 
sença dos homens de letras do Norte e do Nordeste, nos. 
mais diversos setores da vida intelectual do país. 


Para firmar o juizo com exatidão, a bem dizer, não. 


“há própriamente, movimento na literatura brasileira em | 


que não se encontre a manifestação do regionalismo, atra— 
vés de expressões da sua mentalidade, trabalho das suas. 
elites ou dos tipos representativos do seu talento e inte- 
ligência. = 

A análise do problema, já agora equacionado, em. 
rumo paralelo às realizações do grande meio, mostra que: 
as reservas do provincianismo podem ser confirmadas, na: 
eloquência de valores, nomes e trabalhos de escritores, 
especialmente nordestinos, que definem e orientam esco- 
las de pesquisas nos domínios da sociologia, da. etnografia, 
da ecologia e do folclore. 

O estudo dêsse marginalismo sócio-geográfico veio: 
demonstrar, em livros como os do sociólogo de “Casa 
Grande & Senzala”, que essas fontes são as que enraizam, 
verdadeiramente, os padrões históricos da unidade, da. 
formação e do espírito nacional. 
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O regional nordestino, neste particular, constitui 
reserva em potencial, de energias intelectuais que trans- 
migram dos pequenos e esquecidos recantos provincianos, 
para tentarem a aventura no cosmopolitismo da cidade, 
onde não raro algumas escapam e sobrevivem à derrocada 
dos sacrifícios e decepções. 

Via de regra, o Nordeste é uma imensa porta aberta. 
ao nomadismo dos seus grupos populacionais. Em. épocas 
incertas, conforme as estações, conforme os sinais do 
tempo, bandos de nortistas lançam-se ao romanesco da 
sorte, abrindo caminhos atrevidos pelas fronteiras de 
outros Estados, na persuasão de que a simples mudança 
de lugar poderá, porventura, constituir esperanças de 
melhores dias, para o seu futuro de párias, abandonados 
ao destino, dentro de um imenso e rico território, cujas 
possibilidades não lhe serviram, ao menos, para iludir a 
realidade dos sofrimentos, a que se submetem, sem 
revolta, com ânimo de resignação, se não com estoicismo. 

Essa movimentação dos grupos do.norte é também 
fator de desequilíbrio na vida dos núcleos de povoamento 
regional, acarretando ainda profunda desorganização no 
precário regime da sua econômia, 

De outro lado, a estrutura dos organismos sociais 
sofre abalos de que dificilmente volta a reparar-se. E, 
por demais, observações e estudos outros tendem a con- 
firmar que o fenômeno cíclico da deslocação das massas 
nordestinas, não só desfalca a região das suas mais vigo- 
rosas energias de trabalho, como habilita a fuga perma- 
“nente dos elementos de representação de sua inteligência, 
arrastados para outros centros aglutinadores de civiliza- 
«ções, pelo determinismo de fôrças iniludíveis que presi- 
dem a marcha das migrações culturais do setentrião bra- 
Sileiro, rumo às terras frias do sul. 


* * * 


O registo dêsses fatos demanda velhos tempos. Dos 
quadrantes do Império aos dias da República, os documen- 
tários acentuam a existência de correntes migratórias do 
Norte. 

O Rio de Janeiro, em particular, sempre foi um granda 
centro de convergências, e de tantos que foram atraídos 
pelas suas esperanças, homens há que passaram à consa- 
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gração da posteridade, cujos nomes e atividades, na vida 
“público do país, no parlamento e na imprensa, fixaram 
uma das grandes épocas da História do Brasil. Dessa pro- 
Jjeção nos cenários metropolitanos dão exemplos estadis- 
tas do porte de Nabuco de Araujo Cansansão de Sinimbú 
e o Barão de Cotegipe; juristas da estatura de Clóvis Bevi- 
láqua e Rui Barbosa; filósofos do renome de Farias Brito 
e Tobias Barreto; vernaculistas como Sotero dos Reis e 
“Carneiro Ribeiro; romancistas ou poetas da imaginação 
de José de Alencar e Gonçalves Dias; críticos e polígrafos 
da envergadura de Sílvio Romero e José Veríssimo-e pes- 
quisadores da história, da estirpe de Capistrano de Abreu 
& Rodolfo Garcia. 

Evidentemente extraordinária, a crônica dessa gente 
do Norte, na apresentação dos seus valores, que tiveram 
origem na hierarquia das “casas grandes”, ou que vieram 
das anônimas camadas do povo. 

Aliás, ao conjunto dêsses magníficos expoentes da 
cultura pátria, o Rio Grande do Norte, já alí mencionado 
na figura do historiador Rodolfo Garcia, poderia acres- 
centar, ainda, um nome curioso, que foi a escritora Nísia 
Floresta Brasileira Augusta. Mulher de invulgar talento 
e vocação para as letras, com filiação e presença nos 
grandes salões literários do Velho Mundo, especialmente 
da França e da Itália, a educadora patrícia tornou-se 
<élebre pelo desassombro com que defendia suas atitudes 
e idéias. Nesse sentido, cnegou mesmo a pronunciar uma 
conferância sôbre tema republicano, ali mesmo, aos ouvi- 
dos da própria Côrte de Bragança e ao alcance dos Tri- 
punais do bom e gordo Rei D, João VI, que fulminavam 
com suas sentenças, os líricos. profetas dos primeiros 
movimentos da independência. (33) 

Mas, em verdade, essa história da defesa do autono- 
mismo, cabe como um direito de primogenitora à terra e 
20 povo de Pernambuco, 

Dos inúmeros lugares que podem relembrar êssé pas- 
sado, nenhuma outra cidade, como Recife, pode se orgu- 
lnhar dêsse espírito de rebeldia, com as pedras das suas 
ruas assinaladas pelo sangue de tantos heróis. 

Em instantes aflitivos, as portas dos seus arcos legen- 
dários, sempre ficaram às escâncaras, para acolher, cari- 
nNhosamente, aquêles quiméricos idealistas que fizeram 
trapejar as primeiras bandeiras.do separativismo, O espi- 
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rito nativista dos mascates do Capibaribe sempre agitow 
reações turbulentas contra o domínio do invasor. Sua 
gente nasce marcada pelo signo da liberdade, pois que, 
soldados ou guerrilheiros são os pernambucanos por fôrca. 
de um destino atávico que sempre os colocou à vanguarda. 
dos grandes movimentos nacionais. 


Fato de significação expressiva nesses dias tumultyá- 
rios de revolução e de lutas, é que nêles se encontram 
juntos, homens de três províncias irmãs, batidas pelas. 
mesmas contingências da latitude geográfica e espiritual: 
patriotas pernambucanos, cabras da Paraíba e trabuquei- 
ros do Rio Grande do Norte, os quais por um, destino 
comum, sempre marcharam unidos para as trincheiras, 
e, invariavelmente, para a fôrca, ou para os campos de 
fuzilamento, 

O sentido de unidade cívica dessas campanhas memo- 
ráveis, além de demonstrar a altivez das suas gentes, 
constitui também reafirmação de um fenômeno ecológico, 
tipicamente, nordestino: o apêgo ao rincão nativo, êsse 
imenso reservatório de energias, de resistência e confiança. 
das horas decisivas da nação, 


” 


Caso curioso, no entanto, é o dos grandes escritores: 
que não quiseram sair da província, que não se deixaram. 
seduzir pelas promessas distantes e ficaram pregados ao 
pequenino rincão, afeiçoados aos seus motivos e aos seus: 
encantos, realizando uma obra duradoura, de valorização 
do regionalismo, pôsto em debate, em todos os temários. 
de estudo da pesquisa. sociológica e histórica. 

Observação de superfície chega a evidenciar que 
nomes ilustres credenciados pela erudição de trabalhos; 
de indiscutível mérito, teimam. em permanecer nas suas: 
modestas cidades, na. convivência da sua gente, dos seus. 
costumes e das suas primitivas tradições. Alguns dêles,. 
os mais obstinados, nem para um pequeno giro se per- 
mitem sair do meio acolhedor ou abandonar a visão 
daquelas ruas tortuosas, dos becos por onde circulam 
mexericos e romances, das praças ensombradas onde fize- 
ram encontros com as tímidas namoradas da infância, a 
esquina das lojas, as portas da farmácia, a calçada da, 
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igreja, o ponto de parada dos bondes, enfim, as memórias 
queridas de uma mocidade feliz, cujas côres são lembran- 
ças afetuosas de um passado desaparecido, que agora, os 
olhos revêem nos quadros da saudade e da ternura. 

A velha geração dos provincianos vai, aos poucos, 
perdendo suas figuras mais representativas. Mesmo assim, 
os que sobrevivem. podem dar idéia dessa época memorá- 
vel e do espírito dos seus homens, que ainda se conservam. 
fielmente ligados ao seu tempo, sem que o conhecimento 
ou o contacto de civilizações alheias viessem constituir 
motivo de esquecimento da cidade distante. Fato mais 
recente pode exemplificar a permanência dêsse estado 
sentimental do nortista, como o verificado com brilhante 
parlamentar norte-riograndense, no caso o deputado José 
Augusto, que ao retornar de uma viagem à Europa, afir- 
mava, entre risonho e democrático, aos amigos, gente do 
seu sertão seridoense: 

— “E isso mesmo. Paris é a cidade mais banita do. 
mundo, depois de Caicó”, 


Há, porém, situações que fazem pensar no destino 
reservado aos homens de cultura. E” o caso de Câmara 
Cascudo, no Rio Grande do Norte, e o caso Gilberto Freire, 
em Pernambuco, duas extraordinárias fôrças da mentali- 
dade da Província, que têm contribuido para divulgação 
de trabalhos no campo da sociologia e etnografia, estu- 
dos em que se tornaram, no Brasil, irrefutávelmente, 
autoridades e mestres do maior conceito. 

Num campo de largas atividades, ao analisar o ciclo 
da cana de açúcar e a importância feudatária que lhe 
emprestou a casa grande, o sociólogo de “Sobrados e 
Mocambos” fixou, poderosamente, a penetração do fator 
regional, no plano do nacionalismo literário, através de 
uma nova conceituação socio-geográfica do estudo das 
instituições fundamentais da sociedade brasileira. 

A apreciação dêsse problema, feita no maior dos livros 
de Gilberto Freire, indiscutivelmente “Casa Grande & 
Senzala”, abrange todos os aspectos da organização social. 
e familiar que subsistiu no período da escravidão e da 
sua influência na vida e na economia dos engenhos. 
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Aí estão reiratadas cenas dessa era inesquecível, que 
se prendem aos ajuntamentos das senzalas, aos escravos, 
à história dos feitores, ao rigor dos castigos, do chicote 
e do tronco. Há, em tôda parte, a presença do capelão, O 
cheiro do incenso e de velas queimadas e o sussurro dos 
têrços e das orações. Os romances viviam por detrás das 
portas, nos corredores e camarinhas, com o namôõro de 
Sinházinha alcovitado pela preta do tabuleiro dos doces. 
Os meninos choramingavam, metidos no quarto escuro, 
ou ajoelhados em cima de caroços de milho, por obra de 
uma estranha norma pedagógica, que assim os discipli- 
nava, quando não sabiam. a tabuada de cór. Também não 
escasseavam surras impiedosas, nem as dúzias de bolos 
de palmatória. A falta dos escravos era reprimida com 
maior rigor, Se se revestia de gravidade, a punição subia... 
de escala. O escritor fala de negro mandado jogar, por 
ordem de algum senhor, dentro da fornalha em chamas» 
porque olhara, com cubiça, para os movimentos do corpo 
da sinhá-moça. A vida da casa grande gravitava pela ação 
dos braços africanos. Tudo era prêto no trabalho. A cozi- 
nha tinha o fartum de suor negro e o cheiro acre da 
pimenta. Também tresandaya o excesso das gorduras e 
dos melaços. 

O luxo da herdade era sinal de riqueza. Jóias, perfu- 
mes, tecidos, tudo rotulado e etiquetado de francês. As: 
festas de casamento ou batizados reuniam as famílias 
para os banquetes e ostentação de pratarias e baixelas, 
as mais finas. As festas da igreja eram mais pomposas, . 
com, rica ornamentação de altares, procissões, andores, 
e passo solene dos irmãos e membros das confrarias, de 
copa encarnada e cajado com ponta de metal. 

Em. tudo, porém, o reflexo, o predomínio da casa 
grande na sociedade e nos seus atos, numa época faus- 
tosa da vida brasileira, tão poderosa na influência e nos 
destinos de uma civilização, que tudo dela dependia, com 
tal fôrça, que o escritor acentúa: “a hierarquia das casas 
grandes estendia-se aos papagaios e macacos”. 

Por outro lado, não é menos rico o documentário em 
que se situa a posição do elemento colonizador. O luso 
aventureiro, dissoluto, pé de cnumbo garanhão e danado. 
por mulher, encontrara, enfim, seu mundo ideal. Expan- 
diu-se, deu farta ao instinto, tomou conta das matas, 
virou bicho nesses sertões bravios. 
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Também não era para menos, pois como lá está escrito, 
“o europeu saltava em terra escorregando em. india nua”. 

Da. argumentação dêsses fatos, surge, evidentemente, 
a conclusão do sentido de pioneirismo da obra de Grilberto 
Freire, que criou, com a publicação de “Casa Grande &: 
Senzala”, o verdadeiro ciclo de estudos da História Social 
do Brasil. (34) 


1 


(33) — Um acontecimento de repercussão nos meios culturais. 
do País culminou com a trasladação dos restos mortais da insígne 
escritora da cidade de Rouen, na França, para o seu torrão natal, 
o sítio Floresta, do município de Paparí, (hoje Nísia Floresta),. 
no Estado do Rio Grande do Norte. 

A Academia Norteriograndense de Letras, pelo seu dinâmico: 
presidente, Dr. Paulo Viveiros, patrocinou a iniciativa com o con- 
curso do Goyêrno e de numerosas outras instituições, a qual foi. 
levada a bom têrmo. O seu sucessor na Academia, o escritor 
Manuel Rodrigues de Melo, conseguiu realizar a remodelação do: 
primitivo marco, transformado, agora, em rico e belo monumento 
erguido sob a sombra de velhas e tranquilas árvores, onde vie- 
ram, enfim, encontrar repouso definitivo, as cinzas da ilustre escri- 
tora, que tanto concorreu para divulgação do nome do Brasil, nos: 
centros da cultura européia. 

(34) — Da visita do sociólogo Gilberto Freire a Natal, das. 
suas grandes conferências pronunciadas, aqui, e dos aspectos de 
divulgação da imprensa local, sôbre êsse acontecimento de alto 


sentido, na vida cultural da cidade, conseguiram os acadêmicos. 


Hélio Galvão, Raimundo Nonato e M. Rodrigues de Melo, mate- 
rial para uma edição da revista “BANDO”, a respeito da qual, o- 
escritor Nilo Pereira, pernambucano do Vale do Ceará-Mirim, no 
Rio Grande do Norte, publicou um. depoimento que vale por elo- 
gio definitivo ao esfôrço e ao trabalho dos intelectuais esquecidos- 
da Província. 


DEPOIMENTO DO MAGISTÉRIO 


O trabalho, recentemente divulgado, do professor. 


Mário Cavalcanti, sob o título a TRAGÉDIA DO MESTRE 
ESCOLA, é dos que só merecem louvores, pelo esfórço 
com, que tenta situar o professor no plano a que, real- 
mente, tem direito de aspirar, pelo mérito dos seus servi- 
gos na admirável campanha levantada na escola para 
desenvolvimento do nível cultural da mocidade patrícia. 


Ésse depoimento, aliás dos mais simples e dos mais. 


sinceros de quantos se há publicado sôbre o magistério, 


vale por uma franca declaração de confiança e de entu-' 


siasmo pela profissão, feita por um dos mais antigos e 
dos mais credenciados dos elementos da classe. 

Por outro lado, é, também, uma afirmativa categórica 
dos sentimentos e dos propósitos do professorado norte- 
riograndense, em particular e do seu desejo de continuar 


2 servir a causa da educação do povo, ainda que maiores 
sejam. os sacrifícios exigidos, certo, todavia, de que assim. 


procedendo, realiza obra de sadio nacionalismo, das mais 
imprescindíveis ao plano das realidades da geração con- 
temporânea, aos poucos, tentando despegar-se, lamenta- 
velmente, dos tradicionais princípios que orientaram a 
formação histórica da nacionalidade. 

O tema da publicação, embora abordado com a inten- 
ção que se percebe desde a leitura da crônica inicial, de 
por em destaque o papel do professor de meninos no seu 
trabalho modesto, mas sob todos os aspectos, relevante e 
nobre, nem por isso se torna menos curioso, nem deixa o 


To 


FIGURAS E TRADIÇÕES DO NORDESTE 65 


livro do Diretor do Grupo Escolar “Augusto Severo” de 
constituir um subsídio valioso à história do ensino, no 
Rio Grande do Norte, fonte de documentos a que outros, 
forçosamente, terão de recorrer, quando se propuserem 
encarar o assunto nas linhas de um. esquema mais amplo 
firmado, no patrimônio de instituições que se estendem 
por um passado de mais de quatro séculos. 


Classe, indiscutivelmente, das mais numerosas, não 
raro das menos lembrada, para não dizer das mais esque- 
cidas, nas suas aspirações, é a dos profissionais do ensino 
a que tem mais justos direitos de reclamar, porquanto 
dela é solicitada muito maior soma de responsabilidade, 
para se lhe dar uma compensação, de ordinário, irrisória, 
que muitas vêzes, não atinge, ao menos, a prova do esti- 
mulo e do reconhecimento humano. 


Dêste modo, o lado econômico da profissão não dá 
ensejo para muito seguidores, que vão encontrar noutras 
especulações mais rendosas, campo fácil para suas ativi- 
dades. 


Mas, nesse ponto, o trabalho do professor Mário Caval- 
canti vem fazer revelações. E nem é possível fugir à lição 
do próprio livro. Lá está no motivo da sua apresentação, 
de estilo conciso e erudito, o traçado imperativo de uma 
deliberação, quando afirma de cátedra: “a dignidade 
magistral nada tem de comum com o mercenarismo fun- 
cional”, conceito magnífico a que Everardo Backheuser 
poderia dar testemunho nessa súmula de despreendimento, 
em honra do cargo e dos que fazem em verdade, do ensino, 
uma missão e não profissão: “Quem aspira retribuições 
generosas não deve procurar o magistério”. 


A publicação vem ilustrada, se não enriquecida, com 
uma série de documentos, entre êles a ACTA DIURNA, de 
Câmara Cascudo. Numa dessas interessantes descobertas 
de velhas coisas da nossa terra, o famoso etnógrafo papa- 
jerimu faz lembrar a figura curiosa, rica, extraordinária 
de predicados morais, dêsse patriarca intelectual dos ser- 
tões, professor João Onofre, da Serra do Martins, que êle 
descreve nesse bloco de desafio ao tempo: 


“João Onofre Pinheiro de Andrade! Nome de general, 
bem merecia êâsse nome bonito. Era digno, composto, 
direito, polido. Gente de outro tempo que não se banali- 
zava quando a amizade se tornasse íntima. Linguagem 
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boa, aprumada, com sinonimia abundante, Ouro velho,. 


talvez fora da moda. Mas ouro de lei”... 
Está aí, pois, um ensaio oportuno e sério. Um. livro: 
cuja conduta descrita define as intenções e o pensamento: 


do autor. A realidade mesma é que, nesse trabalho, outra. 


coisa não fêz o professor Mário Cavalcanti, que não fôsse 


lançar aos ventos e aos quadrantes da República, um. 


brado de coragem cívica, que dirige, veementemente, a. 
quantos, espalhadas nas fronteiras do imenso território 


pátrio, servem ao ensino e nêle trabalham, apelando para. 


que não desfaleçam, na missão, e permaneçam firmes 


nessa grande campanha da educação dos moços, trabalho 


digno de medalhas ou brasões, do mais alto sentido patrió- 


tico, que se não é o único, é inegávelmente, o mais impor--. 
tante e mais transcendental dos problemas da nacionali-- 


dade, (35) 


Que outros lhe possam ouvir a palavra e tomar-lhe o: 


exemplo, a fim de que não fiquem pregando no deserto.. 


(35) — A título ao menos de honra ao mérito e de louvor 
ao seu esfôrço anônimo, não é fora de tempo que se lembrem aos. 
educadores, em face da leitura dêste livro, as palavras admiráveis.. 


do Governador Antonio José de Melo e Sousa, em mensagem ao 
Congresso do Estado, em 1-3-19285. 

-— “Nunca um magistrado recebeu pedidos da administração- 
mem mesmo quando os interêsses do Estado se debatiam; nunca 
um professor foi nomeado ou removido por exigência ou solici- 
tação política”. 

Bela e grande lição de civismo e de respeito às liberdades. 
humanas, infelizmente, sem continuadores!... 


AUTÊNTICOS E DECAÍDOS 


O ano de 1930 marcou, realmente, o adyento de uma. 
nova época. 


Com os seus erros, com uma vitória fácil, quase sem. 
luta, de grupos armados que depunham governadores com 
simples mentiras telegráficas, (36) frente à resistência. 
de uns e a acomodação precipitada de tantos, que chega- 
vam à última hora, para enrolar no pescoço o famoso 
lenço encarnado, a revolução foi, dentro de certos limites,. 
um mal necessário, se não de modificação radical de cos- 
tumes e critério de natureza administrativa, ao menos de 
continuismo, que mais tarde serviria de imagem e seme- 
lhança ao Estado Novo, essa esdrúxula instituição polí- 
tica implantada com o golpe de estado de 10 de novembro: 
de 1937. 


A experiência da lição é ainda agora motivo de diver- 
gências, vez que não se chegou à prova eficiente dos. 
resultados da transformação. Os saudosistas sempre gri-- 
taram. aos ventos que, aquilo sim, é que era tempo, onde 
a gente merecia crédito e os homens sabiam, medir o sen- 
tido das responsabilidades. De seu lado, os adventícios que 
vinham com a legenda do outubrismo, blateravam que a. 
revolução viera salvar o Brasil! Da sua parte, afirmavam. 
os prosélitos dos tenentes interventores, começara o país. 
a viver a realidade dos seus problemas, mergulhado, assim, 
no calmo e lodacento mar das crises superadas, onde as 
coisas, como por encanto, se renovavam, lembrando as- 
multiplicações miraculosas do Rabí da Galiléia, 
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Na verdade, a mudança foi quase nula de influência. 
A seu modo, tanto autênticos como decaídos continuavam, 
como dantes, fazendo uma política de salvação dos pró- 
prios interêsses, na qual cada um procurava arrastar o 
melhor pedaço. (37) 

Dêste modo, pois, a revolução servira, apenas, para 
substituição de nomes, para revolver a poeira de intrigas, 
de ódios e perseguições, quando não para levantar ineri- 
minações, ateando fogo às denúncias e ao anonimato, 
armas poderosas e necessárias no fragor das campanhas 
políticas. Mesmo assim, sua ação concorreu para profundo 
desequilíbrio na vida do municipalismo rural, enraizado, 
que era, numa espécie de patronato doméstico, cuja ser- 
ventia cabia aos grupos mais chegados à influência da 
política, que se encontrava de cima. Para os outros, os 
que ficavam de baixo, não havia compensação, nem sobra- 
vam emprêgos... 

Os lugares do interior sempre foram vítimas de um 
regime de desarmonia e incompreensões menos justificá- 
veis. A revolução serviu, nesses pontos, para um ajuste de 
contas e desforras. Sem programa feito, sem plano de ação 
ou menos rumo certo, teria inevitavelmente, de descam- 
bar para a campanha inútil das acusações que fomenta-= 
vam, animosidades e desavenças, 

Evidentemente, as administrações passadas tinham 
deixado um sério passivo nos negócios públicos. Muita 
coisa, mesmo, estava a reclamar reparo e modificação, 
sabendo-se, até, que certas municipalidades sertanejas 
não passavam de esquisitos patrimônios de que usavam, 
hereditariamente, figuras importantes da vida pública e 
da política. Aquela época, existiam municípios que nem 
possuiam orçamento organizado. Havia, na verdade, uma 
lista de nomes e tabelas riscadas em cadernos de papel, 
que dormitavam na gaveta do prefeito. Os impostos, ou 
coisa que tal se pudesse chamar, arbitráva-os, a grosso 
modo, o chefe da grei, através de anotações e de rasuras, 
que só êle entendia. Tais registos eram sempre modifica- 
dos, conforme o interêsse do compadre, ou a amostra de 
fôrça que se precisava dar ao adversário, nas vésperas de 
eleições. 

Ésse regime nocivo daria farto material para a cam- 
panha de exploração atiçada pelos elementos revolucio- 
nários, contra os que tinham sido apeados do poder, por 
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um motim de fracas proporções, que levara de água 
abaixo, velhos troncos oligárquicos donde remanesciam os 
coronéis chefes políticos, verdadeiros senhores feudais, 
em vasta zona em que a palavra dêles era ao mesmo 
tempo justiça, lei e fôrça. 

Para reparar os erros e chamar à responsabilidade os 
velhos sobas, na Capital funcionavam “juntas”, espécies 
de tribunais de inquisição que estendiam sua ação pelo 
interior do Estado. A marcha dêsses processos era eivada 
de irregularidades, de arranjos, e, até substituição de 
documentos e trocas de assinaturas. 

Para o caso, apareceram, até, retratos de linguagem 
inovadora, servindo à época e à intenção dos homens. 
Porventura, uma expressão que ganhou fama foi “nova 
ordem”, a qual passou a figurar nos cabeçalhos dos perió- 
dicos e nos despachos governamentais. Dela usou o chefe 
do executivo estadual, nos considerandos de um decreto 
famoso em que demitiu o Juiz de Direito Dr. Régulo Tinoco, 
simplesmente porque o referido magistrado concedera, 
ordem de habeas-corpus a um cidadão, que andava 


mexendo nas panelas do oficialismo. 


Mas, lá pelo interior, a coisa ainda era pior. 

Na verdade, a revolução forneceu um cabedal precioso 
aos registos do anedotário sertanejo. 

A vitória do movimento, que vinha em marcha lenta, 
a bem um mês, ainda assim, pegou todo o mundo de sur- 
prêsa, pois ninguém acreditava na possibilidade de que 
o homem, de cavanhaque viesse a perder a parada. Assim, 
pois, não foi sem atropelos de tôda a ordem, que os admi- 
nistradores do mato tiveram de botar suas contas em 
dia, de uma hora para outra. E como sucede em situa- 
ções dessa natureza, a coisa ficou grávida de irregulari- 
dades, fruto de um arranjo precipitado, onde os lança- 
mentos nem sempre correspondiam à realidade. 

A maior parte da devassa não passou, no entanto, de 
escarcéu de ponta de rua. Os revolucionários não chega- 
ram a encontrar os famosos rombos, as roubalheiras, os 
apregoados desvios do dinheiro público. 

Casos houve, mesmo, que depois de analisados, sere- 
namente, só serviram para provocar escândalos. Assina, 
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o registado em Moçoró, onde o ex-prefeito Luís Colombo, 
velho e conceituado comerciante e cidadão de reputação 
limpa, foi cnamado a repor, nas burras da edilidade, a 
importância de uma pequena despesa que efetuara com 
a comitiva que acompanhava o governador José Augusto, 
então em, visita à cidade. 

Também, alí, um grupo de antigos intendentes muni- 
cipais, de que eram parte figuras representativas do 
coméréio e vida econômica e social da cidade, como o 
próprio Luís Colombo F'erreira Pinto, Antônio Florêncio 
de Almeida e os Doutores João Marcelino de Oliveira e 
Vicente de Almeida, foram avocados a cobrir quantia des- 
pendida, pelo érario público, com hospedagem de ilustre 
comitiva composta dos doutores Lauro Pinto, Djalma 
Marinho, Pedro Matos e Renato Dantas, os quais recomen- 
dados pelo chefe do executivo estadual, corriam a Zona 
Oéste, discursando na propaganda do candidato apon- 
tado pelo Catete, à presidência da República. 

Em Pau dos Ferros, também, ocorreu coisa semelhante, 
Lá, o prefeito deposto, amigo intransigente do ex-gover- 
nador Lamartine, era o coronel Chico Dantas. Homem da 
velha guarda e figura de proa do Partido Republicano 
Federal, era além do mais, influência na região, cnefe de 
numerosa familia e senhor de importantes patrimônios. 
Pois, mesmo assim, o coronel Dantas foi cnamado a inde- 
nizar certa conta, cujo pagamento autorizara, e que se 
referia a despesa feita na passagem do governador do 
Estado, pelo seu município. Ante o ato, que considerou 
insólito, do tenente revolucionário, que vinha fazendo a 
tomada de contas, o antigo administrador pauferrense 
agastou-se com o gesto, e tomou suas providências. 

Ao chegar a casa, mandou que a mulher despejasse 
o dinheiro do cofre e fôsse enchendo uma grande maleta 
de viagem, Depois, voltou ao comércio, e entre amigos, 
como João de Aquino e João Jerônimo, levantou todo o 
dinheiro disponível para a compra de algodão, no dia da 
feira. Juntando tudo, lá se foi com o pesado fardo, na 
direção da casa da edilidade, onde entrou sem dar aten- 
ção a ninguém, e pagou sua conta, ante a admiração dos 
circunstantes!... 

Depois retirou-se, em cima dos pés, sem dar palavra. 
Mas, ao alcançar a porta que deitava para a rua, vol- 
tou-se e gritou para os outros: 


FIGURAS E TRADIÇÕES DO NORDESTE 71 


— “Com essas continhas vocês nem triscam no meu 
«dinheiro, seus patifes...” 


Mas, a verdade é que nem todos podiam com a arro- 
«gância e prova de honestidade dos Intendentes de Mocoró 
e do coronel de Pau dos Ferros. 

Contava-se, mesmo, casos de prefeitos empurrados 
pelos revolucionários que, Nos momentos da mudança, 
“ainda conseguiram arranjar contas, em favor dos seus 
apaniguados, por onde se via que a dívida era mesmo 
“maior do que a própria estimativa orçamentária, do exer- 
«cCício. Éste autorizou o pagamento de uma conta sem dis- 
criminar a importância, que assim foi escriturada: aquêle 
guardava os dinheiros do Município em cofre de sua casa 
«comercial, para não falar de outro que mandou incluir 
um caixão de defunto numa despesa eleitoral... . 

Dêste modo foi que os novos prefeitos encontraram 
as prebendas administrativas. Dêsses, poucos tiveram 
tempo de realizar algum serviço, pois sempre viviam sendo 
“substituídos, e o novo mandava, de ordinário, suspender 
-os trabalhos começados pelo antecessor. 

As iniciativas, também, pouco ou nada valiam. Numa 
“dessas velhas edilidades, o administrador mandou escre- 
“ver no portão do cemitério uma celebridade filosófica: 
“Nosce te ipsum”. Foi o bastante para que, dias depois, 
-outro prefeito, por sua vez versado em latinório, mandasse 
apagar o dístico socrático e gravar a advertência evan- 
gélica: “Memento, homo, quia pulvis est et in pulverem 
reverteris”. . 

E as coisas continuavam, assim, até que, um dia, che- 
-gou à cidade, um sujeito “da nova. ordem” animado de 
palavras e Ypresumíveis boas intenções. Realizou logo 
alguns trabalhos atestados pelo nivelamento das calça- 
“das, atêrro de uns buracos, no beco da igreja, abertura, 
-da, cacimba pública e uma caiação nos muros do cemitério. 
“Para a inauguração arranjou-se um programa especial, 
-com banda de música, foguetório, comilança e discurseira. 
“Até o Interventor Federal, no Estado, foi convidado para 
.o regabofe. 

No maior do entusiasmo, um do lugar lembrou que 
«Se podia dar um caráter mais simbólico ao acontecimento, 
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e, sem tardança, foi transmitido a outro prefeito um des- 
pacho telegráfico nestes têrmos; 

— “Fim dar maior solenidade ato da inauguração do- 
Cemitério, peço mandar-me um defunto emprestado ”. 

O outro, que era de boa fibra, logo ripostou: 


£L e 


— “Hoje, meio da semana é impossível atender aos 
seu pedido. Sábado, dia de feira, pode mandar buscar 
sete defunios”. | 


* x» * 


Meio a tudo isso, só uma realidade era palpável: 

— Ja haver eleição!... 

Já a essa altura, os decaídos engomavam os ternos. 
para retornarem às posições perdidas, enquanto que os. 
autênticos arrumavam as trouxas, dando logo o fora, pois. 
a virada era de arrancar o couro. 


— Caíam. os “péla buchos”. Subiam os “rabos de 
couro”. 


(36) — De Moçoró, foi transmitido um. dêsses telegramas. 
fantasmas para Fortaleza, contando que, dalí partiam, nada menos 
de cinco mil homens em armas, para ocupar aquela Capital. O» 
resultado não se fêz esperar. O governador do Ceará, prevendo a 
sorte dos seus vizinhos, sem pensar em resistência para defender 
um regime que caía aos pedaços, lá se foi, enquanto o vento. 
soprava a favor da fuga. 


(37) — A Revolução, em Estados como um Rio Grande do- 
Norte, foi, de certo modo, uma acomodação de interêsses e de. 
velhas amizades. A Junta Governativa, com exceção do Capitão. 
Abelardo de Castro, gaúcho, era constituída de oficiais ligados à. 
situação derrubada. Daí, concluir-se que quem ficou, de fato, man- 
dando, não foram, porventura os escassos revolucionários do 
grupo Café Filho, mas figuras graduadas das hostes perrepistas,. 
antigos esteios do govêrno passado, de um momento para outro, 
mudados em autênticos defensores de ordem das barricadas insti-- 
tuída pelos administradores e importados da Paraíba. 

Desfrutando dessa situação de privilégio, o Dr. Jocelin Vilar- 
salvou a situação de muitos correligionários, inclusive, retirando 
do palácio para lugar mais seguro, farta correspondência deixada,. 
nas gavetas, e que podia comprometer muita gente boa. Ainda 
conseguiu mesmo nomear quase todos os prefeitos dos municípios. 
do Oéste e muitos de outras zonas do Estado, pois era uma espé-- 
cie de sombra protetora dos decaídos, graças à sua aproximação: 
e grau de parentesco com um dos oficiais da referida junta. 


OS MENINOS DO CAVALO DE PAU 


Acontece que o contacto de alguns lívros não rara 
motiva, no espírito do leitor, uma espécie de milagre da 
evocação. 

Às vêzes, só o nome que batiza a capa e o volume é 
bastante para avivar do passado, um mundo de quadros. 
claros e acontecimentos interiores, que continuam prega- 
dos à memória, qual uma moldura de sensações em que o 
tempo não interfere, não consegue diminuir a intensidade 
do colorido, nem sequer, esmaecer o poder das imagens 
que se retratam no seu campo. 

À observação dêsse fenômeno da repetição e conti- 
nuidade de cenas que viveram nas consciências e nelas. 
se fixaram, fortemente, cada um. de nós indistintamente, 
é avocado a retroceder na escala. dessas imaginações, para 
sobreviver, de novo, às realidades e impressões dêsses pri- 
meiros dias da vida, momentos ideais que embora os pri- 
meiros, num sentido cronológico, permanecem, iniludivel- 
mente, repetidos com os de tôdas as horas na lembrança, 
nos nomes e nos apelidos dos velhos companheiros da 
mocidade, de um passado que já vai ficando distante. 

Essa é a sensação com que, de olhos fechados visua- 
lizo essa época da mocidade, ao encerrar a leitura de 
CAVALO DE PAU, o novo ensaio do escritor M. Rodrigues 
de Melo, edição Pongetti, do Rio de Janeiro. (38) 

O título do livro pode parecer estranho, quando não 
estravagante. E” contudo, reconhecidamente do ambiente 
regional, ligado aos seus aspectos e à vida dos seus meni- 
nos irrequietos, levados da breca. 
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Ninguém desconhece, nos sertões, a importância dêsse 
brinquedo rude, o mais simples talvez de imaginar que 


reune a meninada das fazendas, para as corridas de 


cavalo, para o prado, cujos lances são disputados palmo a. 


palmo, nas estradas, nos corredores de cêrcas, ou pelos 


terreiros das casas. A sua influência é, também, das cida- 
des, como ocorre em Martins, onde o cavalo de pau é 
brinquedo dos meninos, que atravessam em disparada, 
aos grupos, pelas ruas, chispando fogo das pedras das 
calçadas, cruzando becos, batendo nas pessoas descuida- 
das ou saltando às portas do mercado, animados pelo 
entusiasmo dos cavaleiros, êsses meninos travessos, iguais 
em todos os lugares, que dalí só fogem em debandada, 
para ver quem chega primeiro nos banhos do açude da 
Marizeira, ou nas pescarias do velho cruzeiro da Igreja 
do Rosário, sempre com a base coberta dágua, ao tempo 
em que a Levada ainda corria pelo centro da cidade, para 
desembarcar pela Rua Baixa na direção do Engenho de 
seu Porcino Costa, no 

A bem, dizer, o grupo dos moleques martinenses não 
pensava no que fôsse outro brinquedo, e outros também 
não conheciam ou possuiam senão os “currais de ossos” 
e “cavalo de carnaúba”, cujos talos eram tirados, às 
escondidas, do cercado de Juvêncio mouco, do Canto, ou 
do sítio que ficava do outro lado da Lagoa, para lá das 
cajazeiras da casa da velha Inacinha. 

Na realidade, êsses meninos de que fala o autor, bem 
como tantos outros divertimentos e passa-tempos, e, as 
festas dêles, não passavam mesmo daquilo: trabalhos e 
dificuldades que lhes eram comuns, mas que não lhes cau- 
savam tédios ou manifestações de revolta, 

Dêsse tema curioso estudado no livro, no que diz às 
observações das famílias sertanejas e do retraimento em 
que vivem no seu sentido de patriarcalismo, é o menino 
do interior, a pobre criança sempre tratada com rigor e 
castigos, que paga mais elevado tributo. Quando escapa 
dessa roda, como já tive ocasião de mencionar, sôlto nas 
brenhas, que representam seu domínio mais legítimo, mal 
descobre a exata realidade da vida e das suas necessida- 


- des e é atirado aos mais duros serviços, aos afazeres pró- 


prios dos mais velhos. Cedo, é feito homem habituado às 
lutas, aos atropelos, às decepções do meio desamparado 
que o cerca, 
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Na época mais indicada, êsse menino desconhecido 
"não possuia brinquedos, nem se encontrou com alegrias, 
* festividades e recreações. Teve, é certo, um cavalo de pau, 
o bodoque, a arapuca, às vêzes, uma gaiola, 

Não passou, também, pela escola, porque as obriga- 
ções sempre sobravam para encher o dia inteiro. Demais, 
a escola era longe, e aos pais não restavam. recursos para 
comprar livros e cadernos. Todos sabiam que estudo era 
coisa para menino abastado, para filho de família rica. 

O mais desgraçado levava, assim, uma vida ignorada, 
ora no roçado, de enxada em punho, ora no açude gri- 
tando, correndo, batendo em latas, atirando de funda, 
gritando alto, contanto que a passarinhada não pousasse 
nos cachos de arroz, que amadurecia, a tempo. 

Assim criado como um bicho, face a agrestia da natu- 
reza, aprendia logo a pisar no batente, cortar com segu- 
rança o fio da briga, enrixar-se e tornar-se violento, para 
sobrepor-se aos elementos com igual brutalidade e 
demonstrações de fôrça. E, como tal, se acomoda a essas 
condições e nelas vive ou mata o tempo. 

Muito môço, ainda, lá como se diz na gíria, já mos- 
trava o “calo do trabalho”. 

Nesse novo ensaio de seu gênero, o escritor Rodrigues 
de Melo acertou em cheio e com profundidade de argu- 
mento, na apreciação de um problema de ecologia, da 
mais alta indagação social e humana, para o qual não 
tem sido, entre nós, apreciável, o número dos investigado- 
res voltados ao seu estudo. 

No caso em aprêço, porém, o conhecimento do assunto 
abordado no livro, com. fidelidade, e estudado à luz de 
observações locais, vem afirmar, ainda mais, o julgamento 
dêsse escritor dos sertões, com a permanente intuição das 
pesquisas sociológicas, que se revelam, aqui, através dos 
conceitos dêsse valioso trabalho, por igual, um excelente 
repositório de fatos e registos ligados a existência dos 
meninos do mato, que passam a encontrar, nas suas pági- 
nas e discrições, a sua própria história, que por seme- 
lhança e extensão, é a história da vida de tantos outros, 
que se perderam ou que se perdem, nos povoados, nos rin- 
cões requeimados ou nas fazendas do Nordeste brasileiro. 


(38) — O autor é um . dos regionalistas mais apegados ao ' 


estudo da Ecologia e seus aspectos. 
Nos seus livros e trabalhos de pesquisa, o sertão é uma cons- 
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tante sempre viva, pintada nas cores da sua gente, de seus cos- 
tumes e no espírito das suas tradições. 

Presidente da Academia Norteriograndense de Letras, é, ainda, | 
Rodrigues de Melo figura de combatividade nos arraiais do grupo 
literário da Revista BANDO. 


A ESCOLA E SEU PATRONO 


As alunas da Escola Normal de Natal, num gesto que 
só merece louvores, vêm de organizar entre as da sua 


classe, um grêmio destinado a trabalho e estudos de ordem | 


intelectual, | 


Há de parecer a muitos que a função dessas entidades 
já não encontra mais campo fértil, nos dias atuais. 


Em outros tempos, muitos dirão, elas tiveram sua 
fase áurea, mesmo no Estado, onde tantas floresceram, 
emprestando à expansão das letras e do pensamento da 
Província, uma colaboração que não é dado desconhecer 
e que a crônica regista com destaque ressaltando nomes 
e realizações que fixaram, definitivamente, uma época na 
vida e na cultura do Rio Grande do Norte. 


Mas, hoje, argumentarão, de certo, já as coisas são 
“outras. Outros os meios, as tentativas, o rumo dos tra- 
balhos. Vive-se, portanto, diferentemente, do cinema, do 
jôgo em qualquer sentido, enquanto que os salões literá- 
rios, os centros de conferências e as iniciativas da. publi- 
cidade tiveram de ceder terrenos ao inevitável do fenô- 
mMmeno, passando do espírito da geração moderna, para dar 
lugar a preocupações mais alegres, embora fúteis e mais 
artificiais. 

Mesmo nesses dias de refinado utilitarismo, quem 
poderia imaginar um homem público da estatura intelec- 
tual de Alberto Maranhão, a se preocupar, sêriamente, 
com, certos problemas de arte, com o incentivo às letras, 
com o trabalho dos escritores do Estado, amparados por 
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uma Lei, que ainda hoje é a “unica” em todo o Brasil, e: 
a visitar e dar seu testemunho da. valorização da inteli- 
gência e da cultura! 


A. solenidade do Grêmio das Normalistas, promovida. 
numa grande data, foi um eloquente atestado, do seu espí- 
rito de trabalho, e do estímulo com que se dedicam a. 
trabalhos mais sérios. (39) 

A sessão, presidida pela Diretora da Escola, Prof.a 
Francisca Nolasco Fernandes, contou com a presença de 
numerosos docentes daquele tradicional estabelecimento: 
de formação magisterial. 

A data escolhida lembra, duplamente, assinatura. da. 
Lei que extinguira a escravidão do Brasil, e instalação da 
Escola Normal de Natal, registada em 13 de maio de: 
1908, e que fôra criada no Govêrno de Alberto Maranhão,. 
pelo Decreto n. 178, de 20 de abril daquele ano. 

Na palestra que, na ocasião tivemos oportunidade de 
proferir, para as Nnormalistas, procuramos acordar os: 
acontecimentos que tinham culminado, na luta da aboli-- 
ção, com a Lei Áurea, assinada pela Princesa Regente. 
No curso dêsses fatos, lembramos, ainda, a ação de dois. 


nomes pinaculares da campanha, surgindo, justamente,: 


das camadas mais distanciadas da estrutura socio-etno- 
gráfica das classes e famílias do Brasil Império. De um. 


lado, Joaquim Aurélio Barreto Nabuco de Araújo, a figura. 


apolínea, impecável, nas atitudes, representação legítima 
da aristocracia e das nossas elites culturais e políticas; 
e do outro extremo, e extremo em tudo que é possível. 


imaginar, José do Patricínio, o negro que se sobrepôs a: 


inferioridade e à côr, sem porte e sem aprumo físico, 


rebento humano, egresso de tôdas as pragas e dores das. 
senzalas, o extraordinário lutador que seria a voz da vio- 


lência e do combate levantado contra o vilipêndio e a. 
miséria do regime escravocrata. 
Ésses dois homens, dois esplêndidos combatentes, de- 


castas diversas e posições distantes, irmanados  pelo- 


memo ideal, viriam. polarizar o clima da abolíção que se 
dirigia das multidões para o govêrno. 

Mas, não é de negar a importância que o Parlamento: 
teria de desempenhar durante a agitação daqueles dias. 
tumultuários, que iriam. abalar a segurança do Império e: 
das suas instituições. Por isso, não foi sem justa oportu- 
nidade que, também, reavivamos, naquela hora, alguns. 
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dos nomes da respeitável casa do poder público, que era 
constituída pelas figuras mais brilhantes da cultura 
nacional, homens dignos, cidadãos de alta conduta, moral,. 
que por isso mesmo legaram ao Parlamento do Império 
a situação que desfruta como instituição política parti- 
dária, | 


£” 


Assim é que no período de aproximadamente vinte. 


anos, tantos os que cobrem os dias da campanha abolicio- 
nista, lá encontramos sem épocas diversas, na presidância. 
dos seus trabalhos nomes como: José Antônio Pimenta 
Bueno, do Partido Conservador, em 1870; José Mkaria da 
Silva Paranhos, o Visconde do Rio Branco, em 1871; em. 
1875, Luís Alves de Lima e Silva, o herói da Guerra do 
Paraguai, o pacificador do Maranhão, de São Paulo e do. 
Rio Grande do Sul, Governador de Província, Senador do- 
Império, pertencente, também, aos Conservadores, está. 
Presidindo o Parlamento; por volta de 1878, ocorre a 
ascensão dos Liberais ao poder, com essa figura magni- 
fica de estadista, o alagoano João Lins Vieira. Cansanção- 
de Sinimbu o, Visconde do mesmo título; em 1883, está 
à frente do poder, Lafaiete Pereira, o grande juriscon- 
sulto, “o parlamentar de erudição mais assombrosa”” 
como o fixaria um dos seus melhores biógrafos, e que 
responderia de modo sêco, com um simples “sua mages- 
tade agradece”, à  entusiástica comunicação que lhe 
faziam os moçoroenses, na data de 30 de setembro do. 
dito ano, quando se processara a abolição naquela Cidade; 
Manuel Pinto de Sousa Dantas, o mesmo de quem dizia. 
João Clapp, que “Dantas injetara nas veias do seu par- 
tido o sangue do abolicionismo””, encontrava-se na Pre- 


sidência do Ministério, em 1884; no ano seguinte, lá está. 
José Antônio Saraiva, pela segunda vez na presidencia . 


do Conselho dos Ministros, a assistir a queda dos Libe- 
rais; em 1885, chefia o poder João Maurício Mariani Van- 
derlei, o célebre Barão de Cotegipe, êsse que no dizer de- 
Batista Pereira “ao nascer foi lavado numa bacia de 


ouro”; e enfim, em 1888, ainda com, um conservador,. 


faz-se a abolição com João Alfredo Correia de Oliveira. 

Num ambiente, assim, as normalistas de Natal fize- 
ram sua festa, comemorando, também, o 45º aniversário 
da instalação daquela casa de ensino, que numa justa 
prova de reconhecimento, bem se poderia denominar 


Escola Normal“ Alberto Maranhão”, por sinal um belo 
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nome, um grande patrono, cuja homenagem, agora, nunca 
poderia sugerir outro sentimento, que não fôsse o da gra- 
tidão, de vez que êle já não é dos presentes, nas preocupa- 
ções desta vida. (40) 


(39) — Essa reunião do grêmio das normalistas de Natal 
veio acordar a lembrança de acontecimento verificado há mais 
de trinta anos. Funcionava ,em 1923, a Escola Normal de Moçoró, 
com o seu segundo ano. O diretor, professor Eliseu Viana, fun- 
dara, também, uma associação de normalistas e criara uma 
Revista, A. B. C. 

A disciplina e a sisudez da escola eram, às vêzes, arranha- 
das pelas discussões que vinham dos campos de futebol. 

Ao aproximar-se a eleição da drietoria do grêmio, surgiu um 
inesperado movimento de oposição da chapa apresentada pelo 
diretor. Contra a mesma, o bloco divergente apresentou o nome 
do aluno Mário Cavalcanti. Apurado o pleito, que se diga, fôra 
realizado numa atmosfera de pressão, a chapa dissidente alcan- 
cou apenas 13 votos. No dia da posse, 13 de maio, nenhum dos. 
opositores deu sinal de presença. Então, numa represália desne- 
cessária e que em nada se ajustava às suas excelentes qualidades 
de educar, mandou o Dr. Eliseu Viana que os inspetores de alu- 
nos Manoel Chaves e Ilná de Melo Rosado, duas grandes almas 
que não tinham sido feitas para o mal, registassem, nas cader- 
netas, um mês de nota zero, no comportamento dos incipientes, 
inofensivos rebeldes, e mais ainda, determinou que se registrasse 
na ata da sessão aquela violenta reprimenda, com a relação nomi- 
nal dos implicados naquele ato de manifestação democrática. 


(40) — Faleceu Alberto Maranhão na madrugada de 1.º de 
fevereiro de 1944, na cidade de Angra dos Reis, Estado do Rio 
de Janeiro. Contava, então, 72 anos de idade. 

A seu respeito, Câmara Torres, intelectual conterrâneo, fêz 
o registo: 

— “Escreve estas notas como um documentário sentimental, 
como resgate de uma profunda admiração, que tenho, como nor- 
teriograndense, pelo Grande Alberto, duas vêzes governador, 
deputado, secretário de Estado, Juiz em Paratí, lavrador em 
Taquarí, homem de coração grande e de inteligência clara, que 
viveu no ostracismo e na decadência com a mesma elegância e 
altivez com que dançava valsas no salão róseo do Palácio do 
Govêrno em Natal”. 


 CAIRÚ — UM PRECURSOR DE IDEIAS 
ECONÔMICAS 


A grande é laboriosa classe dos homens de comércio 
vem de instituir, pelos seus órgãos dé orientação supe- 
Jior, “O DIA DO COMERCIANTE”, data que passará a 
integrar o calendário das suas atividades, num registo, 
«sobremodo expressivo do seu trabalho, indiscutivelmente, 
“merecedor de justa evidência, como tôrca. preponderante 
que é do progresso a serviço das iniciativas humanas. 

E para mais significativo tornar ainda êsse gesto de 
Solidariedade coletiva, de compreensão e testemunho de 
boa vontade, acaba, por igual, de invocar das páginas da 
História Pátria, na mais razoável das homenagens, o 
exemplo e a memória do estadista extraordinário, do 
patriota de convicções e homem público de alta formação 
e descortínio, que foi José da Silva Lisboa — o Visconde 
«de Cairá — para figurar na galeria dos seus grandes 
nomes, como Patrono do Comércio do Brasil. 

Esta escolha, por si, bastaria para advertir o pensa- 
mento e às razões de uma consagração, que se inicia, 
assim, de modo tão auspicioso, a evocar do passado, um& 
mentalidade que faria honra a qualquer cenáculo em 
que se pretendesse cultuar o caráter como princípio de 
dignidade humana. 

O dia invocado, para a classe, nasce, dêste modo, 
debaixo de um belo signo e com a filiação mais notável, 


pois foi justamente procurar nas fontes da formação da: 
nacionalidade, para lhe servir de símbolo, a figura daquele: 
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que melhor soube usar do nome do Brasil para elevar o 
seu conceito e o patrimônio da sua gente, no julgamento» 
dos povos civilizados do mundo. 


Nesse aspecto, aliás, avultam os traços predominan-- 
tes da vida e da personalidade de José da Silva Lisboa. 
Seus trabalhos culturais dão-lhe, então, um legítimo sen-- 
tido de pioneirismo, tanto no estudo como na divulgação - 
de temas e problemas da política econômico-financeira.. 
da Colônia e do Império, Instituições a que serviu com. o» 
melhor da sua inteligência e deyotamento do seu patrio-- 
tismo, tornando-se, por assim dizer, em tais assuntos, 
autoridade cuja opinião não cabia discutir. Assim sucede 
no caso da abertura dos Portos, quando tal medida suge- 
riu ao Regente do Trono, com erudição de causar pasmo» 
a circunstantes e reinóis. 


A memorável Carta Régia de 28 de janeiro não pode- 
ria ter melhor inspirador. As crônicas da época, os regis-- 
tos e documentários são unânimes em. reconhecer a per- 
suasão de Silva Lisboa nessa deliberação tão importante- 
para o desenvolvimento do Brasil. 


A admitir-se como acentuara Max Fleijuss que “o” 
Brasil nasceu em 1808”, hNistóricamente, teria nascidos 
com a ação de Cairú, porque na verdade é nesse momento» 
que o idealista se transfigura no batalhador, para indi-- 
car os caminhos por onde a futura nação teria de enve- 
redar, traçados nos seus livros ,através do Dirieto e das. 
Finanças em. que discutiu princípios e firmou axiomas, . 
que levariam, ainda mais de um século para se tornarem. 
teses definitivas, no domínio das doutrinas econômicas. 


Suas idéias teriam, contudo, de enfrentar obstáculos.. 
e sofrer críticas. O meio acanhado demais, e por demais. 
reacionário, não lhe daria oportunidade para largos vôos. 
O ambiente, assim, de fronteiras fechadas não estava,. 
necessãriamente, preparado para aceitar os planos da sua. 
mentalidade renovada pelos conhecimentos e pelas migra-- 
ções da cultura das universidades do Velho Mundo. 


E como não pudesse ser compreendido, nem, por isso 
desanimava nos seus propósitos de bem servir à Pátria 
que vira nascer, em horas incertas, um autonomismo-. 
político, que êle bem sabia, não poderia resistir à influên- 
cia das correntes econômicas, que disputavam lugar e 
privilégios na nova terra, feita independente por fôrça. 
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de circunstâncias iniludíveis, a que nem. sempre os pró- 
prios brasileiros eram chamados a decidir. 

Daí, talvez a omissão imperdoável de nem sempre ser 
o seu nome dos mais citados, mesmo nos ementários his- 
tóricos. 

A voz do seu biógrafo viria clamar contra o êrro do 
silêncio: “Um século porém, dormiu esquecido. As tra- 
ças roeram-lhe as obras, hoje, em. parte, perdidas. As 
glorificações por vezes tardam demais. 

Já é tempo de desenterrar êsse gigante, para que 
receba a consagração pátria e universal a que tem direito 
insofismável”. 


O Comércio Brasileiro está de parabens, pois tem, 
hoje, a honrar-lhe o trabalho e as tradições, a mensa- 
gem da memória de um. grande e ilustre Patrono. (41) 
— Na agitação dos dias que ocorrem, não é demais que 
se lembre que o nome de Cairú pode ser apresentado 
numa afirmação positiva da consciência do homem de 
princípios, como êle próprio tentou definir-se num auto- 
conceito de universalismo filosófico: 

“Respeito o juizo de todos; não presumo que o meu 
seja a medida da verdade”. 


(41) — fiste trabalho foi classificado em primeiro lugar, e 
assim premiado, em concurso promovido, nas comemorações do 
“Dia do Comerciante”, pela Federação do Comércio do Estado 
do Rio Grande do Norte, no ano de 1953. 

A Comissão julgadora era constituida pelos Drs. Aldo Fer- 
nandes, Oto Guerra e pelos jornalistas Aderbal de França e José 
Cavalcanti. 


UMA FIGURA DE ONTEM 


Uma notícia lacônica regista o desaparecimento de 
um cidadão benemérito: morreu, em Fortaleza, Camilo 
Pôrto da Silva Figueiredo, antigo comerciante, Presi- 
dente da Intendência Municipal, no triênio de 1920 a 
1922 e figura de relêvo nos meios comerciais e sociais da 
cidade de Moçoró, onde por largos anos, desenvolveu 
profícua atividade e deixou um traço vivo do seu espí- 
rito liberal, das..suas qualidades de homem de “mãos 
abertas” para o próximo e para satisfazer às suas neces- 
sidades. 

“Seo Camilo”, a quem dedico a memória desta crô- 
nica, não teve tempo de me conhecer. Nem de imaginar 
na minha existência. Eu o ví muitas vêzes. Éle, de certo, 
não me viu nenhuma, 

Na minha época, de moleque de rua em Mipçoró, de 
gente sôlta, perdida e sem nome, êle possuia o escritório, 
alí, no prédio da esquina da antiga Praça 6 de Janeiro. 
Comprava algodão em escala, cêra de carnaúba, e, espe- 
cialmente, peles e couros. O movimento era sempre 
intenso, e os comboios paravam nas imediações, na 
frente dos armazéns, enchendo as ruas, dificultando o 
trânsito. (42) | 

Gordo, baixo e alegre, “seo Camilo” passava pelas 
calçadas, com, um enorme charuto, distribuindo cumpri- 
mentos, falando aos amigos, envivecerido a cidade com 
a confiança de sua presença, com, o seu otimismo, com 
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o bom humor característico da sua pessoa, sempre afá- 
vel, fidalga, sem orgulho, sem ar de superioridade e sem 
Talsos preconceitos. 

Também era homem de conhecimentos. Fizera curso 
na Inglaterra. À 


"* Quando chegou a Moçoró, o dono de uma barca que 
fundeava no ancoradouro de Areia Branca, conduzindo 
locomotivas para a Estrada de Ferro de Moçoró, foi o 
comerciante chamado para o Hotel do Chico Ricarte, 
então cheio de viajantes, para dar a trela ao capitão da 
embarcação, um. homem, alto, forte, vermelho e suarento, 
que, se desfazia das dificuldades do inglês, que poucos 
conheciam, ensopando o corpo em cerveja gelada, com 
saciedade esquisita dos caminheiros do deserto que encon- 
tram a fonte salvadora. 

Assim pois, em seus dias, Camilo Figueiredo foi, além 
de um grande amigo de Moçoró, um propulsor do seu 
desenvolvimento, um animador do seu progresso e das 
suas iniciativas, a quem, nunca negava a sua solidarie- 
dade, o seu concurso e a cooperação do seu dinheiro, que 
não se amealhaya inútilmente nas burras. 

Por isso mesmo, talvez, o comércio não lhe tenha 
sido uma carreira de fins positivos, contrário, até, nas 
suas práticas, aos princípios da formação do seu caráter 
e as idéias mais largas dos seus horizontes humanos. 

A êsse respeito, Escolástico Bezerra da Cunha, velho 
comerciante do Gavião (hoje Umarizal), referiu-me um 
fato que merece divulgação. 

— Durante as sêcas de 15 e 19, um tabaréu daqueles 
sertões, cnamado Vicente Borges, não aguentando como 
os rigores da estiada, vez por outra arribava a pé e, ven- 
cendo quase trinta léguas, ia bater em Moçoró, pro- 
curando alguns recursos para a família, que ficava com 
os olhos na estrada, comendo pastel de brisa esperando 
dia e noite, pelo seu retôrno, pois em casa não se fazia 
fogo, e as panelas dormiam emborcadas. 

O Vicente Borges era, porém, um danado. Não desa- 
nimava com desgraça pequena Era alegre, pilhérico e 
comia uma cana, de qual nunca se fartava. Em Moçoró, 
entre outras pessoas, conseguiu as graças de Camilo 
Figueiredo. Estava pois, salvo, e não tardou em voltar 
ao sítio cheio de novidades e de mantimentos para matar 
a fome da meninada, Foi um dia de festa, o seu regresso. 
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e 
A. história também. espalhou-se como o vento, pela rédon- 
deza, animando de esperança a gente daqueles cafundós 
esquecidos e desamparados. | 

E” excusado dizer que, durante o curso dos dias secos, 
o sertanejo do Gavião repetiu a façanha, sempre com 
bons resultados, 


Depois, passaram-se os tempos. Voltaram as chuvas. 
A fartura despejou-se nos sertões. 

Uma tarde, o Borges entrou no estabelecimento 
comercial do Escolástico, conduzindo um. jerimum cabo- 
clo, muito grande, equilibrado na cabeça. Pediu cachaça, 
bebeu e partiu sem dizer palavra. O dono do negócio, 
preocupado com outros fregueses, também não lhe deu 
maior atenção. Passados dias, viu, porém, que o Vicente 
Borges aparecia no mercado, carregando uns pesados 
embrulhos e metido num paletó branco, de bom tecido, 
muito grande e muito frouxo para o caboclo. 

— Vicente, interpela o comerciante admirado, onde 
diabo foi você arranjar essa fatiota tão importante? 

| — Ora, e então não sabe? Eu fui levar aquele jeri- 
mum a seu Camêlo, em Moçoró, e êle me déu êsse H., J. 
novinho. 

E remata lá a seu jeito, o caboclo astuto. 

— Homem bom, não é? Pro ano vindouro, vou levar- 
lhe outro presente. 


| êsses comboleiros era quadro típicô 
fe-gida” coontmicçe E mercial de Moçoró dos velhos tempos. 
Realme Soo. nã ee ortunidade de presenciar êsses 
dias de afanosã tividad » e ruas e praças da cidade, 


ese misturavam-eer enas-dena “Upos de tropeiros empoei- 
rados, que-desciam.. com SUASEa | distantes povoadas, 
no rumo do litoral, Dao poderá” Ta Ea qudéie Mo. que foi a impor- 


tância e o. comércio daquela priça. Dersa quadras memorável de 
" Avultados negócios e grandes aventurasm=s 
Fora de dúvida, êsse tropeiro anônimo Toi mpo, um 


grande pioneiro, a serviço do intercâmbio das po 
nejas, com os grandes centros comerciais da época. 


ADAUTO CAMARA — UM RETRATO 
CULTURAL DO ESTADO 


Poucos meses depois daquele encontro alegre, em sua 
scasa no Méier, um despacho telegráfico dava em poucas 
palavras, ao Rio Grande do Norte, a notícia da morte 
«de Adauto Câmara. (43) 

N'a bela e clara manhã de junho, de um domingo de 
.sol ardente, que sempre é um dos mais fortes atrativos 
da vida carioca, nenhum dos que alí compareceram, com 
Jessé Freire e Moacir Gomes, poderia imaginar, que aquela 
visita cordial assinalasse também uma hora de despedida. 

Éle ficou possuido de entusiasmo com a presença dos 
-conterrâneos, que vinham. de longe, das velhas e queri- 
"das plagas ensolaradas, para relembrar-lhe, nas fisiono- 
mias e nas conversas, os retratos, as pessoas, lugares é 
acontecimentos que marcavam, na sua memória, a ima- 
gem e a saudade da terra distante, que se referia sempre 
com. o afeto das suas palavras e as manifestações dos 
sentimentos mais humanos. 

O tempo não lhe dera fortes traços de envelheci- 
mento. 

Eu o vira pela última vez, já ia para mais de vinte 
“anos, em dias que antecederam, a Rievolução de 1930, em 
«serra Negra, numa viagem do Presidente Juvenal Lamar- 
tine, que visitava sua terra, para inaugurar um campo 
de Aviação, aberto de qualquer modo, numa capoeira de 
“algodão, na estrada que dava para a cidade de Brejo do 
Cruz. Não é demais que se faça justiça, lembrando quê 
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nesse assunto da aviação civil, no Rio Grande do Norte,. 
cabe àquele homem público, o título de seu legítimo» 
pioneiro e seu estimulador mais confiante. Era executor: 
dêsse plano arrojado, o comandante Djalma Petit, um: 
técnico experimentado no espaço, cheio de entusiasmo: 
pelo futuro do problema, aviatório do Brasil. 

A visita do chefe do executivo estadual foi motivo de: | 
festividades no pequeno burgo encravado nos limites do» 
Estado da Paraiba. Para lá caminhavam. representações. 
políticas e chefes de populações das vizinhanças. Na. 
comitiva de que eram parte entre outros, Adauto Câmara. 
e Manuel Varela de Albuquerque, encontrava-se, também, . 
o comandante da Fôrça Policial, o Coronel Antônio F'er- 
nandes Dantas, que seria, mais tarde, Interyventor Fede-- 
ral no Estado. Na oportunidade, descobriria, naqueles- 
sertões, o tenente Chico Honorato, militar à moda antiga,. 
que não dava caso às continências, não usava quepe e só: 
andava de chapéu cinzento, de abas grandes, e que fôra 
promovido em Serra Negra, e alí mesmo se deixara ficar: 
delegado de confiança, cuidando dos azares da fazenda,. 
olhando os zebus, e espantando, com nó de vpeia, os. 
ladrões de bode, quando apareciam. por detrás dos cer-. 
cados de pedra. - 


Tempo distante, sem muitas, formalidades, e em que 
o presidente do Estado deslocava pelos sertões, vendo as. 
coisas e conversando com a matutada sentado em tam-- 
borete e bebendo café no alpendre das casas das fazen— 
das e em que, falando da ordem pública, seu chefe de: 
polícia declarava esta coisa que talvez ainda hoje seja. 
a mesma: 

“Nesse assunto, Moçoró é o lugar mais difícil de: 
atender, com relação a delegado de polícia”. 


E agora, tantos anos passados, naquele encontro, os: 
fatos voltavam à realidade do tempo, nas suas justas- 
dimensões, a tal ponto presos de interêsse, que uma visita. 
que não devia passar de alguns minutos contados, pro- 
longava-se, imperceptivelmente, por duas ou três horas,. 
em, conversa, onde o Rio Grande do Norte era vivido, e: 
sua gente relembrada através das palavras e da amizade: 
de Adauto Câmara. 
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Era curioso observar, como êle afastado do seu meio 
por um longo período, se mantinha em dia com os acon- 
tecimentos da sua terra, com o movimento literário, com 
a leitura dos jornais, e trabalho dos seus homens de 
letras, a quem se encontrava vinculado, entre outros pela. 
sua função no magistério, atividade a que se ligava atra- 
vés de vigorosa estirpe de que êle descendia e continuava 
"a honrar a ilustração e as tradições. Nesse trabalho das. 
letras e do ensino, em que consumiu o melhor das ener- 
gias, foi também. daqueles que mais souberam, elevar o 
nome e a cultura da pequena província de Nisia Floresta, 
essa que foi a mais extraordinária das mulheres brasi- 
leiras, com. influência e amizade entre as elites intelec- 
tuais do Velho Mundo, no século XIX, e de quem fôra 
êle justamente, o mais sincero eo mais devotado dos 
biógrafos. 


Os pequenos motivos não passavam sem um comen- 
tário. A chegada de uma jovem, depois da apresentação, 
vai dizendo: “Esta é papa jerimum, e muito mais bonita 
do que qualquer carioca”. E por falar a respeito de um 
amigo ausente: “Ah! o Antônio Mota é uma excelente 
criatura. Seu grande amigo, Sempre fala no seu nome e 
elogia seu estôrço”. (44) 

Afastados dos outros, que debatiam temas novos, 
estivemos na sua biblioteca, numa sala contígua. Falou 
dos escritores norteriograndenses apontando livros de 
muitos, que descançavam nas estantes. Folheou, com 
carinho, um, volume de Nisia Floresta; “ste foi um pre- 
sente de Henrique Castriciano. Vale hoje, um, tesouro. 
Andei procurando outros, até em publicação e “a pedidos” 
dos jornais, .mas, infelizmente, nada encontrei”. (45) 

Depois, pegando o livro seu, “O Rio Grande do Norte 
na Guerra do Paraguai”, de edição recente, feita em 
Natal, com a chancela do Instituto Histórico e Geográ- 
fico do Estado, ao qual pertencia, faz esta revelação de 
que sômente ou fui testemunha: “Este será o meu último 
livro”. 


No brilhante ensaio sôbre a autora de “PASSEIO NO 
JARDIM DE LUXEMBURGO”, escreveu Adauto Miranda 
Raposo da Câmara: “Uma das contradições mais curio- 
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sas da vida de Nísia Floresta é o seu apego ao torrão 
natal e o gôsto de viver longe da Pátria”. 
A imagem. não lhe serviria certamente, de modêlo 


“próprio, pois apesar de afastado do Estado, com êle sem- 
pre viveu, e muito contribuiu para divulgação da sua 


cultura, de que foi, realmente uma das expressões mais 
inequívicas, dos que fizeram parte da sua geração. 


' 


E quase à despedida, de pé, à porta da casa, aindã 
repetiu: 


“Não deixem o Méier, sem ver a nossa terra. Passem 


alí, que é a Praça Rio Grande do Norte”. (46) 


(43) — Nasceu Adauto Miranda Raposo da Câmara na cidade 
de Moçoró, a 14 de março de 1898. Eram seus pais o professor 


"Teódulo Soares da Câmara e D. Aurea Augusta de Miranda Hen- 
riques. Fêz o curso de humanidades no antigo Ateneu Norterio- 


grandense e o jurídico na Faculdade de Direito de Recife. Proó- 


fessor. Jornalista. Escritor. Era ainda ÀÁdauto Câmara membro 


da Academia Norteriograndense de Letras, ocupante da cadeira 
n. 1, de que é patrono o glorioso revolucionário de 1817, Frei 


-Miguelinho. 


Faleceu Adauto Câmara, no Rio de Janeiro, em 17 de outu- 
pro de 1952. 


(44) — Dr. Antonio Pádua de Miranda, moçoroense, médico, 
residente no Rio de Janeiro. Nome radicado aos velhos núcleos 
da genealogia norteriograndense. 


(45) — A essa época, já se esboçava entre homens de letras 
do Rio Grande do Norte a idéia de promover a trasladação dos 
restos mortais da insigne Brasileira de Paparí, para o chão nativo 
do seu antigo Sítio de Floresta. O presidente da Academia Nor- 
teriograndense, acadêmico Paulo de Viveiros, foi o incentivador 
da cobertura dêsse roteiro sentimental compreendido entre 
Rouen — Recife — Natal, 


O seu sucessor naquele encargo de relevo, Manuel Rodrigues 
de Melo mandou construir o monumento, onde, tranquilamente, 
descança desta vida, em sua terra, aquela que, em sua geração, 
foi intelectualmente uma das figuras mais extraordinárias no 
domínio das mulheres históricas. 


(46) — Palavras ao encerramento do discurso de posse do 
sucessor de Adauto Câmara na Academia Norteriograndense de 
Letras, no dia 19 de maio de 1955, onde foi recebido pelo aca- 
dêmico Paulo de Viveiros. 


O HOMEM QUE FALAVA COM OS ESPÍRITOS 


A essa altura das anotações, já o Lucas Siqueira 
«corria esbaforido, pelos becos tortuosos do Recife antigo, 
metia-se pelas ruas, atravessava as praças, levantava o 
pescoço, olhando os sobrados carcomidos, velhos pardiei- 
ros, com suas janelas, frisas, canos de jacaré e varandas 
enferrujadas, onde outrora, em noites enluaradas, as 
sinhaázinhas dengosas se debruçavam, para ouvir a sere- 
nata. Dalí, daqueles refúgios alcoviteiros derramavam os 
suspiros para os namorados que se acobertavam, caute- 
losos, pelas sombras das esquinas, no vão deserto das por- 
tas, no patamar da igreja ou no saguão escuro de alguma 
outra residência abandonada. (47) 


Eram aquêles palácios retratos de uma época per- 
dida para sempre, onde tinham passado e tinham vivido, 
nos dias faustosos da Colônia e do Império, as grandes e 
poderosas famílias de um tempo também desaparecido, 
cheias de orgulho, de preconceitos e da imensa riqueza 
que se fôra, com. o nome e a nobreza dos seus ilustres 
titulares, símbolos de um tempo, de que não restam, 
agora, senão recordações na presença daqueles arruina- 
dos edifícios, em roda dos quais, andava, impaciente, o 
chofer de Mocoró, à cata do seu companheiro sumidiço. 


A busca era, contudo,. infrutifera. O homem tinha 
desaparecido no turbilhão, na mó que se agitava ia e 
vinha, sem sentido certo, sem destino. Como previra Mota 
Neto, (48) àquela hora o salineiro andava desarvorado, 
perdido no meio da multidão que se renovava, todos os 
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dias, pelos mesmos pontos, correndo para a mesma vida 
e para o fim comum, dominado pelas mesmas mutações, 
anseios e preocupações. 

Já aqui, cabe esclarecer que os integrantes do grupo 
que excursionava a Alagoas não era o mesmo do ano: 
anterior. Em lugar do médico Almir de Almeida, viera o 
bacharel José Augusto, sujeito bom, cheio de quesílias, 
cavaquista, capaz de mastigar prego e afirmar que aquilo 
era borracha americana... Outra figura curiosa e nova. 
era o industrial salineiro José Rodrigues, pessoa sim- 
ples apesar de milionário, sem vaidades, e que ia ser o 
ponto alto da viagem. Por sinal, o que se encontrava 
desaparecido. € 


Logo depois da partida de Moçoró, e mal eram ven- 
cidos os primeiros trechos da estrada do Açu, o motorista, 
que conhecia as propensões mentais do proprietário de 
salinas nas terras da antiga ilha das Maritacacas, (49) 
abriu a conversa, com vantagem, tocando em. cheio, no: 
ponto fraco do cearense de Sobral, que no caso, era a. 
doutrina espírita. 

— Seo Zé, pergunta habilmente, o volante, é verdade 
que o senhor de uma feita, entrou em comunicação com 
Antônio Conselheiro, o chefe dos jagunços de Canudos?” 

O interpelado, ainda que apanhado de supetão, com 
a corda atirada pelo Lucas, não titubeou na resposta. 

— Pois então homem, você pensa que nós vivemos 
só a vida miserável dêste mundo? Omde estão as gran- 
des manifestações do além? As poderosas fôrças cósmicas: 
que nos guiam? E a imensa obra da criação, que é como 
um. oceano, onde nós não passamos de uma gota dágua?” 

E com essa espécie de introito, soltou-se o Zé Rodri- 
gues no campo da dissertação, sem. perder palavra nem 
o fim da meada, numa história movimentada, onde se 
agitavam. e se repetiam fatos, citações, acontecimentos. 
muitos dos quais de natureza. pessoal, de que êle próprio 
fôra testemunha ocular. 

— Olhe, Lucas, é porque você não entende, e não: 
teve ainda oportunidade de ver. Não é só o Conselheiro 
que comparece aos nossos trabalhos. Numa sessão dessas 
conversei com Napoleão Bonaparte, com o Marquês de 
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Pombal e com Cristóvão Colombo. Certa vez, também, 
apareceram Camões e Sotero dos Reis. No meio da con- 
versa, quando os dois teimayvam sôbre questões de gramá- 
tica, chegou o Padre Antônio Vieira e mandou que êles 
metessem a viola no saco. Nada, porém, se compara a 
uma visita do índio Nhambaquira, o amazonense, que é 
um espírito perfeito. Igual a êle, só o vigário Antônio 
Joaquim. 

Mas, seo Zé, interrompe o motorista, cujo carro desen- 
volvia, agora, maior velocidade, o que eu não compreendo, 
é como o senhor entende o espírito de um estrangeiro, 
que vem falando na língua dêle. 

— Ora, Lucas, não seja ingênuo. Para nós, os ilumi- 
nados, não há dificuldades. Em condições tais, basta 
recorrer ao irmão Piau, o filho do ex-sacristão Zé Gre- 
gório. O rapaz é poliglota, e traduz, facilmente, o pensa- 
mento dos que falam. idiomas diferentes. 

Os outros escutavam. calados. Aqui e alí, o motorista 
metia uma pergunta de atrapalhar, como esta: 

— Mas, me diga ainda uma coisa, seo Zé: é verdade 
que durante uma sessão, incorporou-se em Viriatinho um 
espírito de jumento? 

— Seo Lucas, responde o outro, a conversa, aqui, é 
séria, não se faça de engraçado, E continua no mundo 
do além, prevenido para aquelas incursões, sem deixar 
passar camarão pela malha, dissertando firme, seguro, 
da matéria que explanaya como um catedrático esfola 
um. calouro, num exáâme de latim, no vestibular de 
Direito. 


Na impressão alegre dêsse mundo dos irmãos do sali- 


neiro feliz, o automóvel avançava debaixo de um sol 


ardente, senegalesco, voando, devorando as curvas da 
estrada deserta da Região do Seridó. 

Alí, em meio à zona sêca e pedregosa, os nomes iam 
abrindo no roteiro a localização dos acidentes, ora para 
mencionar lugares e cidades, ora para fixar iniciativas 
ou a centralização do esfôrço humano, na sua forma e 
emprêgo, mesmo os mais primitivos, como o que era for- 
jado para arrancar do sub-solo, das barreiras de Mina 
do Brejuí (50) os grãos cinzentos da chelita, a pedra. 
miraculosa da fortuna, o muiricatã seridoense. | 


94. "RAIMUNDO NONATO 


Depois, é a perspectiva grandiosa da abertura cicló-. 


pica entre os serrotes, onde a engenharia, há tantos anos. 
tenta levantar gigantescas barragens do Açude Garga- 
lheiras. | 

E, por fim, para acordar da memória os fatos da. his- 


tória, rasga-se, no horizonte, o Boqueirão de Parelhas, a | 


chanfradura, por onde dizem, em outros tempos, transi- 
taram os terços de Paulistas chefiados por Domingos. 
Jorge Velho, o bandeirante audaz, que se afundou pelos. 
sertões, desbravando rios, terras e fronteiras, plantando 
fazendas, dando batida nos quilombos e levando a êsses 
desconhecidos recantos do Brasil, os primeiros marcos. 
da civilização aventureira, que nascia com os caminhos 


de gado, e assentava suas bases primitivas nas decisões. 


violentas do bacamarte e da fôrça. 
* * % 


Não seria que o homem. dos espíritos ia também pen- 
sando nessas coisas? 


(47) — Gilberto Freire — SOBRADOS E MOCAMBOS, 


(48) — Dr. Vicente da Mota Neto, de Moçoró. Ex-deputado. 
à, Baixa Câmara do País. Nome de projeção nas atividades eco- 
mômicas e industriais do Rio Grande do Norte. 


(49) — Regionalismo por que se denominou, no começo, a: 
comunidade que deu origem à cidade de Areia Branca. 


(50) — A Mina de Brejuí fica no Município de Currais Novos,.. 


ma Região do Seridó, de que é proprietário o Desembargador 
Tomás Salustino. 


A CIDADELA DOS JAGUNÇOS 


No combate de 5 de outubro de 1897, as fôrças do: 


govêmo deram a última carga sôbre as trincheiras de 
Canudos. 


Era o fim de uma longa e dura campanha, há tanto- 
tempo esperado.:A bem dizer, no entardecer daquele dia, 
quando os vencedores entraram, no arraial, já não havia 


mais combatentes de Antônio Mendes Miciel, o Conse- 
lheiro. 


Findava, assim, a batalha incompreensível, que muito. 
preocupara a opinião pública nacional, e não menos cla- 
mores levantara entre os republicanos exaltados, que 
descobriam naquela luta de homens rudes, de sertanejos 


barbarizados, os propósitos subterrâneos da, restauração. 
do velho trono desterrado. 


O historiador da campanha remata o quadro, com. 
estas palavras: 

“Canudos não se rendeu. Exemplo único na história,. 
resistiu até ao esgotamento completo”. (51) 

No depoimento dos mais fortes que fêz sôbre a região: 
esquecida e o seu drama, Euclides da Cunha retratou 
aspectos da vida das caatingas e do isolamento dos seus- 
núcleos populacionais, gente humilde, simples, represen- 
tada pelos criadores, vaqueiros e tangedores de gado, na 
sua maior parte, vítima do próprio abandono e prêsa. 
aberta aos assaltos dos exploradores da sua ignorância, 
às práticas de absurdo fanatismo e à fúria dos grupos do 
cangaço, cujas hordas, não raro, muito passam a engros— 
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sar, servindo de instrumentos de vingança e de crimes 
que abalavam os sertões, ajustados para lugar e dia certo. 

Nessa descrição, como se relatassem, fatos de uma 
terra alheia, o sociólogo das lutas do Vasa-Barris (92) 
descobre e aponta ao julgamento do povo e do govêrno, 


“a realidade dramática, por vêzes assombrosa, dêsse mundo 


«do sertão nordestino, deserdado do humano e do espiri- 
tual, que embora. encravado no mapa e na unidade geo- 
gráfica e política do país, vive como se fôsse uma sub- 
região, onde os homens se debatem contra. os rigores da 
natureza e dos elementos, e quando escapam. da refrega. 
por um verdadeiro milagre da sobrevivência da. espécie, 
são ainda, as mais admiráveis energias cívicas de que 
dispõe a nacionalidade para defesa do regime e para 
manutenção das suas instituições fundamentais. 

“OS SERTÕES” tiveram no ano de 1952 o seu cin- 
quentenário de publicação. 

Com a intenção de refletir o pensamento dos eucli- 
dianos, esta coluna insere trecho do Diário de uma Expe- 
dição, publicada no “ESTADO”, em, 21-10-897, em São 
Paulo, onde o autor escreve — UM. PASSEIO DENTRO 
DE CANUDOS — à cidade rebelde que êle denominara 
“Troia de Taipa dos Jagunços. 

“Tive uma primeira decepção: não “consegui desco- 
brir a propalada. disposição em xadrez, das casas, à qual 
eu mesmo me referi anteriormente. Nada que recorde q 
mais breve, o mais simples plano na sucessão de humi- 
Jimos e desajeitados casebres. Ausência quase. completa 
de ruas, em grande parte substituidas por um dedalo 
desesperador de becos estreitíssimos, mal permitindo, mui- 
tos, a passagem de um homem. Às vêzes cinco ou seis 
casas alinham-se como que numa tentativa de arrua- 
mento, mais logo adiante em. angulo reto com a direção 
daquelas, alinham-se outras, formando martelo e dando 
ao conjunto uma feição indefinível, constituindo um 
largo imperceptível e imperfeito para o qual dão simul- 
taneamente os quintais, à frente das casas que se enre- 
dam desordenadamente. 

As mais das vêzes, porém, nem. isto se dá: as casas 


acumulam-se em, absoluta desordem, completamente iso-. 


ladas algumas entre quatro vielas estreitas, unidas outras, 


com. as testadas voltadas para todos os pontos, cumieiras . 
orientadas em todos os sentidos, num baralhamento 
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indescritivel, como se tudo aquilo fôsse construido rapi- 
damente, vertiginosamente, febrilmente — numa noite 
— por uma multidão de loucos! E êsse acervo incoerente 
«le casebres escuros e pequenos tendo quase todos uma 
só porta, muitos uma só janela, desdobra-se pelas Iomba- 
“das, Cai para o fundo das sangas, reveste uma extensão 
enorme. 

Para se ir de uma casa à outra, afastada apenas 
meia duzia de metros, têm-se de fazer um rodeio dila- 
tado e em certos pontos, para dirigir-nos a determinada 
parte do povoado temos, que abandoná-lo contornando-o 
“por fora. 

Afinal aparece uma das raras ruas — a fua do 
Campo Alegre. Divide o arraial em duas partes quase 
iguais, segundo o meridiano e aproximadamente. Paten- 
teia uma novidade — algumas casas de telhas. Segue, 
retilínea, pelo alto da extensa ondulação do solo e era, 
certo, uma das paragens prediletas da melhor gente da 
terra. 

Nos quintais abandonados nem o mais tenue traço 
de um canteiro, um, arremedo qualquer de jardim; com- 
pensação enche-os a velharia de trastes inserviveis das 
"casas; não tinham talvez outra função. Nem, uma arvore, 
nem um pé de flor. 

O interior das casas assusta... 

Compreende-se que haja povos vivendo ainda felizes 
e rudes, nas anfractuosidades fundas das rochas; que o 
-caraiba, ferocíssimo e aventureiro se agasalha bem nas 
tubanas de paredes feitas de sabes entrelaçadas de tre- 
padeiras agrestes e tetos de folhas de palmeiras ou calca- 
sios nas suas burkas cobertas de couro — mas não se 
compreende a vida dentro dessas furnas e sem ar, tendo 
como unica abertura, às vêzes, a porta estreita da entrada 
e cobertas por um teto maciço e impenetrável de argila 
sôbre folhas de icó! 

Quando o olhar do observador se acomoda afinal à 
penumbra que reina no interior percebe uma mobilia que 
é a de tôdas as casas quase: um. banco grande grosseiro 
(uma tabua sôbre quatro pés não torneados); dois ou 
três banquinhos; rede de cruá; dois ou três baús, de 
cedro de três palmos sôbre dois. E” tôda a mobilia. Não 
há camas; não há mesas, de um modo geral. Pendurada 
à parede distingue-se a borracha destinada ao trans- 
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porte da água, E um. traste precioso nestas áridas regiões: 
— e que tendo além disto, a propriedade de deixar que 
se opere ligeira transudação, facilita, por uma evapora-. 
ção continua o resfriamento do liquido. A um canto um 
infalivel par da cassuás (jacás) de cipó e alguns ajós,. 
espécie de bolsa para caça, feito de tecido de malha. de- 
cruá. Os aiós são agora empregados pelos jagunços para 
o transporte das munições de guerra. Cada um pode con-. 
duzir até oitocentos cartuchos. | 

Atravessada a rua do Campo Alegre guiou-nos a 
marcha Cândido Mariano, comandante de gente do Ama- 
zonas — marcha entre trincheiras e escombros. 

O passeio tornou-se perigosamente atraente, com os. 
jagunços a dois passos apenas, nas casas contiguas, pron-: 
tos a abrirem nas paredes frageis uma seteira à passa- 
gem dos canos truculentos. Diante das trincheiras, sobre- 
tudo, era inevitável o passo francamente acelerado, por- . 
que andar depressa sem correr em tal situação já é: 
hroismo. | | 

Ao passar por uma delas chamou-me uma voz conhe-. 
cida e reconheci o capitão Osorio. A perigosa posição 
naquele ponto estava sendo guardada pela ala direita. 
do batalhão de São Paulo, que tem sido admiravel de. 
correção em. tôda esta campanha. 

Afinal, de volta, atingimos as Casas Vermelhas, subur- 
bio minúsculo de Canudos, deixamos, demandando o: 
acampamento, aquela povoação estranha”, 


(51) — Euclides da Cunha — “OS SERTÕES” — (Campa- 
nha de Canudos) 15.2 edição — Livraria Francisco Alves, 


(52) — Rio do Nordeste, agora renovado na sua estranha 
celebridade pela importância como vem descrito em capítulo. 
especial, pelo polígrafo Gilberto Amado, no seu famoso livro de: 
memórias: “HISTÓRIA DE MINHA INFÂNCIA”. 


o 


NOTÍCIAS DA ARTE DRAMÁTICA 
EM MOÇORÓ 


Até hoje, pouco se sabe do tempo em que se inicia- 
ram as representações da ribalta em Moçoró. 


O palco que, então, era o único meio de representar 
em. público, aqui, como nos outros pontos do Brasil-colô- 
nia e do período dos dois imperadores, sempre sofreu res- 
trições, especialmente, no que dizia a apresentação dos 
papéis femininos, em que as mulheres não podiam. apa- 
recer. Nesse caso, tais encargos cabiam, aos homens, que 
vinham à cena, sob o disfarce das saias, Muito mais 
tarde, quando, realmente, as mulheres começaram a apa- 
recer nas platéias, eram recrutadas nos piores lugares, 
nas ruas suspeitas ou antros de viciados. Mulher de 
familia nunca teria coragem de vir a um tablado, fazer 
mesuras para espectadores. | 

Dos que foram precursores, em Mogoró, da arte de 
representar em público, as informações são as mais 
escassas. 

Sabe-se, contudo, que um dos primeiros animadores 
dêsse gênero da divulgação da grande arte de Talma, 
nessa cidade, foi Pedro Celestino Barbosa Tinoco, apare- 
cendo, também, em, época não muito distante, os nomes 
de Tomás Celestino e de Alexandre Nogueira. 

Por êsses velhos tempos, chegou mesmo a existir, na 
cidade, um teatro, ou coisa que o valesse, com essa pom- 
posa denominação, situado em. um, ponto, mais ou menos 
central, da atual Rua Pe. João Urbano. Referem. as crô- 
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nicas que não era uma casa modesta, de vez que, dava 
até uns ares de luxo, com boa montagem, e apresentando 
duas ordens de camarotes laterais, com. duas vistosas 
escadas, que partiam da entrada principal. Era também 
dotado de bons móveis e possuia um palco amplo e bem 
instalado. (53) | 

Não foi possível identificar nenhuma das peças, 
então representadas. 


Aquela velha casa de diversões do outro século, foi 
o embrião, a idéia latente que deixaria o exemplo para 
e organização de uma sociedade brilhante, que foi o 
Grêmio Dramático Familiar. 

Essa agremiação de artistas amadores atravessou 
mais de uma geração, em diferentes fases, com diferen- 
tes elencos, sempre apresentando novos amadores que 
se revelavam. 

A atividade do Grêmio Dramático Familiar pode ser 
estudada em períodos mais ou menos distintos, que 
caracterizavam suas iniciativas. | 

A Primeira Fase congrega os elementos mais antigos, 
entre os quais merecem especial destaque, os nomes de 
Vicente Praxedes da Silveira Martins, Antônio Secundes 
Filgueiras, Luis Colombo F'erreira Pinto, Francisco Isódio 
de Sousa, João Ferreira Leite, Francisco Fausto de Sousa, 
Vicente Fernandes, João Nogueira da Costa, Antônio Soa- 
res do Couto (Totô Reis), Francisco Camilo de Oliveira 
Lemos, Gaudêncio Noronha, Aderaldo Zózimo e Manuel 
Julião, que a bem dizer foram os verdadeiros precursores 
da arte teatral em Moçoró. 

A êsse tempo, os espetáculos já eram, realizados no. 
local em que se instalaria, mais tarde, o Cinema Almeida. 
Castro, e que, então, era somente teatro, com mobília 
própria, cenários e acessórios. 

Foram peças levadas à cena, e que alcançaram, alí 
grande sucesso; “A Louca da Montanha”, “Dois Sargen- 
tos” e “A Louca dos Pirineus”. 

Em época que medeia daí para segunda fase, verifi- 
ca-se, em, Moçoró, a organização de um ativo núcleo de 
homens de letras, com a denominação de “A Mocidade 
Católica”, em 2 de julho de 1902, cujos líderes, entre 
outros, Raimundo Rubira, Francisco Isódio, J. Martins 
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de Vasconcelos, Afonso Macedo, Olímpio Melo publicaram 
jornais, e eram, na sua maior parte, remanescentes do 
“Instituto 2 de julho”. 

Manteve, ainda, êsse grêmio cultural, um pequeno 
teatro, num. velho sobrado da Rua 30 de Setembro, atual 
residência do Sr. José Rodrigues de Lima, fazenda parte 
do seu corpo cênico, os melhores amadores provincianos, 
dos quais merecem citar-se: Afonso Macedo, F'rancisco 
Chagas de Albuquerque, Cunha da Mota, Raimundo 
Rubira, Olímpio Melo, Argemiro Oliveira, Camilo Lemos 
e Sebastião Pascoal. 

A Segunda Fase é a mais florescente, aliás, a que 
exatamente, se poderia cnamar o período áureo do Giê- 
mio Dramático. E uma época em. que, ao lado de alguns 
dos remanescentes do amadorismo teatral da terra, sur- 
gem, no palco, novos elementos, alguns de decidida voca- 
ção para a arte. 

Entre outros, são nomes que se destacam, dessa qua- 
dra: Francisco Negócio, Teófilo dos Anjos, Antônio Quin- 
tino de Medeiros, Artur Ribas, Enéias Couto, Francisco 
Chagas de Albuquerque, Camilo Lemos, Júlio Galvão, 
Oscar Amaral e Francisco V. de Albuquerque. 

Por muito tempo foi presidente do Grêmio Dramático, 
o farmacêutico Jerônimo Rosado, e mesmo seu principal 
animador. O tesoureiro era o major Rufino Caldas. 

Durante os anos que decorreram de 1905 a 1907, o 
Grêmio Dramático movimentou o meio social de Moçoró, 
levando ao palco, belas peças, que alcançaram, êxito. São 
dignas de registo, as seguintes: “Brasileiros e Portuguê- 
ses”, de Segundo Wanderley; “João, o Corta Mar; “A 
Filha do Marinheiro” e “Um Érro Judiciário”. 

"Os espetáculos eram concorridos, a êles compare- 
cendo a melhor sociedade. As rendas, porém, eram. peque- 
nas, pois todos os associados tinham direito a um, certo 
número de entradas grátis para cada representação. 

Alguns anos depois, com a transformação do prédio, 
para funcionamento do Cinema Almeida Castro, os pri- 
mitivos empresários venderam, todo o mobiliário da casa. 

E, vem então, uma época de certo esmorecimento 
para o teatro, até que se apresenta: 

A Terceira Fase, onde seus principais animadores 
são: Francisco Chagas de Albuquerque, Francisco Negó- 
cio, Lauro Monte, Henrique Lima, Raul Caldas, José 
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Soares de Góis e Joaquim Felício de Moura. Foram peças, 
então, encenadas: “Silvio, o Cigano” e “Um Artista que 
se Eleva”, | 

Em 1920, hã ainda, uma tentativa de ressurgimento, 
ainda com Francisco Negócio, Chagas de Albuquerque e 


“outros, para logo arrefecer-se jrremediâvelmente. (54) 


Pode-se dizer que era o fim do teatro organizado em 
Moçoró. | 

E” de justiça, ressaltar-se, nesse sentido, o impor- 
tante trabalho de Eliseu Viana que, por longo tempo, 
promoveu belas representações, para isso, aproveitando 
encerramento dos períodos letivos do velho Girupo Esco- 
lar” 30 de Setembro”, e depois, em conjunto, com a 
Escola Normal, São dessa época, peças como: “Entre Sol 
e Poeira”, “Edem” e “Sésamo”. (05) 


E, antes de “findar o ato”, uma anedota insossa, 
dêsse velho teatro. 

Cena muito forte. Atenção geral dos espectadores. 

O marido vinha entrando furioso, enquanto a mu- 
lher, que prevaricara, ia queimar a carta denunciadora 
do seu delito. Mas, por um dêsses descuidos, tão comuns 
da inexperiência, os amadores se esqueceram de botar 
a vela acesa, em cima de uma mesa, como era da peça, 
e a atriz, No grande momento, rasga a missiva, e joga 
os pedaços para um canto. | 

O ponto, tentando salvar a situação, a qualquer 
preço, gritava para o artista: 

Que cheiro de papel queimado! | 
| Mas, como não viu fogo nem chamas. imperturbável 
senhor absoluto do seu papel, o marido traido, no caso 
“seo Colombo”, desabafa, num gesto teatralesco: (56) 

— Com os diabos, mas que cheiro de papel rasgado... 

Cai o pano. 


(58) — Informação do Major Romão Filgueira, uma das 
melhores fontes da tradição oral de Moçoró, e que foi contem- 
porâneo dessa casa de espetáculos verdadeiramente pioneira nos 
trabalhos de representação e de palco nesses velhos tempos. 


(54) — Os apontamentos dessa época em que tanto brilho 


FIGURAS E TRADIÇÕES DO NORDESTE - 103 


«alcançou a arte da encenação em Moçoró, de modo especial, sôbre 
às diversas fases do Grêmio Dramático, foram colhidos em con 
versa com o artista Francisco Negócio, um dos seus grandes ani- 
madores, tipo singular que se poderia apresentar ao julgamento 
-das gerações, como exemplo de austeridade e padrão moral. 


(55) — O professor Eliseu Viana, a quem tanto deve a 
instrução do Rio Grande do Norte, fixou, ao seu tempo, uma 
“fronteira cultural na vida e no pensamento da cidade de Moçoró. 


(56) — Luis Colombo F'erreira Pinto, antigo comerciante, 
“prefeito de Moçoró, conseguindo imprimir a administração, num 
curto espaço de tempo, um plano de serviço que muito o reco- 
mendou aos seus munícipes, especialmente, pelo zêlo e limpeza 
com que apresentava a cidade e os logradouros públicos. A refe- 
xência do palco contada pelo Major Rufino Caldas, pode passar 
aos domínios do anedotário. 


RODOLFO TEÓFILO E O REGIONALISMO: 
DA LITERATURA 


O Estado do Ceará — território árido do Nordeste,. 
que é base da resistência do homem, na luta contra a. 
estiagem, e as alternativas das estações e do tempo — 
promoveu significativas comemorações, à passagem do: 
centenário do nascimento de Rodolfo Teófilo, êsse cida- 
dão simples e bom, dotado de um. alto espírito de huma-- 
nitarismo, cujos serviços relevantes, o próprio Congresso: 

Nacional viera apreciar, ao honrá-lo com o título de: 
Varão Benemérito da Pátria. 

Era, na verdade, baiano de Salvador, a Capital his-- 
tórica, tão rica de tradições, lugar em, que, no dizer do: 
romancista, o mistério corre, como óleo, pelas pedras das. 
ruas. 

Aí viu o dia, em 6 de maio de 1853. 

Mas, só pelo nascimento mesmo, era êle do mais: 
brasileiro dos Estados, porque em, tudo o mais, nas suas. 
relações e no seu trabalho, tanto pela linha da consan.-- 
guinidade, pelo batismo e pelas afeições humanas como» 
pelas tendências, pela formação e iniludível traçado das. 
fôórças do destino, o que Rodolfo Teófilo retratou, em. 
tôda vida, foi o mais expressivo e legítimo cabeça chata,. 
regionalista fervoroso, homem de letras pelas marcas do: 
talento, para viver as epopéias das sêcas, dos cangacei- 
ros e das lutas políticas, que eferverciam a heróica Pro-— 
víncia de Capistrano de Abreu. (57) 
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Nesse particular, ninguém lhe poderia superar, real- 
mente, a soma dessas qualidades. 

E melhor do que êle, ninguém deu na fôrma do cea- 
rense, na sua estatura e no seu feitio, agarrado à sua 
terra donde sai, nas grandes desgraças, tangido pela. 
fome, mas logo volta, com as notícias das primeiras chu- 
vas para atirar-se à tarefa, que a sêca interrompera, a 
meio, e de novo recomeçar, confiante e alegre feliz de 
poder pisar àquele chão cujo calor é um. estímulo ao seu. 
trabalho e onde espera viver, e um dia morrer descan- 
sado, 

Não teve, como era natural, êsse admirável boticá- 
rio, a oportunidade de fugir à ação contingente do meio» 
provinciano, em que o homem, como acentua o ensaista. 
João Climério Bezerra, se deixa ficar e absorver no pró-. 
prio esfôrço da função social, prêso à fatalidade geográ- 
fica do regionalismo e aos seus aspectos ecológicos, para. 
reaparecer nos três tipos, que de modo mais perfeito con- 
figuram a condição humana do nordestino dos sertões: o- 
vaqueiro, o cangaceiro e o retirante. (58) 

Escritor de reconhecidos méritos, em . particular,. 
sociólogo e romancista, suas obras lembram. qualidades. 
do observador infatigável dos costumes e variações do- 
meio e do ficcionista que explorou a forma de realismo 
como motivo literário, cuja fôrça descritiva e poder de- 
imagens, tanto serviram, para fixar os quadros da paisa- 
gem, social de uma região esquecida dos mais elemen- 
tares recursos de manutenção e de sobrevivência da sua. 
própria gente. 

Espírito de condensação polímórfica, com salientes. 
tendências científicas, a manifestação do seu trabalho: 
refletiu uma das épocas mais curiosas da, vida intelectual 
do Ceará, em que foi êle, justamente, figura das mais 
representativas, de tantas que se projetaram da terra. 
alencarina, para alcançar renome no julgamento da crí-. 
tica literária nacional. | 


Com a intuição e rumos da pesquisa e do estudo social. 


temas que, ao tempo, careciam, de afeiçoados, pelo desin- 
terêsse como eram. vistos ainda assim, nesse campo, rea- 
lizou o cearense adotivo, trabalho de pioneirismo dos 
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-mais valiosos, ainda hoje, fonte indispensável a confio 


tas dos estudiosos do assunto e suas causas. 
Por outro lado, sua atividade mental emana de um 


esfôrço permanente dirigido pela vontade, dado que na 
“cultura dêsse esforçado professor de grego e proeminente 


figura da “Padaria Espiritual” de Fortaleza, predomina, 


“sobretudo, a influência do autodidata. A mentalidade, 


também. não poderia apresentar as linhas da formação 


“clássica, surgida como foi, ao rebate das leituras mais 
“variadas, sem preocupação de assunto ou escolha de esecri- 


tor, forma prodigiosa de sedimentação da cultura, que 
nêle era espontânea, e onde a fôrça do talento se sobre- 


“punha, vitoriosa, aos artifícios da erudição aos próprios 
“planos das escolas literárias. 


Seus livros são, assim, retratos em que o romancista 


“ 


“não procura fugir, à identidade do autor, que viveu os 
nomes e as cenas, e sentiu as mesmas dores e os mesmos 


dramas que atormentavam sua gente sofredora. 


Essa conclusão, por sinal, é também. afirmativa de 


um dos seus intérpretes, que acentua, em análise à obra 
do autor de “OS BRILHANTES”: “Rodolfo Teófilo não 


-criou seus romances. Éle viveu os seus tipos”. 


Daí por que a seu respeito viria um depoimento como. 
-o de Medeiros e Albuquerque declarando que “FOME” 


é um livro vivido”, e Valentim Magalhães a êle se repor- 


tava, com êsse julgamento: “sabia desenhar e fazer viver 


os seus tipos”. 

Mas, sua cultura não se reduziu, sômente às lides da 
cátedra e às extraordinárias manifestações do seu espi- 
rito de altruismo. 


Ao lado dessas afirmações da sua personalidade, tam- - 


bém Rodolfo Teófilo, o idealista por excelência, o polí- 
tico, ardoroso adepto da abolição, como é encontrado em 
plena campanha, no decorrer do ano de 1883, para assis- 


tir juntamente, com êsse não menos proceloso campeão 
das liberdades, que foi o norteriograndense Almino Alva- 


res Afonso, à redenção da raça escrava do Ceará, a “Terra 
da Luz, que passaria à História, como um. registo digno 
dos seus maiores nomes. (59) 


Bem, merecia, pois, a memória de Rodolfo Teófilo 
essa homenagem, porque sua vida foi uma grande e esplên- 
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dida lição de confiança e de amor à terra cearense, onde 
repousa, tranquilamente, no recesso da amizade e do 
respeito da sua gente. 


(57) — No campo da Sociologia das sêcas, foi Rodolfo Te6-. 
filo um nome pioneiro no estudo dêsse problema, tão profunda- | 
mente ligado à vida e ao destino econômico das populações ser- | 
tanejas. | 

(58) — Há variações curiosas na forma de apreciar os acon- 
tecimentos, até mesmo na linguagem como são tratados. Assim 
é que o flagelado de 77, o retirante de 15 ou o arigó de 1919, | 
já adquiriu, em: outras terras, tratamento diverso, conhecido como | 
é hoje pelo batismo mais civilizado de “pau de arara”. | 

(59) — Nos arraiais da política local, foi Rodolfo Teófilo, 
um, adversário demolidor dos Acioles, deixando sôbre êles, sôbre 
a poderosa clã que extendia seus domínios pela Província do 
Ceará, um libelo tremendo, que ainda hoje retrata Uma época 
“e marca influência dos seus homens. | 

A SEDIÇÃO DO JUAZEIRO é outro trabalho onde o escritor | 
nordestino fixa a personalidade inconfundível do Capitão José | 
da Penha, bravo norteriograndense, tombado nos campos de luta, | 
em furiosa campanha contra os jagunços inconscientemente ati- | 
rados contra o govêrno do Coronel Franco Rabelo. 


CANUDOS SOB O DOMÍNIO DAS ÁGUAS 


O aspecto físico da região é susceptível de variações: 
superficiais que lhe modificam a estrutura e o relêvo 
exterior. 

Ésse fenômeno .pode decorrer da convergência de 
causas mais diversas: ora é motivado pela própria ação 
erosiva dos elementos; ora, determinado pelos agentes. 
do progresso e seus engenhos , a serviço da civilização, 
dos problemas humanos e das necessidades coletivas. 

Os efeitos dessas modificações, que nem sempre são: 
transitórias, podem, refletir-se na representação estru- 
tural dos terrenos, na localização dos acidentes ou na. 
direção dos cursos dágua, razão por que chegam a alte- 
rar, de modo brusco, o contôrno e a forma de certas linhas: 
regionais, que perdem, totalmente, sob sua influência, a. 
primitiva configuração e o aspecto geográfico caracterís— 
tico. 

A observação não tem, aqui, outro propósito, senão 
o de divulgar uma notícia que merece acolhida da im- 
prensa, de modo especial, dos jornais do Norte. 

Diz uma fôlha da cidade do Salvador, em curiosa. 
reportagem, que a sobrevivência territorial de Canudos: 
vai desaparecer, para sempre, dos sertões baianos. O regio- 
nalismo lendário perde assim, muito do seu encantamento. 
com o esquecimento de sua fonte local, que vai ser ris- 
cada do mapa. 

O fato é, realmente, digno de comentário. 

Em proporções desconhecidas, um colossal volume 
hídrico, de extensão diluvial, inundará a recôndita para- 
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gem, cobrindo as curvas marginais do Vasa-Barris, ala- 
gando as baixadas, os terrenos áridos, pedregulhos e 
tabuleiros, por onde se aglomeram as taperas sórdidas 
e O casario miserável, em, tôrno do cemitério e das igre- 
jas do arraial turbulento, destruido pela expedição do 
General Artur Oscar, depois de dura e longa refrega, 


Agora, as águas do Açude de Cocorobó vão cobrir a 
região das caatingas, submergir a paisagem desértica, 
embeber-se no chão estorricado, descer pelas vertentes 
e esprajarem-se nos confins das quebradas, nas enseadas 
e nas dobras dos serrotes, formando um lago imenso, um 
grande mar mediterrâneo, com mais de 12 quilômetros 
ide extensão, e com capacidade de retenção de mais 250 
milhões de metros cúbicos do líquido miraculoso, cujo 
nome invoca legiões de santos e profetas e de que depende 
a existência do polígono nordestino e a vida das suas 
“populações batidas pelo flagelo das sêcas. 


A tentativa desta grande emprêsa, a cargo da enge- 
nharia nacional, é um dos pontos chaves do Plano de 
Recuperação Econômica do Nordeste. Sua conclusão, ao 
ultimar-se o trabalho da gigantesca barragem do repre- 
samento do Vasa-Barris, abrirá possibilidades, para o 
aproveitamento de largas áreas, até hoje, abandonadas 
do cultivo, e que poderão ser fertilizadas e entregues à 
produção, como verdadeiros celeiros, a estimularem o 
trabalho e a criação de novas riquezas. 


— Mas, êsse é um assunto de natureza técnica, e a 
idéia central desta crônica prende-se, particularmente, 
à fisionomia e ao interêsse hNistórico do lugarejo sem 
importância, a que Euclides da Cunha emprestou a 
marca da celebridade nas páginas do mais nacionalista 
de todos os livros: OS SERTÕES. 

O jornalista visualizou o panorama atual daqueles 
campos num, quadro de perspectivas naturais: 

““Tôda a vasta região de Canudos ficará, pois, sob as 
águas do açude. Neste sentido, já vêm, sendo desapro- 
priadas pelo D. N. O. C. S., as terras e as casas da, 
«cidade histórica que desaparecerá totalmente. E vai nisso 
tudo mais um dos profundos contrastes dêste mundo de 
Deus: aqueles homens jagunços e heróis soldados e faná- 
ticos que morreram. no fragor das batalhas estertorados 
e sedentos; aqueles homens cujos corpos varados de balas 
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perdidos na caatinga ensolarada foram mumificados pelo- 


clima árido sentirão agora, sôbre os seus túmulos, massa. 


líquida e suavíssima do novo mar que a civilização criou. 

Será assim, uma história inteira, uma epopéia sub- 
mersa. 

Não defenderemos, aqui, num arroubo de civismo 
inutil, a sobrevivência da cidade de Canudos. Pelo con- 
trário: se o boqueirão de Cocorobó é, geograficamente, a 
única bacia indicada para a construção do grande açude, 
que se faça o açude. E vale ressaltar a circunstância de 
que, a vida primitiva, a igreja de onde se erguiam, diante 
dos crepusculos esfogueados como círios acessos, as 
ladainhas dos jagunços de Antônio Mendes Maciel, tudo 
desapareceu, foi arrasado, de balas, não mais existe. 

Apenas o cruzeiro, com as inscrições do Orago, e à 
“neça vovó” são testemunhas emudecidas de uma época 
da qual já se distanciam meio século e um. lustro. Pois 
bem — que se preservem, senhores, essas duas relíquias. 
Esses dios símbolos — de fé: a cruz; da força: o canhão 
— marcando os pontos exatos onde Canudos existiu e 
onde um povo triste lutou até morrer”. | 

Dêste modo, paradoxalmente, o rincão adusto vai 
desaparecer debaixo do signo das águas, no domínio dêsse 
novo mar da civilização. 

Um. destino nunca; imaginado, silencioso e digno 
daquela campanha sem glória, de homens animados pela, 
ferocidade e pelo ódio, de bravos que tombaram no esque- 
cimento, de verdadeiros lances de uma tragédia de hero- 
ismo obscuro. 


CAMARA CASCUDO, UM MESTRE 
DA HISTÓRIA 


A semelhança de caminhante sem destino, para. 
quem o tempo não traça linhas nem abre fronteiras cer- 
tas, volto, agora, depois de uma dessas esplêndidas via- 
gens pelas estradas do conhecimento, terminada a lei- 
tura do livro novo e monumental do escritor CAMARA. 
CASCUDO, HISTÓRIA DO RIO GRANDE DO NORTE. 

A viagem, porque não dizer alegremente, não foi só 
um pervagar pelo mundo das datas, entre nomes de: 
povoadores, no emaranhado dos acontecimentos, registos, 
feitos heróicos e batalhas cruentas, porque o livro, a des- 
crição ágil do poderoso polígrafo que tanto brilho tem. 
prestado ao nome e à vida cultural da sua província, é 
acima de tudo, uma história querida de imagens e de 
impressões de um tempo que embora não é ainda per- 
dido. | 

Como nos traços de um imenso tapete de idéias, suas. 
páginas se povoam, a cada instante, de citações e de 
fatos que cercaram os dias da velha Capitania de André 
Pereira Temudo, cujas côres aí se configuram, com a. 
fidelidade do narrador nos seus detalhes, crônicas e- 
registos. 

Éste livro de Câmara Cascudo é, pois, uma. grande 

o afirmação da sua vida, do trabalho e do estudo dêsse- 
So homem. ímpar na cidadania natalense, modêlo dos mais: 
| AN claros apontados ao exemplo das gerações como incen-- 


Vg * 
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tivador do maior movimento cultural do Estado, e de que . 


” 


êle é, iniludivelmente, o grande pioneiro. (60) 
Esta HISTÓRIA DO RIO GRANDE DO NORTE, 
escrita de forma como até então ninguém. imaginou se 


” 


pudesse fazê-la, é em seu conteúdo muito mais uma his-' 


tória social e humana do quadrante potiguar, do que 
simples repetição cronológica ao uso das nomenclaturas, 
tábuas e menções dos calendários. E” que, nela, Câmara 
Cascudo, com aquêle seu extraordinário poder de verti- 
calizar os acontecimentos para melhor ajuizar da sua 
influência polarizadora, fixou de modo definitivo, linhas 
mestras e capítulos, verdadeiramente, inéditos da vida 
norteriograndense, com a originalidade que o torna o 
grande mestre da etinografia e da pesquisa folclórica. 

No seu gênero, aliás, a história, agora, apresentada. 
é um livro que supera os demais, que têm ventilado o 
assunto. Na matéria, mesmo, os dois grandes trabalhos 
publicados, a História de Tavares de Lira e a de Rocha 
“Pombo, não resistem, confronto com. o livro de Câmara 
Cascudo, porque não foi escrito à distância do campo dos 
acontecimentos como o do ilustre autor de NOSSA PÁTRIA. 


Isto vale por uma confirmação de que no livro de 
Câmara Cascudo, não há capítulos vazios. Tudo nêle é 
revelação, realidade de fatos evidentemente documenta- 
dos, claros e afirmativos. 

Também a história não apresenta aquêle sentido 
dogmático dos velhos compêndios de regras, vez que o 
mestre norteriograndense é um escritor consciente da 
sua fôrça de persuasão, não se demorando em conjectu- 
ras, porque tudo na sua linguagem, de professor emérito 
é argumentação elucidativa, transbordamento em con- 
vicções de quem viaja território conhecido ou abre roteiro 
no mar que é do seu domínio absoluto. 

Em, capítulo especial, quando se reporta, por exem- 
plo, ao “AUTO DA REPARTIÇÃO DAS TERRAS”, é para 
afirmar, com apôio nas notas de Pe. Freire André Pratz: 

“— Santa Luzia. Neste lugar existe uma capela dis- 
tante do mar mais de sete léguas, fundada pelos Carme- 
litas. — Ésse lugar denomina-se hoje, Carmo”. 

Parece que estou a ver Vingt-un Rosado a alegrar-se 
mais com, essa confirmação que tanto ajuda os seus tra- 
balhos de pesquisa. (61) 
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Foi no tempo em que a gente pobre lia e aprendia 
grandes coisas, que lí num, livro curioso de crônicas cas- 
“telãs: 


— “Um. rei de Espanha, dizia em passeio pela quinta, | 


viu dois jovens sentados, à sombra de vetustas oliveiras, 
lendo um livro e dando boas gargalhadas. 


— Vai de lá, e diz o monarca ao seu fiel escudeiro: 
— em verdade, quando dois moços lêem um livro assim 
e acham tanta graça, é que ou estão doidos ou o livro é 
muito bom. 


No caso, tratava-se do famoso D. Quixote. 

Em têrmos de comparação, a segunda parte do pen- 
samento do real asturiano pertence, na hora presente, 
20 escritor potiguar. 

Realmente, a HISTÓRIA DO RIO GRANDE DO 
NORTE, de Luis da Câmara Cascudo, é um livro que se lê 
«com entusiasmo e alegria. 

Daí, o extraordinário segrêdo da sua vitória. 


(60) — "Traço dos mais característicos da vida dêsse extra- 
ordinário homem de letras que é Câmara Cascudo, é o seu pro- 
fundo apêgo à província, à sua terra e à sua gente, ao passado 
e ao presente de Natal, enfim, à história do Rio Grande do Norte, 
«que tanto deve ao seu trabalho de divulgação. Os estudos sôbre 
etnografia e folclore vieram projetar o nome do escritor fora 
das fronteiras do Brasil. 


(61) — Vingt-un Rosado é um dos pioneiros nos domínios 
da pesquisa norteriograndense. De longo tempo, vem prestando, 
nesse setor de estudo, um grande trabalho à cidade de Moçoró, 
cujas fontes históricas e culturais têm lhe dado ensejo à publi- 
cação de monografias e trabalhos de alto mérito, a que se repor- 
tando em recente ensaio, o escritor Gláucio Veiga, chamou de 
-— A LIÇÃO DE MOÇORÓ. 

Vingt-un Rosado é autor ainda de um livro importante — 
MOÇORÓ — que constitui excelente roteiro para os investigado- 
res da história da cidade. 


PINTURA AO SOL DE PAJUSSARA 


A viagem para o exame vestibular em Maceió sofrera 
um largo trabalho de sedimentação e de espera, tempo 


longo que durou três anos de conversas sem fim e fartas. 


horas de expectativa. 


A primeira das aproximações, estendida à distância, 
foi feita por intermédio de F. Rodrigues Alves, através. 


de livros, publicações e jornais, com o Des. Augusto Gal- 
vão — espécie de anacoreta de Pajussara — professor de 
Direito Romano, latinista de rara erudição, para quem a 
língua de Cícero não esconde mistérios nem particulari- 


dades, além de jurisconsulto, escritor de renome e uma. 


das mais brilhantes culturas da terra dos Marechais. (62) 


Distendido na curva que se alonga depois de Jara-. 


guá, o arco da praia umbelada de coqueiros, abre as pon-- 


tas, ao longe, como imensas pinças, se deita sôbre o mar 


que lhe vem morrer remançoso, às bordas alvadias, a. 


espraiar-se num branco lençol de ondas cariciosas e sen- 
suais. (63) 

Meio ao esplendor do panorama, o recanto tranquilo 
é interrompido só pelo rugir das fráguas que se despe- 
nham, se precipitam e quebram. furiosas na intersecção. 
da linha mediana da magnífica parábola que se envolve 
no azul do horizonte. Alí é também o refúgio do homem 
simples e desvestido de vaidade, num solar onde a tra-- 
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dição se vincula à cultura e à justiça é um símbolo da 
dignidade e do respeito humano. 

Na convivência e no trabalho que o pensamento 
desenvolve na companhia dos lívros, êsses amigos mudos, 
como os chamou Vieira, o Corpus Juris não poderia ambi- 
cionar outro pedestal para a grandeza e orgulho dos seus 
repositórios de conhecimentos. Nesse ambiente de sereni- 
dade, perpassam, as memórias de Justiniano, de comum 
com as lições de Ulpiano e Papiniano, os dois artífices 
máximos da obra imperecível do Direito Romano. 


Em. momento daquelas manhãs de sol do Nordeste, 


que tanta vida emprestam ao aspecto urbano de Miaceió, 
eu e Pedro Viana bordejamos a praia famosa. dos idílios, 
onde as jangadas dormitavam ao sol, junto às rêdes das 
pescarias e aos homens do mar que retornavam da última 
refrega da noite, | 

Em observação à parte, êsse alagoano, hoje magis- 
trado de bom nome no Rio Grande do Norte, merece 
nessa crônica, um registo especial. O retrato abre possi- 
bilidade para um roteiro humano: alto, magro, recur- 
vado ao pêso dos ombros, de olhos grandes, vivos, braços 
em constantes movimentos, em sinal de oratória de 
comício, falador sem ser linguarudo, Pedro Viana é Oo 
agente consultor dos estudantes potiguares na terra ála- 
goana. Ao contrário de muitos, nada tem de temeroso nem 
é pessoa egressa de algum sindicato famanaz. Por den- 
tro, é uma excelente criatura, sujeito do coração de 
mamão, amigo para quem a amizade não tem pontos 
intermediários. Seu primeiro contacto com o Rio Grande 
do Norte ocorrera, justamente, numa das épocas mais 
agitadas da política local. Do pleito ficaram restilhos de 
sangue, cruzes nas estradas, incompreensões e rancores 
dispensáveis. (64) 

O alagoano vinha para um juizado municipal e ia 
distribuir justiça num, dos lugares encravados lá pelos 
fundões da Zona Oéste, onde uma luta partidária é sem- 
pre um acontecimento que apaixona santos e defuntos. 
Alí, por uma coisa de nada, por qualquer palavra mal 
compreendida, o rifle papoca fogo ou o punhal entra em 
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ação. Tornava-se, pois, antecipado o conhecimento da 
situação, Era necessário abrir os olhos do novo juiz. 

Daí, a idéia daquela momerável reunião noturna, na 
escadaria do coreto da Praça Pio X, àquela hora aban- 
donada. Lá estiveram, discutiram e resolveram, Rivaldo 
Pinheiro, Dante de Melo Lima, o próprio Pedro Viana, o 
Dep. José Xavier e o rabiscador destas linhas. Do que se 
decidiu nessa histórica convenção, nessa macumba -papa- 
jerimum, dizem melhor os acontecimentos. Passados 
pouco mais de dois anos, já o alogoano era nomeado Juiz 
de Direito de Alexandria, posteriormente removido para 
a Comarca de Açu, onde se tem havido como magistrado 
honrado e digno. 

Tanto tempo, depois, em. direção à casa do Des. 
Augusto Galvão, o passado daquela noite voltava a ser 
presente na conversa, tomando plano à superfície e 
adquirindo consistência e forma. 

Agora, o sol escaldava. 


A praia, no seu magnífico colorido, tinha uma suavi- 


dade de pairagem bíblica. 

O mar rebramia e quebrava furioso contra o arre- 
cife. 

No areal em. volta, os meninos gritavam. Pegavam 
a bola. E corriam danados, topando nas banhistas que 
passavam, com uns fiapos de pano grudado nos corpos 
úmidos, numa exibição primitiva da espécie, como se 
mostravam naquele momento, as sílfides existencialis- 
tas da Pajussara. (65). 


(2) — O Desembargador Augusto Galvão é uma das mais 
vivas expressões do meio cultural do Estado de Alagoas. Da súa 
conveniência, com estudante universitário, e da amizade do Dr. 
Jaime de Altavila, Diretor da Faculdade de Direito, guardo o 
exemplo e a solidariedade de seu estímulo à prática da Ciência 
do Direito. 


(63) — Das curiosidades dessa praia bonançosa, era citado o 
coqueiro singular, que por suas curvaturas originais, recebera do 
povo, o batismo de Gogó da Ema. 

Já agora, em 1956, o trabalho das águas e o descaso da 
gente fizeram desaparecer aquêle vetusto emblema nativo, que 
tantos romances e histórias despertara, à vizinhança indiferente 
do mar... 


(64) — A, casa da família dé Pedro Viana, então, à rua 16 de 
Setembro, foi por muitos anos, um ponto de apôio dos estudantes: 
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morteriograndense, que a procuravam antes mesmo de outro qual- 
quer contacto com o estabelecimento da praça do Montepio dos 
Artistas. Para lá, e não para a Faculdade, é que corriam os 
“brabos” depois de despejados em Maceió, pelo trem que vinha 
do Recife. 

E coisa curiosa: todos alí, como se fossem velhos conhecidos, 
encontravam solidariedade e palavra de confiança. 


Gente danada de boa, essa que morava do outro lado da 
Levada... 


(65) — Nas imediações, um pequeno marco assinala uma 
dessas esquecidas epopéias nordestinas: 

—“Dêste lugar partiu a Jangada Independência para o raid — 
Maceió — Rio de Janeiro — em 27 de agosto de 1922.” 


[E ns 


OUTRAS BRIGAS DE SANTOS 


Não faz muito tempo, o ensaista M. Rodrigues de 
Melo publicou um curioso trabalho de pesquisas sôbre 
brigas de santos, particularizando o caso em que se viu 
envolvido a imagem do Senhor Mirto, da Antiga vila de 
de S. Miguel de Estremoz, 

O estudo desperta interêsse especial, porquanto pou- 
cos se deram, na Província, à investigação de fatos dessa 
natureza, muito embora sua crônica possa registar inú- 
meras ocorrências semelhantes em tantos municípios e 
lugares onde se desenvolveram verdadeiras guerras san- 
tas entre devotos que procuram salvar a posse das suas 
imagens. 

As origens dessas divergências são as mais variadas. 
De umas existem. referências no turso da tradição oral, 
enquanto de outras há registos e documentários, cujo 
estudo é preocupação dos investigadores dêsses temas. De 
parte, ora se invoca o direito sôbre a guarda do santo 
que se encontra em uma capela quando deveria viver 
noutro, ora, a mudança de uma “vulto” dentro da mes- 
ma igreja, mais das vêzes por motivo de promessa, voto 
ou graça alcançada. (66) 

O que ninguém pode admitir, nessas tradicionais 
comunidades, é que se faça a substituição de um santo 
velho, a que atribuem milagres e proteção, por um, novo, 
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<embora sôbre a mesma invocação, não raro imagem mais 
perfeita, de côres vivas e traços atualizados. 

O santo moderno, como chamam, não tem o mesmo 
prestígio, nem poderá ocupar o lugar ou altar que vinha 
sendo do outro, razão por que é sempre construído um que 
vem a ser ocupado pelo titular mais recente. 


Ed 


O privilégio do antigo é muito mais respeitado, a 
citar-se o exemplo das procissões, onde sempre quem. sai 
à rua, no andar, é o santo primitivo. 

A êsse respeito, ná registos importantes. 

Em São Miguel, no ano de 1928, o comerciante F'ran- 
-cisco Pinheiro fêz promessa à igreja de um novo símbolo 
do orago, para substituir o antigo que era de madeira. 

O caso movimentou os fiéis, e não houve argumento 
capaz de convencê-los nem padre Tertuliano Fernandes 
teve possibilidade de entronizar a nova imagem, no altar 
-da outra, tendo mesmo de ficar ao lado do velho e que- 
rido Arcanjo que todos conheciam desde remota era e 
queriam que continuasse como dantes. (67) 

Caso mais sério ainda foi o que existiu entre Apodi e 
«Caraúbas, por causa de um S. Sebastião, cuja posse era 
disputada pelas duas igrejas locais. Certa vez, devido a 
agitação dos ânimos, os caraubenses se prepararam para. 
arrancar a sua escultura à fôrça, trazê-la para a sua 
terra. Espíritos moderados conseguiram apaziguar as ati- 
tudes. Mas, mesmo assim, entre Caraúbas e Apodi ficou 
“perdurando um certo sentimento de desconfiança e de 
dúvida. 

Há, por igual, o caso de Nossa Senhora da Abadia, 
que pertencera a uma capela da Mata, no Município de 
“Aracati, desaparecida, há muitos anos, em. virtude das 
enchentes do rio, e que fôra trasladada para a Igreja de 
Santa Luzia de Moçoró, e onde ficara na sacristia do 
templo. 

Ressurgido o lugar, depois, em parte pela importaãn- 
cia de produção das suas terras na economia. da região, 
foi construída a nova igreja e os cearenses entraram. a 
recambiar seus velhos santos, espalhados por outras 
terras. o 

Quando chegou a vez de Moçoró, o vigário da fre- 
'guesia enficou o pé no chão e disse que não entregava a 


“Nossa Senhora, que já se encontrava ali há bem um. 


século, Por fim, cansado das insistências do frade que 
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sempre voltava a pedir a sua imagem, num, português: 
arrevezado e confuso, Padre Mota respondeu naquele jei- 
tão todo seu: 


— “Pois é, frade irmão, leve sua santa para ficar 


falando errado como você. Mas veja lá, quando houver 
outra enchente no Jaguaribe, corra com ela para outras. 
bandas, que eu não estou disposto a sustentar santo que: 
não paga aluguel nem hospedagem”. 

Nestas notas, porém, quem encheu as medidas foi o- 
Dr. Ney Marinho, que acaba de enviar um relato sôbre: 
brigas por causa de um santo de Papari. 

O fato resume-se nisso: 


Por volta do dia 6 de março de 1935, aproximada- 
mente pelas 9 horas da manhã, depois de celebrar a missa. 
em. Paparí, hoje Nísia Floresta, o então padre Paulo- 
Herôncio retirou da Igreja local e imagem de Nosso: 
Senhor dos Martírios, a fim de realizar a procissão em. 
São José de Mipibu, nos atos da Semana Santa. 

Para fazer o transporte do referido Santo, alí esta- 
vam postados um automóvel de aluguel e um marcineiro,. 
encarregado de desatarrachá-lo do altar. 

* Ao ter conhecimento do propósito do pároco, a popu-— 
lação em peso levantou-se caminhando para a frente da; 
Igreja, numa demonstração de protesto. 

Aos reclamos exaltados da multidão, teria o cura res- 
pondido: 

— “Quero, mando e posso!... Se o Santo não for: 
comigo, eu levo com ajuda da Polícia”. E dito isto, foi. 
saindo em direção à residência do Sr. José Araujo, antigo. 
político de influência em Nísia Floresta. 
| Nesta altura o povo foi tomado de exaltação, sendo 
que o primeiro grito partiu de Leonor Janauário. Fala- 
ram até em rasgar a batina do Padre. 

Mas, como sói acontecer em ocasiões tais, sempre 
surge a voz do bom senso. 
| E foi aí que o senhor João Argilio e D. Iaiá Paiva. 
procuraram conciliar os ânimos, enquanto o vigário saía. 
de automóvel para São José. 

Dias depois a mesma senhora endereçou ao sacerdote 
uma carta circunstanciada, procurando justificar a ati- 
tude dos seus conterrâneos perante o reverendo, pela. 
grande veneração que êles tinham ao seu santo e pedindo: 
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para o mesmo voltar a Nísia Floresta, pois todos deseja- 
vam a paz. 
Ao que tudo indica, êle não mais voltou. E como 


acentua Ney Marinho, a exemplo dessa quadra que êle: 
pegou da tradição oral, 


— Cafundó de Papari 
não tem olho nem. pestana, 
foi o rato que roeu 
pensando que era banana, 


ficou uma espécie de rivalidade provinciana e frate- 
nal, que o tempo não conseguiu apagar, nem a gente dos. 
dois Jugares quiz esquecer. (68) 


(66) — Quando em 1946, por ocasião da inauguração da pista 
de pouso para aviões, visitei Martins, minha terra natal, depois de 
uma ausência de mais de 27 anos, pois dalí saira batido pelos. 
rigores da sêca de 19, tive o ensejo de rever figuras e recantos 
que conservavam inda, o mesmo colorido e a mesma alegria- dos 
primeiros dias da meninice. 


Desses encontros, dois, porém, vieram avivar o campo da geo-. 
grafia sentimental dessa quadra da infância, passada ali, entre os. 
meninos da Rua das Pedras, as corridas de cavalos de pau, nos 
corredores da lagoa e os perigosos banhos no açude da Marizeira. 
A noite, ao fazer uma visita à igreja da Padroeira, em compa- 
nhia do deputado José Xavier, então atentei para os dois fatos. 
mencionados, revendo, então, no mesmo local onde a observara 
tantas vêzes, a velha preta Chapelona, do sítio do Canto, que 
lavava roupa com minha mãe no Olho dágua do Gregório, e desco-- 
brindo, num ângulo da sacristia, empoeirada e esquecida, sem 
vela e sem flores, a impressionante imagem de São Benedito, com. 
o seu Menino Deus nos braços, êsse santo conhecido e amigo lá. 
da igrejinha do Rosário, que naquele canto se encontrava, inexpli- 
cavelmente, só. 

Ao meu espanto, respondeu o deputado martinense, com a 
suavidade de seu ateismo inofensivo: 

— fiste Santo é o grande protetor da cidade de Martins. Anda, 
assim, sem lugar certo, e agora está aqui, emprestado, só por tei-- 
mosia dêsse padre alemão, que é racista e não quer santo prêto 
misturado com os brancos... 


(67) — Essa história das imagens sempre despertou multi- 
dões sertanejas. Ainda em São Miguel, quando Pe. Terto mandou 
fazer a encarnação da imagem, por um artista do Juãzeiro, vinham: 
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pessoas dos sítios e levavam fragmentos da madeira por êlas con- 
-siderada coisa sagrada, 

(68) — Os apontamentos desta briga do povo de Papari com o 
de São José, em tôrno da imagem. do Senhor dos Mkartírios, foram 
apanhados da tradição oral pelo deputado Ney Marinho, que os 
«ouviu de pessoas mais antigas daquelas localidades. 


VELHOS CAMINHOS DOS POVOADORES 


No sertão, os quadros são diversos e as atividades se 
modificam, conforme a situação, conforme a época. De 
mudança do tempo e de estações, realmente, o sertanejo 
só conhece duas; ou a sêca devastadora, ou os meses 


invernosos, com as enchentes dos rios e os açudes arrom- 
bados. 


Às vêzes, nem mesmo a chuva aparece durante o ano 
inteiro, e, então, a estiagem se transforma em calami- 
dade coletiva. (69) 

Nas regiões banhadas pelo São Francisco, o proble- 
ma não apresenta variação considerável. Sempre que 
chega a quadra das grandes invernadas, o rio se avo- 
luma, transborda do leito, alaga as partes baixas do ter- 
reno, inunda povoações e cidades marginais, ocasionando 
prejuizos materiais, destruição de propriedades e cei- 
fando vidas, | 

Este é o drama comum e em razão de que, vez por 
outra, o rádio e o jornal soltam aos quatro ventos noti- 
cias alarmantes de que o “rio da unidade nacional” vem 
descendo no caudal das águas, e repetindo um dêsses 
incompreensíveis contrastes peculiares do meio: numa 
região caracterizada pelo rigor das estiagens, as chuvas 
que arrazam, os núcleos de populações marginais, vão 
nivelando baixadas, destruindo fazendas, campos de criar 
e velhas áreas de aproveitamento agrícola. 

E então, partem dos pontos mais distantes os gritos 
allitivos, os apelos que vêm de Propriá, de Juázeiro da 
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Bahia, êste o movimentado entreposto da navegação flu- 
vial que se processa de Pirapora, nos pequenos e antiqus- 
dos barcos que movimentam. o transporte pela vasta 
região do São Francisco. Por sua vez, no, baixo curso do 
rio, nos períodos das cheias, a situação é de insegurança, 
e de alarme. A cidade sergipana de Propriá, à curta dis- 


tância da foz, é das mais expostas aos efeitos das gran- 
des enchentes. 


Por aqueles dias, o viajante mal arrumado nos assen-. 
tos de uma marinete veloz, saindo de Aracaju e passando 
com pequenas demoras por Laranjeiras, Maruim, Rosá- 
rio, Carmo, Jarapatuba e Muribeca, vai encontrar depois. 
de vencido um. percurso de uns 120 quilômetros, disten- 
dida na desordem do seu arruamento, a atraente e pro- 
gressista cidade da margem. do São Francisco, fincada. 
em. elevações e rodeada pelos terrenos baldios de duas 
lagoas circunjacentes. Propriá é um município de intensa, 
atividade industrial e agrícola, sendo um dos grandes 
centros produtores de arroz do Estado de Sergipe. Seu 


Ed 


comércio é importante. (70) 


Na parte social, é também. apreciável o seu desenvol- 
vimento, contando a cidade, além disso, com serviço de 
amplificadora, cinema, jornal e telefone. (T1) 


Centenas de canos povoam as águas do rio, levando 
o comércio e o intercâmbio aos pequenos lugares que se 
deitam; pelo alto das suas ribanceiras. 


Os vareiros do São Francisco, homens rijos, caboclos. 
fortes, desempenados, do norte e do centro do Brasil, 
continuam, descrevendo um. capítulo heróico e quase anô- 
nimo, na história das comunicações nacionais. Dia e noi- 
te, em água baixa ou rio em transborde, êles afrontam a. 
fúria das correntezas, indiferentes ao perigo, audazes,. 
cantando a música rústica das suas canções nativas, 
levando para longe, a saudade de outras terras, a beleza 
das paisagens que percorrem e que sempre se renovam, em. 
meio aos quadros simples e comuns da vida que desco- 
nhece as ambições da felicidade e da riqueza, 


Duas vêzes por semana, em viagem de rio acima e de: 
retôrno, passa o navio em Propriá, vindo de Penedo, e no. 
rumo de Piranhas. E” um velho gaiola de rodas, emi- 
grado depois de longa serventia, nas águas do Amazonas. 
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Unico meio de contacto da civilização com aquêles aglo- 
merados humanos que se perdem, à distância, nas terras 
de Alagoas e Sergipe.. 


Numa tarde de janeiro de 1946, o Comendador Pei-: 


xoto largava ferro, em frente a Propriá. Pelo convés 
apertado e sujo, empilhavam-se os passageiros de pri- 


meira classe. Ali, mais de oitenta pessoas ocupavam o: 


lugar reservado para vinte. Mesmo assim, a viagem tor- 
nou-se alegre e boa. Franca. Sem formalidades. Mesa 
larga e carne assada com arroz. Água de beber a bordo, 
apanhada do rio barrento, conservada em potes, onde se 
colocam pequenas quantidades de pedra-ume, para ace- 
lerar a decantação. O líquido fica claro, mas pegajoso. 

Quem. sobe o São Francisco, saindo de Propriá, quan- 
do contorna a curva do rio, para se afastar da cidade, 
tem a mais perfeita visão, imagem igual, exata, de Natal, 
vista do mar, quando se descobre seu primeiro casario, 
perdido pelos morros. 

A exclamação natural dessa semelhança, em. quadros 
tão distantes, uma voz amiga esclarece: 

— "Tem razão, isto aqui é outro retrato de Natal. 

— Ah! o senhor? 

— Sim, engenheiro da Inspetoria Federal de Obras 
Contra as Sêcas. Por sinal, trabalhei mais de vinte anos, 
construindo açudes no Rio Grande do Norte. 


Mais tarde, em. ponto perdido ao longe, riscando a 


escuridão e o silêncio da noite, uma pequena luz acenava. 
Era Gararu. 


O navio: pernoitava ali, meio ao rumorejar das águas 
do São Francisco, de quem Pedro Calmon reafirma que 
“nenhum outro rio teve formação histórica tão constan- 
te”, marcando que “a sua importância como condensa- 
«dor de povos, pertence a arqueologia da América”. (72) 


Vale dizer que, em outras idades, por aquelas terras, 
águas e caminhos palmilharam, navegaram e estende- 


ram: seus domínios os Adornos e os Caramurus, êsses. 
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No mostrador, o ponteiro do velocímetro dançava 
irrequieto denunciando a velocidade de 70 milhas, mar- 
cha regular do Fargo conduzindo promíscua e incômoda 
bagagem. cc 

Ao poente, a Chapada do Araripe começava a escon- 
der o sol, 

Por longe, descoberto na esplanda que se estendia 
sem fim, um arruado pobre denunciava a existência 
humana, onde o casário baixo, a igreja, o cemitério e o 
cruzeiro firmavam a identidade de uma predicação admi- 
nistrativa. Era a cidade pernambucana de Exu, velho 
reduto sertanejo, centro de caminhos de fazendeiros, 
ponto de intersecção de estradas que largavam. do litoral 
para o interior, penetrando a terra. brava, em, outros tem- 
pos, cheia de mistérios e de imprevistos, das surprêsas do 
assalto e da morte. (74) 


No outro dia, era o cenário gigantesco do São Fran- 
cisco que se abre em, visão panorâmica, na agrestia das 
terras requeimadas, nuas de vegetação e de sombra. 

O curso remançoso, o marulhar das águas que 
banham as encostas, cobrem os barrancos e se deitam na 
curvatura do leito, transbordam, como larga enseada, na 
orla das cidades marginais de Petrolina e Juázeiro. 

A cidade pernambucana, apesar de não possuir plano 
de sistematização, ostenta no seu conjunto urbano, uma 
rara obra de arte, sem par no interior, que impressiona 
quantos a visitam, pelas linhas de construção e beleza do 
estilo gótico: uma grandiosa catedral, iniciativa e reali- 
zação do seu primeiro Bispo, D.Malan. 

Do pôrto do Juâzeiro, em viagens regulares, largam 
navios gaiolas, do serviço da navegação fluvial, para 
Pirapora, em Minas. 

"Naquela manhã, ancorado ao largo, o Djalma Dutra 
recebia carga e passageiros. Mais tarde, zarpava, arras- 
tando um batelão apinhado de cearenses, que emigra- 
vam, gente resoluta, danada, que se ia, que deixava sua 
terra à procura de vida nova, de aventuras, de melhores 
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A locomotiva 46, a mesma que durante anos movera 
os trens entre Natal e Lajes, no Rio Grande do Norte, 
«corria nos trilhos da Leste Viação Brasileira, vaporando 
furiosamente, arrastando os vagões subindo rampas, 
«cobrindo tangentes de mais de 80 quilômetros de extensão. 


Ao longo do percurso da ferrovia, a nomenclatura das 
estações registava os lugares, a altitude, as distâncias 
percorridas. Aqui, um galpão de zinco, um grupo de 
casinhas amarelas da residência, ou uma simples pardaa, 
onde os meninos do mato apareciam, vendendo umbus 
amadorecidos, a cinquenta centavos a cesta, com mais de 
200 frutas. 

Em pontos distantes, naquela faixa do território 
baiano, vão surgindo os lugares: Jaguararí, Itiúba, Bon- 
fim, Queimadas, Serrinha e Alagoinha. (5) 


A estrada se estendia nas paralelas de aço que avan- 
cavam nas terras de Sergipe. 

Aos primeiros clarões do dia, vinha se descobrindo o 
perfil da velha cidade de S. Cristóvão, a antiga Capital 
do Estado, hoje decadente, apenas uma sombra dos seus 
dias de fatígio. 

Só, no alto da colina, perto da estrada, seu símbolo 
evocativo continua apontando para o horizonte per- 
dido... 

O trem chegara cedo, em Aracaju, cidade alegre, de 
ruas espaçosas, belos e claros jardins tropicais. 

Com, c retrato e a curiosidade do romance, saí com 
Amando Fontes na memória, perguntando a um e à 
cutro, procurando gente conhecida da leitura e dos capí- 
tulos de “Os Corumbas”. 

Batí os recantos do bairró industrial, passei às vielas 
de S. Antônio, cruzei as ruas virei pelos aterros e entrei 
nas bodegas. | 

Mas, não ví ninguém conhecido junto da fábrica de 
tecido. Nem seo Chico, o dono da venda, nem o povo da 
Estrada Nova. Procurei o soldado da Rua do Arame. 
Patrulhei a Rua do Fogo. Também, aí, não ví as meni- 
nas do sertanejo, o tocador de violão, nem Pedro Corum- 
ba ou Maria Pirâmbu. 
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Como por encanto, a humanidade do romance tinha: 
desaparecido. | 
" A luta fugidia daquelas criaturas, só existia mesmo” 
no livro. 

A sua história, era o drama dos outros. (76) 


(73) — O serviço de energia elétrica da cidade decorre de- 


aproveitamento das águas que se desprendem da Serra do Arari- 
pe. São por isso removidas por um. sistema de canalização para. 
turbinas e motores, ao tempo da instalação, foi de preço mais. 


reduzido. 


(74) — Na topografia norte-riograndense, há lugar com os tra- 


ços urbanos e configuração da cidade do Exu. E' o velho burgo. 


" 


do Apodi, chantado à margem da lagoa que lhe empresta nome e 
tradições. 


(75) — A estação de Queimados ia marcada pela indicação de. 
bibliotecário da Liga Operária de Moçoró, e tive, em mãos, pela. 


velhas leituras. Vinha essa memória do ano de 1923, quando era 


primeira vez, um volume de “OS SERTÕES”, de Euclides da. 
' Cunha. Agora, estava ali, no mesmo chão, em que ao tempo da 


campanha de Canudos, terminava a estrada de ferro que cortava 
os sertões baianos e onde chegavam os batalhões que iam ser ati- 


rados à luta, depois ainda de penosa marcha, contra o arraial do: 


Conselheiro. 


(76) — A vida agitada da capital, os cinemas, as avenidas e 
outros agentes do progresso e da urbanização, não conseguiram, 
no entanto, mudar a idéia fixa que levava daquela humanidade 
promiscua que vivia nos capítulos do grande livro do romancista. 
sergipano. z o 


a ER EE pes GAS SO RNP CI Do SER AS qi TR aaa A a 


DELMIRO GOUVEIA 


O arquiteto de Paulo Afonso 


-Por uma dessas fantasias do espírito, que correm 
com os dias descuidados da meninice, Pedra foi um, dos 
lugares que sempre me trouxe a curiosidade em movi- 
mento. A seu respeito, não foram poucos-os quadros, as 
imaginações, os coloridos tracejados, todos, naturalmente, 
falsos que a observação direta teria ocasião de constatar, 
mais tarde: 

Nasceu essa preocupação, êsse vivo interêsse pelo 
lugarejo da terra dos marechais, de uma ocorrência sim- 
ples, da confusão originada, certa vez, na bodega de “seo 


Neco Cocada”, razão de um. carretel de Linha da Pedra, 


que fôra passado por um marca corrente, 

A verdade, porém, é que a história dessa linha da 
Pedra que então, aparecia na Serra do Martins, ia criar 
raizes na minha cabeça, grudar-se à memória, ora por 
outra relembrada, até que, enfim, crescendo, ilustrada 
com argumentos e citações, viria transformar-se em 
admiração pela vida e pelo trabalho dêsse valoroso 
impulsionador do Nordeste, que foi Delmiro Gouveia. (78) 


Mais de trinta. anos depois dêsse equivoco dos carre- 
teis, um fato de natureza incidental, acordava-me da 
reminiscência, a ocorrência há tanto tempo passada. 
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Ali em meio ao rio de águas rumorosas, acompa- 
nhando a curvatura gigantesca das serranias que barrei- 
ram o S. Francisco, a visão do lugar desconhecido se: 
abre, de novo, com a intensidade das mesmas côres, com 
a vida dos mesmo cenários. Pelos arredores onde se esten- 
dem os sêcos e batidos campos de criar, rareiam os aglo- 
merados humanos. | 

Pão de Açucar, a desenvolvida cidade marginal, ja 
ficava muito atrás. Além, na escarpa das serras, fechan- 
do-se em semi-círculo ao ocidente, rasga-se numa gran- 
de chanfradura, uma imensa porta arqueada para o cen- 
tro. Pelo lado oposto dessa entrada, assenta o esconderijo 
onde se desenrolou a chacina do mais temível facinora 
dos sertões, Virgolino Ferreira Lampião, o famanaz capitão 
promovido em estranhas circunstâncias, em Juâázeiro do 
Padre Cícero. (79) 

Dalí a pouco era Piranhas, arruado rústico, encra- 
vado nas lombadas que se alteiam à margem esquerda do 
rio, e ponto terminal da navegação do baixo S. Francico. 

Para cima, as águas iam. formando turbilhão. 


sé * * 


Pedra, que distava ainda uns 60 quilômetros, foi 
alcançada à noite, denunciada pelas chaminés da sua. 
fábrica de tecidos, pelos jatos de uma. poderosa ilumina- 
ção, que esparzia clarões pelo espaço. 

Hoje, já não é mais Pedra, a bonita e primitiva deno- 
minação aproveitada pelo nordestino empreendedor, para. 
batismo da sua indústria; é simplesmente, Delmiro, justa, 
homenagem com que se relembra naqueles rincões, O 
rome dêsse audacioso, extraordinário incentivador do 
progresso, que legitimou para os construtores do nosso. 
futuro, o exemplo de que a utilização das energias de 
Paulo Afonso, seria a solução para inúmeros problemas. 
nacionais, que ainda hoje aí estão, a desafiar a capaci- 
dade de técnicos e a argúcia de administradores. (80) 

A seu respeito, do seu espírito de iniciativa e da sua. 
poderosa capacidade de organização industrial, escreve 
Aguinaldo Costa: 

é — «Não precisamos falar quanto à Alagoas, de Paulo 
Afonso, de Delmiro Gouveia e da sua fábrica da Pedra, 
da destruição criminosa, à dinamite, dessa verdadeira 
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epopéia nordestina, pelo imperialismo voraz, capítulo 
magnífico do nosso poder de realização que ainda pre- 
cisa ser escrito para orgulho nosso e para exemplo das 
gerações que virão. Em junho de 1914, quando começou 
a funcionar, tinha capacidade para 1.500 carretéis 
diariamente, e preparava tôdas as qualidades de linhas 
para “crochet”, para bordar, coser, fios para malharia, 
cordão branco e de cores, tendo seus produtos grande 
“aceitação nos centros comerciais do país e do estrangeiro. 
Era movida a F'ábrica de Linhas da Pedra por energia 
derivada de moderna instalação hidro-elétrica. localizada 
na Cachoeira de Paulo Afonso, dispondo de 1.500 EH. P,, 
com orçamento em construção para 10,000 E.P. A Fábrica 
empregava 800 operários, possuindo uma vila operária 
com, 258 casas, além de prédios para casino, capela, fábri- 
ca de gêlo, lavanderia, armazem e depósitos etc., 7 ruas, 
abastecimentos dágua, iluminação elétrica, etc. Antes 
dos trabalhos de Delmiro, Pedra, era uma povoação que 
possuia duas ou três casas”. 

O homem. desapareceu abatido, violentamente quan- 
do mais se requeria a sua energia e a sua orientação. 
Mas, o exemplo da sua obra duradoura aí está... 

E, um. dia, quando se fizer a história do aproveita- 
mento da hnulha branca da Cachoeira de Paulo Afonso, 
ninguém merecerá, em suas páginas, lugar de maior relê- 
vo, do que êsse bravo pioneiro da nossa vida industrial, 
que foi Delmiro Gouveia, também, com organização que 
deu à sua emprêsa, um dos precursores, no Brasil, dos 
planos da socialização do trabalho, (81) 


(77) — A coisa foi assim: há muitos anos, mandaram-me de 
casa que fôsse comprar um carretel de linha na botica de “seo 
Neco Cocada”, meu padrinho de crisma. Como não entendesse 
bem o nome, ou porque o mesmo já viesse errado, chegando 
aquela casa de negócios, pedí com natural desenvoltura: 

— Me dê um carreté de linha marcioná. 

Como era de ver, entre os presentes, houve galhofa, até que 
um descobriu a intenção, e explicou: 

— file quer é linha nacional, da Pedra, da Fábrica de Delmi- 
ro Gouveia, ; 


(78) — Raimundo Nonato — LAMPIÃO EM MOÇORÓ — 
Coleção Moçoroense — Edição Pongetti — 1955. 


(79) — As instalações da Vila de Pedra, hoje Delmiro, dão 
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idéia do espírito de iniciativa do seu fundador. Nesse aspecto, o 
plano de Delmiro Gouveia tem um sentido de legítimo pioneiris- 


mo, especialmente no setor da assitência social dispensada ao tra- 
balhador. 


(80) — A Hidro-Elétrica de S. Francisco é um eloquente ates- 
tado da fôrça do nacionalismo em seus potenciais mais poderosos, 
e de que foi um esplêndido exemplo, essa figura do. nordestino 
audaz, Delmiro Gouveia, cujo nome pode ser apontado como um. 
dos que traçaram rumos certos à verdadeira independência eco- 
nômica do Brasil. 


DAS FAVELAS DAS ROCAS AS ALAMEDAS 
DO TIROL 


Estava anunciando, o dia certo, que o Presidente da 
República viria a Natal, em. caráter oficial. 

Implicava isto, num mundo de formalidades, cum- 
primentos, regras de pragmática, arranjos na prataria de 
casa para impressionar a ilustre comitiva, de que eram 
“partes, ministros de Estado, parlamentares, figurões de 
políticos ambulantes, cuja temperatura partidária dava 
em tôdas as escalas termométricas, jornalistas, equipes 
do rádio e do cinema, enfim cristãos Novos e adoradores 
«como aquêles a quem dirigia suas apóstrofes Clóvis, O 
“Imperador dos F'rancos. (82) 

Por cima, ainda, exigências de tôda ordem, sôbre o 
“cerimonial, cardápio e uso do fraque, suspenso, à última, 
“hora da recepção, por motivos óbvios. 

Nesse particular, o comentário da cidade, desde os 
ajuntamentos matinais da Avenida Tavares de Lira e da 
“Rua Dr. Barata aos grupos noturnos do Grande Ponto, 
confirmava que a medida resultara de uma descoberta de 
fonte estatística, segundo a qual, se verificara que não se 
encontravam, siquer, dez casacas, nos domínios territo- 
riais dos Estados da Paraiba, Rio Grande do Norte e 
Ceará. 

Daí, a decepção de tantos ante a impossibilidade de 
-apreciarem. a hora do rigor, cujo desfile os natalenses 
esperavam de olhos grudados nos automóveis, com a 


«curiosidade dos que catam, no céu, a marca do disco voa- 
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dor, como é natural, como espírito do contra tão humanos 
e característico dos hábitos da cidade e das manifesta-- 
ções coletivas da sua gente. | 

Mas, de tudo quanto se passou nessa viagem, mara vi-- 
lhosa e nessa visita cordial, que eu nem. ao menos ví de: 
longe dois registos dos noticiários da imprensa tomam: 
ponto alto no acontecimento que movimentou a Capital,. 
seu mundo representativo e placas oficiais. 

Os comerciários em aprêço referem situações ligadas: 
ao passado, e por isso, são evocativas de horas de decisão: 
e de combate da vida dêsse provinciano papa-jerimum, 
sem dinheiro, sem brasão de armas nem família poderosa. 
cuja ascensão nos destinos da nacionalidade, marca na. 
história política do Brasil, um capítulo extraordinário de 
vitória do simples homem do Povo. 

Desses fatos, um faz menção à visita do Cidadão Café: 
Filho aos areais, ruas e aterros do Bairro das Rocas, êsse: 
admirável aglomerado de energias humanas, cujos braços. 
obscuros são parcelas no patrimônio do trabalho nacio-- 
nal, para rever, ali, no velho e tradicional reduto do- 
cafeismo, os seus primeiros encontros com as multidões» 
de pescadores, os seus ensaios de vôo para alcançar o 
poder, possivelmente, os seus planos do futuro, que nas— 
ciam à base dos castelos de areia e do entusiasmo da; 
mocidade. 

E outro, que serve de oportunidade à confirmação de- 
iludíveis fôrças que presidem os contrastes do destino,, 
justamente aquêle que se encontra. no retrato das pri-- 
jras palavras do discurso do Tirol, quando acentua: 
este encontro se realiza em lugar tão rico de: 


- 


in 
é 


J 


nenhum outro recanto natalense po-- 
o inesquecível, no mundo das remi-- 


e am N 2 U Ed 2 
niscências do; ie oão Café, 
squadrão de Cavalaria, a. 


à SA 
então, muito, 1 ge din ci 
pado, marea gr 
fôrça predileta do pitão Jotado Pará, o Javert de Natal,. 


cujos passos e bater de esporas denunciavam a passageny 
da lei e o princípio da autoridade, que êle encarnava: 
como ninguém, nos olhares, nas atitudes e movimentos.. 

A cidade tôda via no militar, assim, como uma som-— 
bra da sua segurança, do sossêgo público, da tranquili- 


ficava O casarão acacha-- 
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dade geral. As portas podiam dormir às escâncaras, que 
ninguém se atreveria a penetrar o interior das casas. 

A êsse local esplêndido, hoje centralizador da vida. 
social e da cultura, mas ao tempo carregado de temores 
e sombrias cataduras, foi levado e encarcerado, nos dias. 
do goyêrno José Augusto, o jornalista da oposição, Café 
Filho, condenado por crime de imprensa, cometido contra. 
o Presidente da República, o mineiro de Viçosa, Artur 
Bernardes. 


As intermináveis horas da reclusão, que se prolonga- 
riam por 72 dias, seriam apenas interrompidas pela con- 
versa dos amigos, que não eram, muitos e talvez pudes- 
sem, ser contados pelos dedos das mãos. 

Mesmo assim, quando apareciam, eram vigiados e 
escutados. 


| Ainda conservo o aspecto de um encontro daquêles. 
em que acompanhei o Dr. Francisco Sales da Silveira. 
Martins, Secretário do Tribunal de Justiça do Estado, ao 
presídio do pé do morro. Pois isso foi bastante para que 
ilustre membro daquela Córte, sabedor do acontecido, 
adyertisse-o da inconveniência daquelas visitas, que pode- 
riam comprometer a situação dele, secretário... 

A êsse tempo, porém, já andava em marcha um re- 
querimento de sursis, que só veio a ser despachado pelo: 
Juiz Federal, poucas horas antes de expirar o tempo da. 
da condenação. 

O jornalista resistiu à ordem de soltura. E Joca do 
Pará vociferou, impaciente. 


Dois dias depois, à sombra das vetustas mangubeiras. 
da Avenida Jundiaí, passavam três ou quatro carros. 
rumo ao centro da cidade, constituindo a comitiva do ex- 
hóspede forçado do Esquadrão, e de que a figura mais 
importante, era fora de dúvida, o tenente Pedro Piloto, 
da praticagem do Pôrto. (83) | 

Ao cruzamento do Café Avenida, hoje Grande 
Ponto, com o Natal Clube, o jornalista encenou um comi- 
cio, que foi logo desfeito, democraticamente por um troço: 
da cavalaria, prêéviamente estacionado no local, (84) 

Dalí, o rumo era a Ribeira. Mas, corria uma notícia 
insistente de que, quando os automóveis passassem em 
frente ao edifício da Capitania seriam recepcionados à. 
bala. (85) 
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Durante o resto da tarde, as patrulhas continuaram. 
rondando a Rua Dr, Barata, onde ficava, no atual prédio 
ocupado pelo jornal “A Ordem”, o escritório de advoca- 


-cia de Café Filho. (86) 


Enfim, os tempos mudam, e com. êles, os costumes, 
até as mentalidades. 


A história, porém, não deve fugir ao registo dos 


Íatos, como êles reaimente se passaram, 

Por demais, sabe muito bem o atrevido canguleiro 
quanto sangram. os pés dos que sonham percorrer essa 
nova Estrada de Damasco, que vai das escuras favelas 
-das Rocas aos salões doirados do Tirol... (87) 


(81) — Esta história da visita do Presidente a Natal serviu 
«de matéria para os comentários mais desencontrados. 
Tempos houve — e como êles anda são recentes! — que o 


«simples nome de cafeista era coisa que causava arrepios, e ai 
daqueles que tivessem êsse malsinado apelido. Em certas casas 
importantes, cuja rua e número todo o mundo conhece nem se 
falava na famosa bebida, pois até as empregadas, com instruções 
especiais, só lhe chamavam de chá... A propósito dessa indispo- 
-sição, resta lembrar que quando demorei alguns meses na direção, 
“do Grupo Escolar da cidade de Açu um cidadão, meu amigo, e de 
alta posição na terra, diziam-me em tom de certa recriminação: 


— “Professor, até agora, só descobrimos um defeito no 
senhor, que é ser cafeista”. 


Pois não é que, passados anos, êsse famoso João das Regras 
“açuense foi dos primeiros a tomar posição na fila, de fatiota esco- 
vado e botinas engraxadas de novo, nos cordões que se formavam 
à Praça 7, para aquêle encontro lustral, dado só aos afortunados 
e com que levavam o melhor dos seus sorrisos de saudação para 
aquêle, que não passava para tantos dos presentes, de simples 
batedor de carteira? 


Caveant Consules! 


(82) — Entre outras pessoas encontravam-se nesses escassos 
automóveis, daquela tarde sobreada de temores, além do autor 
destas notas, o Tenente Pedro Piloto, jornalista Sandoval Van- 
derlei, poeta Oliveira Júnior, Amaro Magalhães, Prof. Raimundo: 
Reginaldo, farmaceutico Pedro Dias Guimarães e alguns caboclos 
das Rocas. 


| (83) — O Pelotão da fôrça de cavalaria, que dispersou o ajuna 
tamento em frente ao Natal-Clube, prédio onde fnucionava o Te- 
souro do Estado, quando Café Filho falava àquele punhado de 
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«ouvintes, trepado num automóvel, era comandado pelo Sargento 
Napoleão Agra. 


(84) — Na cidade, correu à boca miuda, que não houve mes- 
mo tiroteio em frente âquela repartição, porque o jornalista 
egresso do Tirol levava nos braços uma criança, filha do farma- 
-cêutico Guimarães. 


(85) — Naquele ponto terminal da raquítica passeata deveria. 


o jornalista ser saudado por Deolindo Lima. Mas, não houve dis- 
curso, À cavalaria sim, esta ficou onde se encontra “A ORDEM”, 
numa atitude que espelhayva a democracia do momento, 


(86) — Na realidade, a carreira política do Jornalista Café 
Filho não se fêz com petecas de sorvete. 

O homem sofreu o diabo! E nem o seu velho pai, zeloso fun- 
-cionário estadual, foi poupado da perseguição com que se marcava 
o filho. Mas, o Café era danado fazia mêdo ao govérno e por isso 
devia ser tratado a pau e a fogo. 

Dizem que, depois que alcançou as posições e as honras do 
poder, o chefe de Estado desmoralizou o idealista. Seja lá como 
fôr, ninguém lhe pode negar que foi um ardoroso combatente, 
sem quartel, e isso no tempo em que falar do govêrno valia uma 
sentença de desassossêgo. 

No começo da sua história, foi a Moçoró, ali por volta de 1925, 
Chegou à cidade cedo demais para a recepção. Teve, assim, de 
retornar para o outro lado do rio e esperar a hora do crepúsculo, 
«quando o comércio fechava e havia gente na rua. E ali, na frente 
da igreja, com foguetório e com música, houve a discurseira e 
elogio. Mais tarde, confabulação com os amigos, seguindo-se um 
banquete, na Rua 12 anos, na casa de Raimundo Reginaldo. E 
tempo de esclarecer que o bloco cafeista em Moçoró, à época, 
era quase anônimo e representado por alguns gatos pingados, pois 
não contava ainda, com José Otávio, Terto Aires, Amâncio Leite, 
Raimundo Jovino, Tiers Rocha, e tantos outros que só chegaram 
muito depois. 

O automóvel que fêz aquela viagem com o futuro: Presidente 
da República, de Natal a Moçoró, um fobica corajoso, cobrou a 
importância de 200 mil réis. 

E' claro que houve cota em Moçoró... 


UM ENCONTRO E DUAS SOMBRAS 


O academisco sururu principiava a deitar seus primei- 
ros frutos, embora ainda não sazonados. 


Já agora, transposto o tabu daquele vestibular assus- 
tador, o exemplo das “sebentas coimbrãs” ia configu- 
rando a forma da vida e abrindo perspectivas aos planos,. 
que se estenderiam, afoitamente, por cinco longos anos. 
de aulas ausentes, de saltos de “paraquedistas”, a dia e 
hora certas para as provas, de revisão dos pontos sem pés: 
nem. cabeças, das filas, das brigas de Adibb, o hoteleiro, 
e, sobretudo, da presença constante do Rubens Souto, o 
telegrafista audaz que vai abrindo caminho e tentando 
trocar, inteligentemente, o velho morse pelo canudo da. 
bacharelice em flor. (88) 


O registo dêsse fato talvez não seja importante, mas 
é curioso e por isso necessário. 


O ano de 1951 era o do calendário. 


O dia, 23 de junho, a bem dizer, a noite é que era & 
dessa data. | | 

O sonoro Pronze da igreja próxima, cujas tôrres 
subiam. por detrás dos sobrados velhos, rebatia as doze 
badaladas simbólicas da meia noite. 


“ 


A estátua de Nabuco, meio à praça erma e silenciosa,, 
fazia companhia aos dois conversadores, que invocavam. 
o seu nome e as suas glórias naquela seresta da história 
e da literatura. 
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A lua batia nas águas barrentas do Capibaribe, dei- 
tando claros à superfície, por onde escorregava uma 
Juminosidade baça, pairavam, e boiavam os desenhos das 
figuras do céu, caminhos distantes, blocos de nuvens 
vadias, que ficavam, pousando no vértice das águas tran- 
«quilas do rio, | 

Uma garôa fria mexia com os ossos, cortava as car- 
nes, regelava o nariz, 

No asfalto molhado e escorregadio, os carros passa- 
vem em disparada, jogando respingo pelos lados. Outros 
entravam na ponte e sumiam-se pela Rua da Imperatriz. 
Um terceiro fazia serpentinas enrolando as curvas da 
Rua da Concórdia. 


Na calçada do “Leite” girava o vulto de um homem 
encapotado exposto ao tempo e à chuva, indiferente à 
água que escorria do alto e que se transformava em 
goteiras. 

Do outro lado da praça, o apito do guarda noturno 
estridulava, avisando os ladrões, amedrontando as som- 
“ras das casas sem gente. | 


Lá, ao pé da estátua, os dois continuavam. tagarelan- 
“do, encolhidos, sonâmbulos, evadidos dos percevejos das 
camas da pensão, repetindo casos, contando as passadas 
«dos ponteiros do tempo (89) 

As horas avançavam. 

A caminhonete do Chaveta largaria dalí a pouco, 
rumo a Natal, para enfrentar os lamaçais do Brejo, & 
buraqueira das estradas em Pirpirituba e no Passa e Fica. 

Sem. outras testemunhas, sem, ouvidos impertinentes, 
O local era o mais propício para as divagações, para as 
estiradas das teias de aranha da cultura. (90) 

E daí, certamente, a lembrança de reviver, naquele 
momento, à sombra do monumento glorioso, as tradições 
dos pernambucanos heróicos, alí, fixadas, em, praça públi- 
-ca, como uma forma imperecível da memória, que o 
bronze retrata, na figura heráldica de Nabuco, êsse cujo 
nome enche as páginas da História Pátria, com as resso- 
nâncias do seu verbo, que se erguia impávido, no meio 
das turbas desgrenhadas e dos braços retorcidos, chame- 
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jante como a fúria de um deus do Monte Ático, para des- 
tronar a tirania, em nome da liberdade dos direitos e da. 
consciência universal de todos os homens. 


Agora, alí, naquela hora deserta da noite, ao pé da 


estátua do soberbo batalhador do abolicionismo, os dois. 


bacuraus nordestinos, que retornavam de Maceió, acorda- 
vam. os fatos reviviam e os acontecimentos da sua época, a 
história e a vida dêsse homem invulgar, de talento e de 
cultura, e de extraordinário poder de fascinação sôbre as. 
multidões, que agitou e dirigiu a campanha da libertação 
da raça negra, dos humildes senzaleiros, da gente escra- 
va do Brasil, da cana de açucar e da Casa Girande. 

A princípio, fôra só, o jovem e ardoroso idealista, 
conhecido como o “petroleiro””, combatido pela casta dos. 


donos de engenho, dos feudatários da região da cana de 


açucar. 


quente o brilhante, magnífico nas suas hipérboles his- 
tóricas, o embaixador, o parlamentar, enfim, o paladino: 
de uma grande causa, cuja vitória seria a própria glori- 
ficação do seu nome, já então, consagrado pela opinião. 
pública e pelo julgamento da geração, exemplo de con- 
fiança e respeito coletivos do povo, a quem servia com. 
espírito de lealdade e sentimento fraternal. 

Essa manifestação de amor e de afeto foi, aliás o 
traço predominante da sua existência, do seu trabalho 
intelectual, da sua vida interior, como êle tão fielmente: 
apresenta aos pósteros, no milagre do retrato que esboça, 
que descreve, que pinta, com tonalidades e côres novas, 
“doze anos depois”... quando da sua volta a Massanga-- 


na, o solar histórico das suas alegrias e das suas tris- 


tezas... 
Ali, fôra e vira o mundo das suas evocações mais. 


carinhosas: a presença da pequenina capela de S. Ma-' 


teus, onde sua madrinha Dona Ana Rosa Falcão de Car- 
valho fazia suas orações; o cercado abandonado, onde 
eram enterrados os escravos da fazenda, em tudo, o 
encontro com o passado, o retôrno aos dias da meninice, 
quadra querida e saudosa, que o acompanhava sempre, e: 


que, no seu próprio dizer, era — “êsse pano de fundo que: 


representa os últimos da minha vida”... 


x * * 


Depois, surgira o jornalista combativo, o tribuno elo-. 
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Aquela hora longínqua, quem andasse as ruas deser- 
tas do Recife antigo, poderia ver, ao longe, a silhueta da 


- 


Ponte Buarque de Macedo fazendo visagens à memória 
de Augusto dos Anjos, êsse cuja lembrança evocada nesta. 
hora, revive o sentido definitivo da sua poesia, no tras- 
lado dos poetas modernos, na parábola de angústia e do 
sofrimento que aureolaram os seus dias, sem sol e sem 
festas. 


(87) — O Bela Vista Palace Hotel, em Maceió, é o nome pom- 
poso e comprido do hotel do sírio Adibb Rabals, pintado em vis-- 
tosa taboleta, na fachada principal do edifício. | 
"O prédio onde fica instalado, verdadeiro palacete com. escada- 
rias, jardins suspensos, torrinha, varandas, passeios e elevador,. 
foi um dêsses solares heróicos remanescentes do poder e da. 
riqueza dos engenhos de açúcar, que sustentavam a posição social. 
do seu proprietário primitivo. 

O sitio foi, em dias idos, mesmo depois de transformado em. 
hotel, ponto elegante de concentração da sociedade maceioense e 
do alto mundo político das Alagoas. Depois, veio a decadência. 
natural do negócio, fruto da incúria de gerências deficientes da 
capacidade, E daí por diante, o estabelecimento foi, aos poucos,. 
tomando ares sórdidos de um depósito ' humano. Já hoje, não 
passa mesmo de uma casa de Orates, onde os minutos se sucedem. 
ao trovejamento das brigas e dos barulhos entre o proprietário, 
viajantes, vendedores de aves e pessoal do serviço. 

Ha tempos, o norteriograndense Ccronel Umberto Peregrino 
escreveu em “O CARETA” uma reportagem sôbre o hotel do 
gordo Adibb, que vale por um testado de interdição da saúde 
pública. Mas, o sírio, não dá conta de nada. Não ouve Apenas. 
discute e briga, brigas que, se diga a verdade, têm um. certo tom 
de cavalheirismo, pois êle com suas mesuras, estravagantes deli-- 
cadezas e métodos escusos de tomar dinheiro por adiantamento, 
aos seus hóspedes, vive a existência de um quasímodo, prêso 
naquele recanto da portaria, suarento, de lápis em punho, à frente 
das pilhas de livros e montes de talões, onde fabrica com segu- 
rança e jeito sua terrível e confusa contabilidade turca. 


(88) — fistes encontros repetidos na trepidante metrópole: 


pernambucana, sempre davam ensejos para que realizasse na com-- 


panhia do professor Rodrigues Alves, o itinerário de passeios e 
visitas que traziam à presença, a memória de fatos e aconteci- 
mentos do passado desta lendária cidade de Maurício de Nassau. 


Dêste modo, as velhas igrejas, a Ponte Buarque de Macedo- 


relembrando semblante angustiado do poeta Augusto dos Anjos, 
as artérias do Recife de outras idades, de nomenclaturas curiosas. 


como a Rua das Águas Verdes, o Beco do Cirigado, os registos. 
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heróicos das placas de Casa Forte, e, em Olinda, o convento de 
São Francisco, e Sé, modificada em arquitetura, as ruinas do edi- 
fício do Senado e da Câmara, os vetustos templos com os seus 
zimbórios e oragos gloriosos, as ladeiras de acesso à colina, o 
marco da casa de Duarte Coelho, a residência do libertador, com 
êstes dizeres: 

“Aqui habitou e faleceu João Fernandes Vieira”, e, no seu 
isolamento majestoso, o mosteiro de São Bento, com as tradições 
«das primeiras Aulas de Direito, que ali nasceram e que tanto con- 
tribuiram para a formação da mentalidade brasileira. 


Há ainda um registo original na geografia sentimental de 
Olinda, que é uma travessa humilde, a atender pela denominação 
de Bêco das Cortesias. 


(89) — Confesso, com certo entusiasmo, que devo a essas boas 
horas de conversa, que sempre tranformei em escolas, quase tudo 
quanto possuo no lastro de minha formação de autodidata, sem 
curso primário, especialização ou qualquer grau estagiário no 
setor do conhecimento universitário. Tanto que, numa espécie de 
balanço dessa primeira época, sempre que observo êsses fatos, 
sinto como uma sensação de arrepio da consciência, quando ouço 
dos iluminados, a verdade axiomática de que sem formação de 
espírito universitário tôda tentativa de cultura não passa de expe- 
riência primária, de simples arranhões no campo oceânico da igno- 
xância humana. | 

Daí, o desencanto do meu trabalho perdido. 


JOAQUIM “NÃO” 


Dizem as autoridades em máteria de regionalismo 
papa-jerimum, dentre as quais se podem. colocar em pon- 
to alto, os nomes do etnógrafo Câmara Cascudo e dos 
pesquisadores M. Rodrigues de Melo, Hélio Galvão e Ve- 
ríssimo de Melo, que a Zona Oeste do Estado é fonte das 
mais ricas informações das tradições e dos costumes 
Jocais. (91) 

De fato mesmo, não há ali localidade das menos 
importantes que não possa apontar as suas histórias pró- 
prias, seus casos, tipos populares, onde se entrelaçam 
comboeiros, políticos, santos, curandeiros, padre e boti- 
-cários, homens cuja influência toma lugar no plano dos 
seus destinos obscuros. 


- 


Em observação à parte, é também. o Oeste território 
que dispõe de seguras referências e registos, tanto na 
crônica escrita, na forma oral, na vida da imprensa, 
como nos livros de Tombo das Igrejas e nos arquivos dos 
cartórios. (92) 

Entre os nomes dos que ali se dedicam às letras, é o 
desembargador Pelópidas Fernandes, de tradicional famí- 
Jia ligada à Magistratura do Estado, uma figura que 


muito tem contribuido para fixação de acontecimentos e 


fatos do seu conhecimento, que valem por autêntico 
documentário do provincialismo mais sadio. Ainda ago- 
ra, conta o antigo Juiz de Direito da Comarca da Serra 
do Martins, uma dessas “estórias” originais de gente 
daquela região. 
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zações da cidade de Moçoró podem ser apontadas, como exemplo, 
aos municipios do Brasil e aos seus intelectuais, não só a obser-. 
vação de grupos marginais mas até 'de grandes centros e de capi- 
tais mais importantes. 


(91) — Os arquivos do interior têm sofrido a praga da devas- 
tação. 

O de S. Miguel foi queimado em 1926, pelos Revoltosos da 
Coluna Prestes. Também livros velhos vão se consumindo com a 
ação da tempo e à falta de cuidados, como já ocorreu com impor- 
tantes registos da Igreja de Apodí, desaparecendo dêste modo, 
documentação valiosa da história daquele reduto onde viveram, 
aldeados os índios Janduís. 


(92) — Referiu-me o Dr. José Idelfonso Emerenciano que, ao 
tempo em que fôra Juiz Municipal de Apodí, realizou-se, em 
Natal, um, Congresso de Prefeitos Municipais. Isso ocorreu lá 
pelas eras da Interventoria do Cmte. Bertino Dutra, brilhante 
militar que estêve à frente da administração do Rio Grande do 
Norte, em período de grande efervescência da política local. 

A época, o Prefeito daquela cidade, Sebastião Sizenando de 
Sena e Silva, foi convocado para o memorável coclave. Tomou 
alguns conselhos com o Juiz, inclusive, recebendo a sugestão de 
mandar fazer uma fatiota escura, pois aquêle seu uniforme de 
brim cáqui já estava muito surrado. Depois dos arranjos indis- 
pensáveis, partiu o chefe, da edilidade, e chegando à Capital 
tomou uma pensão de terceira classe. Depois dos necessários 
entendimentos, vem. à sessão plenária, por sinal, realizada no 
velho Teatro Carlos Gomes, onde cada um apresentaria suas 
naturais reinvidicações. O apodiense foi dos mais modestos, pois 
ao levantar-se, declarou: 

— “Eu só perciso mudar o delegado de polícia do Apodí”.. 

Dias depois, de volta dava contas da sua viagem à metrópole, 
e dirigindo-se, especialmente, ao Juiz, afirmava: 

— “Olhe, Dr. José Emerenciano, se não fôsse a minha roupa 
cáqui eu não tinha feito aquela figura na sessão. No teatro, todo 
o mundo só olhava para mim”, 


(98) — Joaquim Ferreira Chaves. Natural de Pernambuco. 
Promotor Público de Maioridade — (Martins) tomando posse em 
18 de julho de 1878. Desembargador do Tribunal de Justiça, em 
1892. Governador do Rio Grande do Norte. Senador da Repú- 
blica. Ministro de Estado. . 

A seu respeito escreveu o historiador Câmara Cascudo: “Sua 
popularidade, de 1913 a 1920, tocara às raias do fanatismo”. 

Falecido no Rio de Janeiro, em 12 de murço de 1937. 


ITINERÁRIO DE SÃO JOSÉ DO RIO PARDO 


A cidade de São José do Rio Pardo retrata, na sua 
paisagem humana e intelectual, a permanência do culto 
euclidiano. 


A tempo certo, lá se encontram os místicos que vão 
reverenciar a memória do escritor fluminense, sobrevi- 
vente nos temas da cultura brasileira, como dimensão 
polarizadora do pensamento nacional. 


Nesse plano, o problema. Euclides da Cunha apresenta, 
um sentido novo nos roteiros da literatura indígena. 


- 


Seu estudo, o verdadeiro itinerário que leva à cidade 
do Planalto, é também um propósito e uma afirmação de 
brasilidade e nacionalismo, através da análise da obra do 
grande mestre da sociologia criminal e geográfica, o pri- 
meiro sem dúvida, a fixar num vigoroso trabalho de pes- 
quisa, os rumos da antropologia, à base dos sertões nor- 
destinos. 

Já agora, a história dessa cidade paulista, de esplên- 
didas tradições, estende-se à existência de um movimento 
profundamente vinculado às raizes da mentalidade bra- 
sileira. 

Do reduto heróico de Piratininga, consagram os rio- 
pardenses o nome do modesto engenheiro, que aí habitou, 
do homem de letras retraído e nervoso, cujas horas eram 
consumidas ao abrigo da humilde barraca de zinco, onde 
se forjava um, trabalho ciclópico, que não tardaria em 


- 


projetar à distância, o nome da localidade da Paulicéia, 
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dor cearense Gustavo Barroso, escreveu: “...a três de setembro: 
de 1857 estava êle então, em plena mocidade, de 22 a 29 anos, 
conforme as datas que dão para o seu nascimento os que o bio- 


grafaram. Longe estaria nesse momento de imaginar a tragica 
mensagem que lhe trazia o Brasil republicano. O Conselheiro fok: 
um verdadeiro Ghandi sertanejo”... 


O PORTEIRO 


As velhas facções políticas de Moçoró sempre tive- 
ram. certas afinidades com, os interêsses econômicos das. 
duas maiores organizações comerciais do Estado, ao tempo 
representadas pelas firmas M. F. do Monte & Cia. e Ter- 
tuliano Fernandes & Cia. A primeira desaparecida logo» 
após o deflagrar do movimento de 1930, ao que se diz, por 
motivos de rumorosa questão fiscal em que se vira envol- 
vida, ocorrência que levou o Interventor Irineu Jofili a. 
introduzir alterações no texto do próprio Código vigorante,. 
à época, para assegurar ao Estado o direito de prosse- 
guimento na ação, enquanto a segunda, ainda hoje, se 
encontra desenvolvendo o mesmo ramo de atividades.. 
embora com, outra razão comercial. (97) 

Essas duas grandes casas centralizavam o intercâm- 
bio de negócios de vasta região sertaneja, onde operavam 
em grande escala, preferentemente na compra de merca- 
dorias de exportação, a exemplo da cêra de carnaúba, 
sementes oleoginosas, peles, algodão e borracha de mani- 
çgoba, 

Para manutenção dêsse poderoso mercado, cujos. 
agentes se espalhavam pelas feiras e povoados dos muni- 
cípios mais longínquos, tanto M. F'. como os Tertulianos 
“Ssoltavam: vultosos capitais destinados a cobertura das. 
transações que faziam pelo interior, ora em. compras de 
produtos já realizados, ora em adiantamentos para ou- 
tros que dependiam das condições de inverno e da safra. 

Além disso, por aquêles agitados dias de intensa. 
movimentação de comboieiros, de portadores de enco- 
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invariâvelmente, ajustava os números, contanto que & 
vitória ficasse do lado do govêrno... 


Triste e dura lição dos velhos tempos, que os novos: 
não quiseram endireitar, e até procuraram imitar... 


No triênio 1911/1913, o Poder Municipal estava assim. 
representado: Presidente da Intendência — Francisco . 
Isódio de Sousa; Vice-presidente — Antônio Martins de 
Miranda — Intendentes: Vicente Alves do Couto, Fran- 
cisco Ferreira da Cunha Mota, Manuel Benício de Mélo, 
Francisco Xavier Filho e Manuel Cirilo dos Santos. A essa 
época, a Intendência fazia concessão aos senhores Miguel. 
Faustino do Monte, Antônio Soares do Couto e José 
Miguel Faustino do Monte para montarem uma uzina 
elétrica. 


A 19 de dezembro de 1916, procedia-se à inauguração: 
da luz elétrica da cidade. A posteação e as lâmpadas ter- 
minavam alí mesmo, pelo centro, pois os fios não iam 
além: da Praça da Cadeia, do largo da Prensa dos Fernan- 
des, do quadro do Grupo Escolar 30 de setembro, da Igreja. 
do Coração de Jesus e da Estação do trem. 


A Administração do Município estava, então, atri- 
buida às mais importantes influências políticas e econô- 
micas da terra: Presidente da Intendência — Tte.-Cel. 
Francisco Vicente da Cunha Mota; Vice-Presidente — 
Antônio Secundes Filgueira, sendo intendentes. Francis— 
co Borges de Andrade, João Ferreira de Almeida, Sebas-— 
tião Fernandes Gurgel, Antônio Martins de Miranda e 
Vicente Alves do Couto. | 


A pequena usina de M. F., favorecida por um. monó- 
polio de 99 anos, cedo mostrou sua deficiência para for— 
necimento de luz e energia, à cidade que se desenvolvera,. 
considerávelmente, depois das duas grandes sêcas dos 
anos de 1915 e 1919. 


E, assim, ante sua precariedade de instalações e 
entre reclamações do povo e até demanda no judiciário, 
teve a emprêsa seus minutos finais, assinalados à meia, 
noite, do dia 31 de dezembro de 1925, quando estourou o 
motor, justamente na ocasião em que se realizava na 
Igreja de Santa Luzia, a Bênção do Ano Novo. 

Na administração seguinte, o prefeito Rodolfo Fer- 
nandes desvencilhou-se do oneroso contrato e conferiu a 
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cessão do serviço a outros empresários, que logo mais 
fizeram transferência dos direitos de exploração à firma 
"Tertuliano Fernandes, | 


Surge, aqui, o motivo principal dêste registo. - 

Em 1929, eram intendentes municipais os Snrs. Eze- 
quiel Fernandes, Antônio Florêncio de Almeida, Luis 
Paula, Antônio Teodoro, Cunha da Mota, Vicente Carlos 
de Saboia e os Doutores Vicente de Almeida e João Mar- 
-celino. 

"— Nesse plenário, vem a debates, um memorial firmado 
pelos concessionários da empêsa: de fôrça e luz, solici- 
tando um aumento de taxas sôbre energia consumida. 

As divergências não se fizeram esperar. Abertos os 
campos e definidas as posições, ficou Vicente de Almeida 
na liderança dos que se insurgiam contra a descabida 
pretensão dos empresários. Noites por noites, se prolonga- 
vam os trabalhos, sem solução apreciável. Para orientar 
as discussões, Chagas de Albuquerque, o secretário da 
Intendência, cascavilhava pelos orçamentos e relatórios 
das cidades importantes, como . Campina, Parnaíba e 
Caruarú, ou das capitais mais próximas, como Paraíba e 
Fortaleza, onde a energia era fornecida muito mais barata, 
e passava as notas para combater o aumento pleiteado, 
Certo dia, Antônio Florêncio tentou meter uma bucha, 
com apresentação de um substitutivo, onde se acoberta- 
vam, habilmente, os interêsses da emprêsa. Mas, não surtiu 
efeito o plano, enquanto as sessões se repetiam, perden- 
«io tempo. O barulho prosseguia e os intendentes discu- 
tiam e batiam nas mesas. 

Pois foi a essa altura que um acontecimento impre- 
visível quase leva abaixo as desingonçadas escadas do 
velho sobradão encarnado do Cel. Mota, ali, à rua 30 de 
Setembro. Ao tumultuar de uma daquelas sessões, memo- 
ráveis, saindo lá do seu canto, macio como uma sombra, 
o velho Alexandre Paula, porteiro da Intendência, proge- 
nitor de um dos munícipes presentes, homem. respeitável, 
e acatado por todos, tanto pelo seu passado, como pela 
linha dos seus 80 janeiros, chega-se à cabeceira da mesa 
dos trabalhos, então, dirigidos pelo carrancudo senhor 
Saboinha, indiscutivelmente, um dos homens mais pode- 
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rosos que Moçoró teve tempo de conhecer, e atirar qual- 


quer coisa à sua frente, dizendo, a queima roupa: 

— “Tome lá as chaves da casa, e quando sair tran- 
que a porta que eu não sou desocupado para continuar 
ouvindo estas besteiras”... (99) | 


(96) — A. chamada questão de M. F. do Monte teria profunda 
repercussão na economia e na política do Estado. 

Um antigo empregado, Luís Gondim, dispensado da emprêsa, 
denunciara possíveis operações comerciais da firma, donde ocorria 
diferença de impôsto a pagar à Fazenda Estadual. Em despacho 
administrativo de úlltima instância, o governador Juvenal Lamar- 
tine julgou a prescrição da ação. 

Com a nova ordem implantada com os acontecimentos de 
outubro, o Presidente Interino Revolucionário do Rio Grande do: 


"Norte, Dr. Irineu Joffili não teve dúvida em praticar um ato de 


fôrça. ÁAvocou o processo, deu novo despacho, e logo depois, em: 
Decreto n.º 9 — de 7/11/930, assinado por êle, Irineu Joffili, pelo 
Secretário Geral do Estado, dr. Nestor Lima, suspendia os artigos. 
578 a 586 do Código do Processo Civil e Comercial do Estado. A 
firma prejudicada, entre outras razões, apresentou um brilhante 
parecer do advogado João Neves da Fontoura. A política nacional 
começava a cobrir clareiras. Mas, o Interventor não quis enten- 
der e, era teimiso. Enterrou os pés no chão e não modificou o 
decreto. 

Com o seu afastamento da Interventoria, findava, tumultuà- 
riamente, a tentativa de paraibanização do Rio Grande do Norte. 


(97) — O encontro dêsses viajantes, em Moçoró, no Hotel do. 
Chico Ricarte, constituía nota de relêvo no movimento da cidade. 
Por aquêles dias remotos, o caixeiro-viajante era ainda figura de 
importância. Em Moçoró, onde o comércio era mais ativo, tais 
encontros eram constantes, e, por isso, na cidade, ficaram muitos 
casamentos em expectativas, cujos noivos nunca mais voltaram... 

Depois dessa reunião memorável em que se cuidou da criação. 
do hospital, realizou-se um banquete em, grande estilo, seguido de 
uma briga que provocou escândalo. 

Os viajantes, que se julgavam explorados, gritavam que o 
dono do hotel era um ladrão. Em revide violento, o hoteleiro 
explodiu, vociferou, mas cedendo ao imperativo das circunstân- 
cias, findou mesmo diminuindo a conta. 


(98) — Daí por diante, e depois dêsse incidente, as sessões da 
Intendência Municipal para aumento da luz, passaram a ser fei 


“tas na própria casa do prefeito, e o velho Alexandre Paula não: 


Toi mais incomodado com trabalhos fora de hora... 


PROFESSOR MANUEL JOÃO 


Tôda a cidade de Moçoró, num espaço de duas gera- 
ções; conheceu e repetiu o nome dêsse modesto preceptor 
provinciano, agora, desaparecido. 

Homem simples, retraído, acanhado até no modo de. 
conversar e comedido no uso das palavras, era, no entan- 
to, apurado mestre do vernáculo, no mais amplo sentido 
que se possa emprestar à expressão, intérprete profundo- 
das peculiaridades do idioma, das suas regras e dos mais. 
complexos segrêdos do camoneano, onde penetrava com 
a convicção de autoridade que se tornara nos domínios. 
da língua portuguêsa. 

Nessa vida atribulada de professor de meninos, teve. 
uma existência tôda votada à causa do ensino, ao cotidia- 
no da escola, à convivência agitada das classes e da. 
mocidade estudantina, a quem enriqueceu, em. largo 
período da sua formação, com os aprimorados lustres da. 
vernaculidade e aticismo linguístico, (100) 

O magistério, em suas múltiplas obrigações, foi para, 
êsse educador, um caminho sem. derivações, que aceitou, 
nessa árdua e difícil tarefa, nesse mistér afanoso, que 
lhe consumiu horas e dias, correndo, de gramática abai- 
xo do braço, de uma casa para outra, dividindo o tempo. 
pelas aulas particulares, atendendo ao Colégio dos 
Padres, à União Caixeiral, à Escola Normal, para ganhar, 
nessa luta danada, o pão ingrato da dedicação com. que 
servia a tantos, às vêzes, tão mal compreendido, e que. 
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nem, sempre dava para enriquecer a sua mesa, onde a 
pobreza era sempre um conviva habitual, de uma intimi- 
dade incoveniente, 


Com êste velho professor Manuel João, vai-se mais. 
uma das figuras tradicionais de Moçoró, retrato de uma. 
época que é também quase esquecida. É que, com êle, 
Gesaparece, também, um tipo profundamente ligado aos 
traços predominantes da cidade, ao desenvolvimento das 
suas letras, à permanência de sua atitude intelectual, a 
que êle emprestou tão sólida e apreciável contribuição. 

Com êle, dêsse tempo velho, restam nomes que são 
apenas sombras queridas, perdidas no mundo das memó- 
rias, de uma gente obscura talvez, mas que concorreu, na 
modéstia do seu viver, para o engrandecimento da terra 
adotiva, ou de nascimento. 

Dessas figuras de artistas, profissionais, comercian- 
tes ou homens de letras, nomes há, como os de Martins 
de Vasconcelos, Francisco Negócio, Professor Manuel 
«João, Tenente José Costa, Hermógenes Lucas, o tabelião 
Pedro Soares, Antônio do Café, Idalino Pereira, Manuel 
Arruda, que se integraram na luta, à vida e aos aconte- 
cimentos da cidade, aos seus anseios, aos seus destinos 
históricos. (101) 


O professor Manuel João Evangelista deixou, assim, 
às gerações do futuro um belo exemplo de despreendi- 
mento e de trabalho. 


Tipo mais completo e mais característico do autodi- 
data, causa admiração a quantos o conheceram, a forma 
como aquela criatura excêntrica e modesta, conseguiu 
sózinho, sem mestre e sem grandes livros que o pudessem 
auxiliar, acumular tão apreciável cabedal de conheci- 
mento no campo da linguagem. 

Na verdade, o português ensinado pelo velho catedrá- 
tico não era a exposição arranjada para aula, assunto 
abordado nos limites do ponto, noções ou regras ponti- 
lhadas de magras citações, colhidas para cada caso ou 
perguntas de algibeiras das que surgem, por aí nos rotei- 


o 
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ros da improvisação, com que tantos se lançam às aven- 
turas do ensino. Ao contrário disso, o que êle ministrava, 
aos seus discípulos era o conhecimento certo dos fatos da. 
língua, dos seus encantos e sua forma, do modêlo dos 
grandes mestres, a exemplo do autor dos Lusíadas, cujo 
estilo, rigor da construção, tropos e diversidades sintéticas, 
êle conhecia, explicava e transmitia com a proficiência de- 
um verdadeiro mestre. 

Ninguém, que o ouvisse, com aquêles hábitos próprios. 
de conversa trôpega e expressões gaguejadas, podia ima- 
ginar a vivacidade do seu poder de impressionar em. 
classe, onde suas aulas eram, de ordinário, magníficas. 
tertúlias literárias. (102) 

Neste instante definitivo para êle, que ao menos os. 


seus alunos, tantos valorizando os seus ensinamentos nas. | 


vitórias que alcançaram na vida, possam repetir, como na. 


história de Lindorf, da esplêndida novela de James Hil-. 


ton, a saudação simbólica, que continua sendo na douçu-- 
ra e na simplicidade de suas palavras, o eterno motivo da 
unidade espiritual da consagração dos discípulos ao 
mestre! 


— ADEUS, MB. CHIPS... (103) 


(99) — O professor Manuel João colaborou, ativamente, no. 


movimento intelectual de Moçoró. Além de seus longos anos de 


serviço na cátedra, muito contribuiu para o desenvolvimento do-. 


periodismo local, escrevendo no “Correio do Povo”, de José Otá- 


vio. São também de sua lavra numeroscas poesias, inclusive um. 
primoroso sonêto — SAUDADE — que poderia figurar em qual-- 


quer antologia, . 
Sócio fundador da Arcádia Litero-Cívica de Moçoró. . 


(100) — A êsse grupo de homens trabalhadores e honestos, e 
a tantos outros que, como êles deixaram seus nomes ligados ao- 


patrimônio e ao destino da cidade, muito lhes deve Moçoró pelo 


esfôrço com que concorreram para o seu engrandecimento econô-- 


mico e social. 


(101)— Manda a verdade que se diga que, as aulas do pro-- 


fessor Manuel João nem sempre primaram pelo rigor da discipli- 


na. O velho mestre era bom demais, e os alunos abusavam da sua. 
complacência. Por qualquer motivo fútil, surgia uma alteração. 
na sua classe, E assim foi que, certo dia abrindo a famosa anto-- 


1 ——— 
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ITogia de Carlos de Laet, mandou que o aluno João Pinto fizesse 

a leitura de uma poesia, à página indicada. O estudante parece 

“que esperava por aquilo, e iniciou a leitura pressurosamente: 
Sonêto de Raimundo Corrêia — 


ÀS Lecccccrcr eco 

Vai-se a primeira ........ despertada; 
A segunda, a terceira, 

Enfim dezenas de 

Vão-se dos ......... 


Mas, menino, grita o professor, perdendo a calma habitual, 
«que leitura é essa? 


Olhe, você deve ler assim: 
Vai-se a primeira pomba despertada ..... . 


— Não professor, isso não, interrompe o João Pinto galho-. 


Jeiro. Se eu lêr êsse nome feio, o Cônego Ramalho me dá duas 
«dúzias de bolos, como fêz ontem com o Motinha e Walter Can- 
“tídio. 
OQ resto é fácil de imaginar, numa escola como aquela... 
(102) — A Assembléia Legislativa do Estado do Rio "Grande 


«do Norte tributou voto de pesar à memória dêsse emérito educa- 
«dor patrício. 
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-«. Todo o seu livro é um panorama de evocações e símbolo 
sentido e vivido com a grande alma que Deus lhe deu, como prê- 
mio ao merecimento. 


“Jornal de Natal. 
Jaime Vanderlei 


-. Raimundo Nonato, escritor norte-riograndense, a quem se 
deve a importante contribuição ao estudo da sociologia regional 
nordestina que foi “Lampião em Moçoró”, acrescenta a essa con- 
tribuição, a narrativa de sua formação, a áspera escalada de 
menino pobre a professor normalista. 


“Memórias de um Retirante” é um livro que se lê com inva- 
riável simpatia. 


“Diário de Noticias” — Rio. 
| Raul Lima 


* 


qe 
e 


“Assim o escritor Raimundo Nonato, do Rio Grande do 
Norte, rememora sua vida nos roçados da Serra do Martins, nun 
livro que não faz má figura ao lado das 'Memórias” de Humberto 
de Campos: — “Memórias de um Retirante”. Mas, o intinerário 
foi duro. Raimundo Nonato foi vendedor de pão, engraxate. Tam- 
bém duríssima foi a infância de Humberto de Campos. 


“O Povo” — Fortaleza. 
Abdias Lima 


%* 


4 


.. “Memórias de um Retirante” é, portanto, um grande livro. 
«Grande pelo estilo vivo e simpático do autor. Grande pelo con- 
teúdo profundamente humano de suas páginas. Grande, enfim, 
porque é um depoimento, e depoimento de homem. que veio da 
planície, para as altas vitórias da vida, aonde só chegam os pre- 
destinados, aqueles que Ramiz Galvão diz haverem nascido para a 
mais sublime das imortalidades que é a imortalidade do Bem. 


“Jornal de Natal”. 
F. Rodrigues Alves 


a 


% 


...o que há de mais notável nêle é a memória. 

Fotográfica, exata. Fico pensando se não terá Raimundo 
Nonato, durante todos êsses longos anos, feito suas anotações, 
gomando nota de nomes, pessoas, fatos, frases. Porque dificilmente 


e 
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êle se engana até mesmo na localização de certas coisas e acon- 
tecimentos. A. exatidão é o seu forte. E vamos assistindo, enterne- 
cidos, o desfilar de conhecidos que ainda vivem, e já partiram 
ou dos, quais tivemos notícias. 

Ninguém, no futuro, poderá escrever sôbre Moçoró, sem ler 
os livros de Raimundo Nonato. 


S. Paulo, 
Dorian Jorge Freire 


-.. Livro esgotado é livro lido. As MEMÓRIAS DE UM RETI- 
RANTE, do escritor Raimundo Nonato, não demoram dois meses. 


nas mostras das livrarias. Bem previa, nessa coluna, que êsse 
livro ia dar o que falar. 


“Rádio Nordeste” — Natal. 
Paulo Macedo 


-..O mérito da obra extravasa os limites de sua grande men- 


sagem, sintetisada nessa gama de sentimentos que retratam o seu 
perfil psicológico. 


“Jornal do Comércio” — Natal. 


José Dantas 


-..O Instituto Cultural do Oeste Potiguar patrocinará, no- 
princípio de dezembro, o lançamento do novo livro do Professor 
Raimundo Nonato, intitulado MEMÓRIAS DE UM RETIRANTE. 


“O Moçoroense” — Moçoró. 


Vingt — Um Rosado 


-.. Raimundo Nonato, com o seu dom, todo seu, de projetar 
a realidade sem os lavores do artificialismo literário, é, hoje, no. 
Rio Grande do Norte, o que ontem, foi Afonso Arinos, em Minas. 
Gerais: o expoente regionalista; trazendo nas mãos um livro, não: 
de letras, mas feito da própria terra, com a natureza palpitante 
de vida e os três reinos em plena floração criadora.. 

Falando dêste livro do escritor norte-riograndense, poderia- 
mos repetir as mesmas palavras de Ronald de Carvalho sôbre q 


Sopra 
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autor de PELO SERTÃO: “Os tipos que modelou vieram da 
terra e andaram com êle, meninos e adultos, nas voltas alonga- 


das e bravias do seu mundo sertanejo”. 


“Jornal do Comércio” — RGN. | 
Cosme Lemos 


...Eº uma história verdadeira, vivida pelo autor nos nossos 
sertões adustos. A sua história poderia ser escrita por milhares 
de nordestinos, com a mesma intensidade humana, nas mesmas 
circunstâncias e com a mesma grandeza, 


“A, República” — Natal. | 
| Myriam Coelei de Araujo 


.O livro está cheio de episódios curiosos, não apenas acon- 
tecidos ao autor, mas a pessoas que êle conheceu e com as quais 
conviveu, 


“Tribuna do Norte” — Natal. 


* 


MEMÓRIAS DE UM RETIRANTE é o novo livro de Rai- 
mundo Nonato (da Academia Norteriograndense de Letras) o 
romancista de Quarteirão da Fome. 


“Boletim da Biblioteca do Exército” — Rio.| 


* 


... Raimundo Nonato acaba de publicar um livro que vem 
«acrescentar à sua obra, mais um marco da constante diurna e 
esfôrço intelectual — “Memórias de um Retirante” — relato sin- 
«cero ide uma vida feita e refeita de ardor, espírito superior e 
principalmente de fidelidade a si mesmo, 


“Jornal do Comércio” — Natal. 


x : 
f 


.. “Memórias de um Retirate” é o título ido livro de Rai- 
amundo Nonato lançado esta sêmana pelos editores Pongetti. 


“Tribuna da Imprensa” — Rio. 


x i 
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"O professor de português do Curso Científico do Colégio: 
Diocesano Santa Luzia, vai promover reuniões para debates lite- 
rários, entre os seus alunos. Entendo que se trata de uma idéia. 
bastante oportuna, pois poderá ser que, através de tais debates, 
venham os nossos jovens estudantes a, realmente, se interessar 
dos assuntos de literatura. A primeira obra a ser posta em dis- 


cussão será, segundo estou sabendo, “Memórias de um Retirante”.. 
do senhor Raimundo Nonato. 


“Moçoroense” — Moçoró. 


Ed 


-..êsse livro de Nonato é, realmente, o grande mar das: 
memórias inesquecíveis. 
Maceió. 
Rubens Souto 


-..O livro “Memórias de um Retirante”, do escritor Raimundo. 


Nonato, que foi muito bem recebido pela crítica acaba de ser 
esgotado. | 


“A República” — Natal. 


COMENTÁRIOS DA IMPRENSA 


MEMÓRIAS DE UM RETIRANTE 


-..De não menor importância é ter o evocador fixado figuras 
e fatos que jamais teriam saido do túmulo para um minuto de 
admiração leitora. Os personagens mais humildes e as cenas mais 
banais ganharam relêvo e sonoridade, postas no rítimo acelerado 
da taquicardia literária. 

Não as esquecendo Raimundo Nonato aponta o “comecinho” 
de sua missão como Murat, Rei de Nápoles, apontava, ao lado do 
trono para o chicote de postilhão: comecei por alí... 

Livro formoso, simples, emocionador, verídico, humaníssimo, 


Natal. 
Luis da Câmara Cascudo 


-Lí de uma assentada êsse livro, porque nêle domina a vida 
sem nenhum artifício. E fiquei admirando enormemente, entusias- 
ticamente, o meu amigo Raimundo Nonato, meu confrade da Aca- 
demia Norte-Riograndense de Letras. 

O memorialista faz mais do que contar: em verdade dá-nos 


Ed 


uma lição. Professor que é, essa é a sua aula regia. 


“Jornal do Comércio” — Recife. 
Nilo Pereira 


.ao capricho das recordações, consoante atrai o autor para 
êstes e aqueles fatos o desenrolar sinuoso da sua memória, sur- 
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preendentemente cheia de lembranças que pareciam de tôdas 
esquecidas e que, à evocação de outra, surgem de repente, cheias 
de vida e de minúcias, arrastando, porventura mais algumas con- 
sigo. 
“Vozes” — Rio. 
Mesquita Pimentel 


...êsse é o depoimento de Raimundo Nonato, que livre de 


todos os complexos infantis, não hesita para juntar as confissões 
com que escreve as suas MEMÓRIAS DE UM RETIRANTE. Isso 
para comunicá-las com fidelidade, mas, ao mesmo tempo, sem dar 
as ocorrências de centro de gravitação pessoal. Pelo contrário: o 
autobiografado impõe-se quase uma disciplina de personagem de 
circunstâncias do “seu” tempo e do “seu” espaço que jamais rei- 
vindica somente para sí. Pois nêles identifica, e, às vêzes, com 
uma retentiva de cêra virgem, muita gente que viveu ao seu lado: 
os que partiram juntos, os que chegaram depois, os que ficaram 
no meio do percurso. E sempre em função da luta desesperada 
pela sobrevivência das suas formas de desenvolvimento. Luta com 
lances de tragédia. O quase deserto e dentro dêle as criaturas 
apenas com as mãos vazias para extrair a matéria prima e cons- 
truir os elementos da vida e permanência: 


“Diário de Pernambuco” — Recife, 
Mauro Mota 


-.. Mas, O livro não é apenas uma obra sólida de vasto conhe- 
cimento, no campo das letras, nem uma coletânea de caprichadas 
reportagens, acêrca de uma época, nem a história do povo moço- 
roense nos áureos tempos de sua vida, nem a descrição pormeno- 
rizada de um sociólogo na sua cidade natal. E' sobretudo, e isso 
o que auscultamos, o exemplo vivo da tenacidade, do esfôrço, da 
boa vontade, suplantando tôdas as crises de ordem econômica, 
sobrepujando tôdas as situações de conhecimentos básicos da cul- 


tura, ultrapassando todos os requisitos sociais, vencendo tôdas as 
barreiras. 


“O Poti” — Natal, 
Geraldo Fontenelle 


x 


. 


...Raimundo Nonato, escritor  norte-riograndense, autor de 
trabalhos de sociologia regional, entre êles o Lampião em Moçoró, 
já com duas edições, acaba de escrever e publicar (Ed. Pongetti) 
um livro de memórias: “Memórias de um, Retirante”. Um livro 


+. 


FIGURAS E TRADIÇÕES DO NORDESTE 165 


que merece leitura cuidadosa, porque apresentando a história de 
uma vida, compreende um depoimento humano significativo, par- 
ticularmente, para a compreensão dos fenômenos sociais e eco» 
nômicos do sertão e para o estudo da personalidade do sertanejo. 


“O Jornal” — Rio. 
Antônio Pinto 


-. Estamos assim, surpreendentemente, em presença do me: 
lhor livro de Raimundo Nonato. 


Natal. 
| Hélio Galvão 


«-. Raimundo Nonato, o incansável escritor conterrâneo mos- 
tra-me num ângulo de uma casa de fotografias da Rua João Pes- 
soa, 0 seu novo livro MEMÓRIAS DE UM RETIRANTE. Leu-me 
alguns trechos que me despertam palavras de louvor e de carinho. 


“Tribuna do Norte” — Natal. 
Rômulo Wanderlei 


-. E um livro que deve ser lido e guardado carinhosamente 
pelo repositório de episódios que sintetisa, em sua magnífica tes- 
situra. Escrito em estilo simples e objetivo se torna atraente, pela 
surpresa que desdobra nesse manancial de ensinamentos que 
robustecem a fé na vitória do espírito encorajado pela disciplina 
da inteligência a serviço da sensibilidade humana. Restaura a 
sequência numa luta heróica sem o estímulo do planejamento em 
que, cada parcela de edificação funciona, com o determinismo 
cego do filete de erosão formado de gotas d'agua que se avoluma 
pelo mecanismo da gravidade. 


“Tornal do Comércio” — Natal. 


Raimundo Nunes 


--. Nonato, autor em Natal, Rio Grande do Norte, de traba- 
lhos de ficção, folclore, sociologia e história do Nordeste, a região 
menos desenvolvida do Brasil, | 


-- Stanford — University +» “BOOCK-NOTICES” — U, S. A. 
e o Charles A. Gaud 


End 
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“...O escritor Raimundo Nonato é, hoje, graças ao seu único 
esfôrço, um dos nossos estudiosos, que conquistou durante longos 
e enfadonhos anos de conhecimento, os loiros da sua glória. Suas 
obras são escritas em linguagem escorreita, uma vez que maneja 
com facilidade o nosso idioma. Neles há sempre traços da auto- 
ridade nos assuntos feridos pelo seu cérebro privilegiado. 


“Diário de Natal”. 
Aureliano Medeiros Filho 


2% 


...é um livro de palpitante interêsse para os que apreciam 
uma mirada histórica, e, através dela, uma lição de sociologia da 
evolução e dos costumes de um povo inteligente e progressista, 
como o da vitoriosa zona sertaneja de Moçoró, no Estado do Rio 
Grande do Norte, com o estilo do autor, retratista fiel do regional 
onde se movem cenas e personagem do tempo. 


“Folha de Goiás” — Goiania. 
Manuel Onofre 


...À hostilidade é uma forma da definição humana, e, na 
ocorrência, eu vejo nuances de carater, escondidas na injustificada 
alegação. E” êsse o livro. A história de um esfôrço continuado 
que encontra na tenacidade as alegrias do êxito. O volume, como 
poderá parecer, não se resume à simples descrição de aconteci- 
mentos, por si sós, vivos e impressionantes: à margem de cada 
fato narrado, hã observações do ecólogo, do sociólogo, do psicó- 
logo, estudando o homem em suas relações com o meio ambiente, 
ou com o meio social, analisando épocas, descrevendo costumes, 
apontando tendências. S 


“Tribuna do Norte” — Natal. | 
| Ascendino Henriques de Almeida 


% 


... MEMÓRIAS DE UM RETIRANTE é a feliz sucessão de. 
idéias e de fatos que revelam o drama íntimo de um homem com 
êsse notável poder de expressão que ultrapassa o jôgo de côres, 
de luzes e de sombras, que tão bem evidenciam a beleza e o 
encanto das suas nuances pictóricas. 


“Jornal do Comércio” — Natal. 


Dalva Stela Nogueira Freire 


* 


« 


